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G - L rara u e s 
o t o s a l e m a n e s 
S e g ú n l eemos en u n a r t í c u l o i 
¿e G r a n d m o n t a g n e , e l p r o f e s o r d e | 
b i o l o g í a W a l t e r j F i n k l e r h a c o n s e - ' 
cuido el t ras trueque d e c a b e z a s 
L a k u n o s a n i m a l e s de e spec ie s m -
cu aio , i ' . _ 
feriores. c o m o en los c o l e ó p t e r o s , a 
cuya c l a s i f i c a c i ó n p e r t e n e c e l a c u -
caracha fami l i ar . 
Sobre los e x p e r i m e n t o s h e c h o s 
en esta ú l t i m a p o r vez: p r i m e r a , y 
sobre las pos ib i l idades d e que l l e -
garan a p e r f e c c i o n a r s e h a s t a e l 
punto de que p u d i e r a n a p l i c a r s e a 
jos hombres , d i s c u r r e e l ins igne es -
critor, y no se m u e s t r a e n t u s i a s m a - • 
do con e sa p e r s p e c t i v a ; pues d a , ' 
entre otras r a z o n e s , l a d e q u e l a 
cantidad de ta lento q u e ex is te e n 
el mundo no a u m e n t a r á u n á p i c e 
con las p e r m u t a s c r a n e a n a s q u e 
puedan h a c e r s e . 
Nosotros, d e s p u é s d e c o n o c e r 
€] problema, d i f e r i m o s d e l g r a n 
periodista. E s o s c a m b i o s p u d i e -
ran resultar ú t i l í s i m o s p a r a l a b u e -
na m a r c h a y d e s e n v o l v i m i e n t o d e 
la familia h u m a n a . P o r q u e no se 
trata, a nues tro j u i c i o , p a r a q u e 
todo ande b i e n , de l a c a n t i d a d d e 
talento, s ino d e q u e v e n g a b i e n 
'distribuido. 
Prec isamente de l a m a l a c o l o -
cación de los m e o l l o s se d e r i v a n 
casi todos los m a l e s d e este j p l a -
neta. ¿ Q u i é n d u d a q u e e l n o v e n t a 
por ciento de l a e n j u n d i a c e r e b r a l 
se pierde p a r a e l m u n d o p o r l a 
tn^la s i t u a c i ó n d e l r e c i p i e n t e ? 
¿ Q u i é n no h a o í d o d e c i r c o n 
justicia d e F u l a n o q u e t iene u n 
talento e n o r m e , a u n q u e F u l a n o n o 
se haya tomado e l t r a b a j o d e d e -
mostrarlo? i Q u é s u c e d e ? Q u e sus 
portentosas f a c u l t a d e s c e r e b r a l e s 
quedan a n u l a d a s p o r las c o n d i -
ciones deplorables d e l resto d e l 
organismo, fa l to d e a c t i v i d a d y 
movimiento. C o l o q u e n e s a c a b e z a 
en el l u g a r que le c o r r e s p o n d e ; 
por e j emplo , sobre los h o m b r o s d e 
un c o n c e j a l y p a s m a d o s q u e d a r e -
mos de los frutos que f o r z o s a m e n -
te tiene que p r o d u c i r . 
E l p r o b l e m a d e l a h u m a n i d a d 
puede dec irse que cons is te en q u e 
los que a l c a n z a n los a l tos p u e s t o s 
no l levan las c a b e z a s q u e Ies c o -
rresponden. 
¿ Q u i é n d u d a que u n a c a b e z a 
que p i e n s e c o n r a p i d e z y q u e s e p a 
d e c i d i r s e p r o n t o le v e n d r í a de pe -
r i l las a nues tro P f ' m e r M a g i s t r a -
d o ? 
Y en lo que t o c a a nues tros h o m -
b r e s p ú b l i c o s , ¿ q u é b i e n m á s g r a n -
d e no r e c i b i r í a l a p a t r i a si se les 
p u d i e r a c a m b i a r l a c h o l a , a l m e -
nos m i e n t r a s e j e r c e n a l g ú n c a r g o 
p ú b l i c o , p o r las d e los f ra i l e s f r a n -
c i s c a n o s q u e t i e n e n h e c h o v o t o de 
p o b r e z a ? 
N o d i g a m o s n a d a si nues tros 
g r a n d e s r icos l o g r a s e n p e r m u t a r 
las s u y a s c o n las d e a l g u n o s f i -
l á n t r o p o s a m e r i c a n o s , a u n q u e fue-
se p o r u n a t e m p o r a d a c o r t i t a . 
¡ Q u é l u c h a m á s bes t ia l se e s ta -
b l e c e r í a entre l a c a b e z a d e l y a n -
k i o r d e n a n d o q u e se i n v i r t i e s e ta l 
c a n t i d a d e n u n a f u n d a c i ó n y e l 
res to d e l o r g a n i s m o p i d i e n d o q u e 
se i n v i r t i e r a e n u n p r é s t a m o a l d o -
c e p o r c i e n t o ? 
L a d i f i c u l t a d d e l i n v e n t o estr i -
b a e n q u e todo e l m u n d o e s t á c o n -
f o r m e c o n su c a b e z a , y n o h a y 
q u i e n n o r e p u t e l a p r o p i a p o r l a 
m e j o r d e l o r b e , f e n ó m e n o que 
h i z o d e c i r a D e s c a r t e s , y r e c o r d a r 
a M o n t a i g n e , q u e es e l ta lento 
lo ú n i c o b i e n r e p a r t i d o q u e h a y 
e n l a t i e r r a , p u e s n a d i e se q u e j a 
d e q u e l e fa l te . 
T e n d r í a q u e s e r e l c a m b i o de 
c a b e z a s o b l i ga tor io y b a j o l a f é -
r u l a d e u n t r i b u n a l f o r m a d o p o r 
i n d i v i d u o s que l a t u v i e r a n . 
A q u e l l a s c a b e z a s que p a d e c i e -
s e n d e i n á o m n i o , p o r e j e m p l o , se 
c o l o c a r í a n s o b r e los h o m b r o s d e 
a l g u n o s m a g i s t r a d o s , d e m a n e r a 
q u e n o se d u r m i e r a n e n los j u i -
cios. Y a s í s u c e s i v a m e n t e , h a s t a 
c o m p l e t a r u n a d i s t r i b u c i ó n ta l en-
tosa d e l ta lento entre todas las c l a -
ses soc ia l e s . 
• H o y p o r h o y , si se e x a m i n a d e s -
p a c i o este p r o b l e m a se v e r á que 
a p e n a s h a y c a b e z a q u e v e n g a 
b i e n a j u s t a d a a l a b a s e . 
E s o s i n c o n t a r c o n l a f e í s i m a 
c o s t u m b r e , d i v u l g a d a c a d a v e z 
m á s e n t r e n u e s t r o s e l ementos p o -
l í t i c o s , d e l l e v a r l a c o m o u n a d o r -
no. 
C a i f a s de E 
(Por M A N U E L GARCIA H E R N A N D E Z ) . 
(Para el D I A R I O DE L A M A R I N A ) 
¿ T E N D R A HISPANO AMERICA 
UNA PATRON A COMUN? 
Por lo menos eso se pretende. Y 
que sea, Jiada menos, que la Virgen 
do los Bweuos Aires. Se auspicia esa 
idea, y en Madrid se e s t án haeiendo 
aetivas gestiones para ofrecerles a 
todos los países de Amér ica esa i n i -
ciativa que vendr ía , en caso de acep-
tarse, a dar a Hispano Amér ica una 
sola patrona. Si t a l cosa se lleva a 
efecto, 'ío l e v a n t a r á en Sevilla una 
catedral de las veinte naciones com-
prendidas en el patronazgo común . 
E l lo vendr í a a tender un lazo de 
m ü ó n hispano americano y servir ía 
de nexo entre las naciones que ado-
ran una sola virgen. Esta imagen de 
la Virgen de los Buenos Aires se ha-
lla actualmente en la capilla de San 
Tolmo. 
Consagrado el norahre de esta vi r -
gen, se h a r í a un alto honor a este 
pa ís . Han de oponerse, sin duda al-
guna, algunos intereses que han de 
hacer fracasar esta idea de gran tras-
cendencia hjspanoamericana. Como 
se sahe son dos las opiniones acerca 
del origen que da el nombre a la 
ciudad de Buenos Aires. Predomina 
por m á s razonable el originado por 
el nombre de la mencionada virgen, 
hoy caudidata del famoso proyecto. 
Dicha catedral vend r í a a ser un 
lugar de descanso de las almas de 
todo u n continente y un sitio de 
cno t ínuas peregrinaciones, lo que au-
m e n t a r í a u n intercambio entre Amé-
rica y E s p a ñ a y eso redunda diree-
ta mente en beneficio de una tverda-
dera cordialidad hispano americana. 
No ha de ser lugar de polémicas 
el origen del nombre de Buenos A i -
res. Lanzada la idea con el f i n de 
que los ímeblos tengan un d ía para 
rezar a una sola patrona, ha de ser 
aceptada sin pretender llevar el exa-
men h i s té r ico con una meticulosi-
dad académica y quisquillosa. 
I r á n los peregrinos llevando su fe 
y al hallar hermanos de otros paí-
ses en el mismo templo, llegado se-
rá el momento de estrechar relacio-
nes en medio de la inquebrantable 
voluntad que. ofrecen las oraciones 
a los cristianos. 
Será t ambién un lugar de alboro-
zo. Se des t ina rá un d í a para con-
memorar ese acontecimiento y allí 
en la catedral h a b r á n de mezclarse 
todos para elevar preces a la virgen 
que por igual ve la rá por la suerte 
de todo* los países . 
Y si no se mi ra por el f i n piado-
so, t ambién puede apreciarse por el 
cariz político que tiene. Tras de la 
virgen van los pueblos y tras de és-
tos van l'JP gobiernos. Puede eso ser 
motivo de una política hispano ame-
ricana de n^iy amplios cimientos. No 
deben despreciarse estas buenas 
oportunidades de hacer obra de acer-
camiento. Los pueblos de Amér ica 
necesitan unirse para defender sus 
intereses y esta circunstancia ofre-
ce las suficientes g a r a n t í a s , como 
para intentar llefvar a cabo el men-
cionado proyecto piadoso. 
V e r á Ta bondadosa patrona reu-
nirse al pie de su airar hombres de 
todos los pueblos del habla hispana 
y se a l eg ra rá mucho. Se rá esa -ca-
tedral l a casa de América, ya que 
será erigida en la bella ciudad de 
Sevilla, t ierra de c á v e l e s , como se 
le l lama. 
Bueno es el proyecto y siendo en 
Sevilla se rá mejor. A la a legr ía de 
la hermosa t ierra se u n i r á l a sana 
algazara de la t ierra de l a América 
que habla castellano. 
Tiene que comunicarse la a legr ía 
de la región a los ojos de la patrona. 
Y as í , rebosante de júb i lo y henchi-
da de gracia andalum, se ve rán en-
tre las trenzas de su cabellera los 
rojos claveles dé Andalucía . .* 
Enero de 1934. 
TURQUIA ESTA BUSCANDO 
EXPERTOS EXTRANJEROS 
EN NUMERO DE 1.200 
S E P R E P A R A E L G O B I E R N O D E 
O B R E G O N P A R A R E C U P E R A R 
L A P E N I N S U L A D E Y U C A T A N 
(SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
DEL " D I A R I O D E L A M A R I N A " ) . 
E L JUICIO CONTRA LUDENDORB 
Y T I T L E R 
MUNICH. Feb. 26. 
Se han adoptado grandes precau-
ciones por la policía para impedir 
la demost rac ión de monárqu icos el 
martes, cuando el general Luden-
dorf' y Adolfo Ti t ler , jefe facista, 
sean enjuiciados por el delito de 
t ra ic ión. 
El ju ic io se ce lebra rá en un t r i -
bunal de Baviera compuesto de ? 
jueces en la Academia de la Gue-
rra, 
TURQUIA BUSCA ASESORES 
CONSTANTINOPLA, Feb. 26. 
El gobierno turco ba decidido con-
tratar a 1,200 expertos extranjeros, 
incluso americanos, para asesorar a 
T u r q u í a sobre asuntos económicos, 
financieros y de ins t rucción públi-
ca. 
L A E X T I N C I O N D E L A MONAR-
QUIA GRIEGA 
ATENAS, Feb. 26. 
La Grecia ba destronado a la di-
nastm de los Glacksburgo. 
La Asamblea Nacional votó en la 
noche del lunes en favor á e prescin-
dir de los Glacksburgo. 
M. Roussos, exMinistro griego en 
los Estados Unidos e ín t imo amigo 
del ex-primer Ministro Venizelos, es-
tá formando gabinete-
JUSTIFICADA LA BAJA DEL 
C0 POR RAZONES ECONOMICAS? 
(Por Tlburcio CASTAÑEDA) 
R 
(Por E V A 
Cuando el escándalo Ferrer se 
¡Pregonaban el Buenos Aires los pe-
riódicos, como si Maura, D. Alfonso, 
cl tribunal mil i tar y cuantos eran 
encerrados por las gentes maleantes 
en la calumnia universal, fuesen per-
sonajes argentinos. Los canillitas 
como allí se designa a la golfería 
vendedora de diarios, relata lo que 
estos contienen, no como uno cie-
So que hay en Quito que sabe de 
Ayer por la noche, y correspondien 
^ a galante invitación del señor 
tónstil general de Suecia, Do" Car-
Arnoldson, hecha á nombre del 
wm-indante del buque de la armada 
sueco "Fylgia", un grupo de repre-
untantes de diversos periódicos y al-
sunos miembros de la colorea de Sue-
pasó a bordo para recibir el aga-
^30 de un banquete con que la o f i -
^eiiúa,- quería demostrar la grat i tud 
|i'¡e les inspiraba la afectuosa aco-
da de que ha sido objeto por par-
e prensa y demás elementos 
T n a l e 3 y Particulares. 
• W acto resu. tó sumamente afec-
•^so, y en él resai tó la exquisita 
J ^ ü i d a d de los dignos jefes y ofi-
aies, ai mismo tiempo que Ja pro-
el Ln&i esplendidez propia de los ma-
Dni t^0rrióse la oave, admir.ando la 
íni" tUC y orden binantes en la 
" l . f ^ í y luego fué servida una es 
fe ^ f íia coniida ocupando puesto en 
j v ^ ^ a los señores Lubeck, cap i í á r , 
b*sUer, comandante ingeniero Grun-
be-^' • eeSundo comandante.Terri-
ttn pasador comandante, Renner, 
K-vntes Samuelsor, Simonsson, 
bu í í 7 Westrom; médico, Sr. Stem-
^ subtenientes, S'-es. V. Essen, 
'•Vpow, Uglass, Ruadquist; Solfam 
t «amei ; y el Sr. A. Winquist, atta-
j ^ . , c'°mercial, muy atento con los 
q, -tadoe, personalidad muy culta. 
l'nc ^0í'ee varios idiomas y que fué 
Cu ,.e los que tuvo a su cargo el 
r6aVlmentar a los invitados, lo que 
'ai ó ex(iuisitamente. 
Süpr s coricurrieron el Cónsul d 
j , . . - ^ señor Oscar 
.seño 
man, Kajet, Landal 
señor Winqnist obsequió a los 
ie 
Arno'dson, su 
- - - i Oscar J. Arnoidson, los 
^ores Fer. Non 
E-S 
C01K. 
c ;tl. .rio '"Suecia" faño 19 23) 
íy-iete interesantes datos. 
br^a banda 
que 
fin -"-'-"-la uei 
^antemente el 
del "Fy lg ia" amenizó 
acto, 
(Pasa a la p á g - ^ I N C O ) 
CANED) 
memoria lo que publican los perió-
dicos y todo lo canta pintorescamen-
te, si no poniendo y quitando a la nr 
ticia o el cablegrama lo que supo-
nen m á s interesante. 
Una tarde, yendo yo en un tran-
vía, lo asaltaron los chicos barajan-
do los.nombres españoles a su anto-
jo y sabor. Hac iéndome la boba pre-
gunté al mas alborotador de ellos: 
— ¿ E s e Maura es argentino? 
¡Que esperanza! Es español . 
¿En tonces que nos importa? 
— ¿ C ó m o no nos ha de importar? 
¡Ya lo creo! ¡Más que al lá toda 
vía! 
Nunca verdad mas redonda ha-
bía dicho el muchacho: importaba 
más que en España , porque en Es-
paña no se movía nadie hasta que 
de-la Europa consciente no empuja-
ron a los inconscientes, que muy 
poco se habían preocupado antes del 
"profesor" que como a tal "profe-
sor" habían anatematizado el mismo 
Unamuno y el propio Salillas, defen-
sor de Ferrer, mas tarde por afi-
nidad política con los que pretendie-
ron revisar el proceso empleándolo 
«orno ariete que tumbase un gobier-
no. 
La misma pregunta que hice al 
"cani l l i t a" de Buenos Aires se me 
ocurre hacer ahora a los que no son 
españoles y se desmorecen por los 
•asuntos de- allá dando opiniones 
ofensivas para la inmensa mayor ía 
de los españoles que aquí vivimos 
sin mezclamos en nada ni por na-
da en la política cubana, ni siquie-
ra escribir para que se lea en el ex-
terior cosas que afectan al país en 
el cual vivimos por gusto y simpa-
tía. 
Algunos españoles, que por afini-
dad «on tai o cual político caído, 
puede permitirse el desahogo de ata-
car a tan larga distincia lo que allí 
tan koIq atacan aquellos a quienes 
han vaciado "las botellas", pero 
siempre que esos españoles conti-
núen s iéndolo; y hayan cumplido 
con sus deberes y cuando menos 
sigan cumpliendo con el de sacar 
cédula personal- equivocados o no 
habremos áe tolerarles la emisión 
del pensamiento, confiados de que 
si lo hacen de buena fé. alguna vez 
han de convencerse de que a mayo-
res responsabilidades en los hom-
bres y mayores deberes que cumplir, 
mas amplitud se debe a sus atribu-
ciones. 
(Pasa a la P á g i n a SIETE) 
Los españoles aconsejan que no se 
haga el juego a los que hacen mane-
jos, hostiles y tendenciosos, con el 
crédi to de Francia 
Cuando Francia quiere sacrificar-
se aumentando en un veinte por 
ciento todos los impuestos, lo^ que 
supone un aumento de cinco mi l mi-
llones de francos en sus ingresos, se 
e c e n t ú a de repente la baja del Fran-
co, que llega a cotizarse al tipo de 
24 francos, en vez de cinco francos, ¡ 
por un dollar, y cien francos por una j 
l ibra esterlina, eá vez de 25 francos, i 
que es su valor normal. 
Chirigotas 
Vivimos dentro de un mundo 
ar t i f i c ia l ; de una rueda 
de pólvora toda chispas 
y humo. En tanto se quema 
la. miramos embobados 
dando vueltas y m á s vueltas 
despidiendo al aire l luvia 
de brillantes lentejuelas 
irisadas, y cantando 
su propia naturaleza 
deleznable, falsa, ef ímera , 
sin rastro, si no es de penas. 
Nuestra. vida ya no es vida; 
es una ilusión enferma, 
ridicula, vanidosa, 
sin un f in práct ico, llena 
de mentiras, de zozobras, 
de angustias. ¿Qué recompensa '•-
t end rá una. tensión nerviosa 
de un pujilato qué llega 
a dominar a las damas 
sobre vanidades necias: 
sobre plumas, sobre trapos, 
sobre adoquines y piedras? 
¿Quién piensa ya'en sopas de ajo, 
en frijoles, en lentejas, 
en batas blancas de hilo, 
en zapatillas de tela, 
en canciones a la luna 
y en guarachas callejeras? 
;Oh vida simple! ¡No vida 
de inyecciones h ipodérmicas , 
y de nervios saturados 
de locuras neuras tén icas ! 
¡Vida de Casinos, plazas, 
Cabarets, bailes, carreras, 
au tomóvi les , chalet o s . . . 
e tcétera , e tcétera, e tcé te ra . 
• " C. 
GRATA VISITA 
Esta m a ñ a n a estuvo a saludar a 
nuestro Director, con el que depar-
tió largo rato, el doctor Gregorio de 
Llano, Presidente de la Audiencia 
de Camagüey, que ha venido para 
formar sala en un juicio oral que se 
e fec tua rá en la Audiencia de la Ha-
bara. 
Reiteramos al i lustre funcionario 
de la carrera judicial , que de tantos 
prestigios disfruta y que son apre-
ciados en la legendaria ciudad de 
" E l L u g a r e ñ o " por su rectitud y ca-
ballerosidad, nuestro afectuoso sa-
ludo de bienvenida. 
¿Y cuándo sucede esa deprecia-
ción? En el momento en que, con 
el pretexto de que puede perjudicar 
ese aumento del impuesto a los ac-
tuales Diputados que intentan pra-
sentarse-de nuevo Candidatos a las 
elecciones generales en el próximo 
mes de A b r i l , porque sus electores 
les impu ta r í an que con ese aumento 
se encarecerá el costo de los víveres 
en un veinte por ciento, tratan los 
socialistas de echar una zancadilla 
a Po incaré para derrotarlo. Hicieron 
hasta lo imposible en el Congreso, a 
ese efecto, y lucharon en el Se-
nado, donde cuentan con mayor nú-
mero de partidarios, para derrocar a 
Poincaré , echando mano hasta del 
exceso que se había pagado a los 
agricultores e industriales damniti-
c-ados por, la .devastación de la Gran 
Guerra en diez Departamentos de 
Francia; como si pudiese achacarse 
a un hombre de la integridad de 
Po inca ré tan innobles chanchuüos , 
que, si existen, datan desde el co-
mienzo de la reconst rucción de los 
campos e industrias devastados, es 
decir, desde el armisticio, cuando 
Clemenceau y después Briand fueron 
Presidentes del Consejo, 
Y, sin embargo, el buen juicio d i 
los franceses y su instinto de con-
servación han vencido todas las di-
ficultades; el Gobierno d» Poincaré 
ha triunfado-en la C á m a r a de Dipu-
tados y en el Senado y se impon-
drán las nuevas contribuciones. 
Y si miramos alrededor de Fran-
cia, *vremos que MacDonald, dando 
de mano a la equivocada polít ica in -
ternacional, primero de Lloyd 
George y de Baldwin, que dejaba ha-
cer a Lord Curzon, trata, después, de 
estrechar los lazos con Francia con-
vencido como se halla de que Fran-
cia lo que quiere es que Alemania 
le pague Jos daños causados a la 
población c iv i l , es decir, las "Repa-
raciones". 1 
Y convencido también de esto, los 
peritos de los Estados Unidos en el 
Comité de nivelación del presupues-
to a lemán, dijeron, según telegrama 
insertado en la primera columna de 
l>a segunda sección del DIARIO DE 
L A M A R I N A de ayer, lunes, "que si 
Francia no hubicíse ocupado el Dis-
t r i to del Ruhr, que es la columna 
dorsal de la industria alemana, los 
alemanes no intentaban pagarle ne.-
da por Repar-aciones"; y eso que ha 
afirmado el Brigadier General 
Davves, de los Estados Unidos, y Di -
rector del Presupuesto en la Presi-
dencia de Harding, y Young, insigne 
industrial y banquero .de Los Ange 
les en Norte América, h a r á más por 
el alza del valor del Franco que t j -
do otro argumento, porque se habrá 
visto con claridad de luz meridiano 
por todos, que esa baja .del fran:G 
en el momento en que Francia íuí-
r ía sacrificarse pagando m á s inrme^-
tos, ha sido producida por una cons-
piración de agio echando al mercado 
los interesados en el descrédito de 
(Pasa a la Pág ina SIETE) 
SUGESTIVA NOTA D E L EMBAJA-
DOR INGLES A POINCARE 
PARIS, Feb. 26. 
E l Embajador inglés ha entregado 
al primer Ministro Po inca ré una no-
ta en que recomienda urgentemen-
te que se reanude el control inter-
aliado de los armamentos alemanes. 
DE L A V I L L A 
Las tiendas de frutas. 
DERROTA DE LOS REBEI/DES 
C. DE MEJICO, Feb, 26. 
El secretario de la Guerra gene-
ral Serrano, declaró ayer que se ha-
bía derrotado a las fuerzas rebeldes 
en la zona petrol í fera de manera 
abrumadora. 
(Pasa a la pág- CINCO) 
¿Tiendas? Puestos, acaso. 
Yo no sé si habréis observado que 
la diferencia entre una tienda cual-
quiera y un puesto es que la tienda 
siempre está al margen de vuestro ca-
mino, en tanto que el puesto lo obs-
taculiza y se os mete de por medio. 
Solícita la una, imperioso y casi agre-
sivo el otro: la una burguesa y con-
servadora, irrespetuoso éste de todos 
los fueros transeúntes, diríase que en-
tre ellos interviene, para distinguir-
los, la misma desemejanza que entre la 
invitación y el compromiso, o que en-
>re el amor y el placer. Porque el 
amor siempre se os presenta así, co-
mo una tímida aparición a la vera del 
vivir cuotidiano; y el placer en cam-
bio, os sale al paso y os aturde pro-
fusamente para que merquéis en él. 
Una ciudad con muchos puestos es co-
mo una vida llena de pecados. No en 
balde París y Viena son las villas por 
excelencia tentadoras. 
Algunos vecinos del Vedado—creo 
que del Vedado—^protestaron ha po-
co porque se les iba a instalar un 
puesto donde ellos habían solicitado 
un paradero. Más que una considera-
ción de moral municipal, puede que 
hubiera en esa protesta un instinto rei-
vindicador de la moral urbana: de 
villa casta que era, con sus tiendas 
en soportales, nuestra San Cristóbal 
se va convirtiendo en ciudad cínica, 
casi obscenamente mercantil. 
Hay un tipo intermedio, sin embar-
go, entre el bueno y el mal amor, que 
llaman amorío—o, con una moderni-
dad innecesaria y deplorable: flirt. 
Generalmente se cree que éste del flirt 
es un concepto sajón, siendo así que 
es más bien francés (como todos es-
tos conceptos) y viene del viejo vo-
cablo fleurter que debió significar,, en 
los tiempos de Aucassin et Nicolette, 
"floretear", o "florear". 
Pues bien, estos comercios de fru-
tas de la Habana, no son ni tienaas 
ni puestos; es decir, ni devociones ni 
tentaciones, sino, como si dijéramos 
amoríos de la villa, flirts o floreos 
Hay aquí (en promiscua vecindad 
—paradoja característica de nuestra 
nación), mameyes mulatos, ásperos, 
sinceros, cuya entraña roja nunca nos 
defrauda, y, a su lado, esas bellas 
peras anodinas con que nos interviene 
ia baja California—peras no menos— 
representativas que los periódicos y 
las películas y las muieres del Norte. 
Los plátanos, tan amarillos y en-
racimados, recuerdan los chalets de 
nuestros barrios residenciales. Al con-
trario del mamey, y de la piña—¡la 
pina siempre soberbiamente arisca, 
toda penacho, ácido y púas!—el plá-
tano es una fruta eufemística, un po-
co hipócrita, suave de aspecto y omi-
nosa de comer. Su misma pelleja es 
traidora: muchas. caídas ilustres y 
trascendentales se han debido a una 
corteza de plátano. Es difícil ver un 
plátano sin pensar en los elogios en 
presencia que nos hacen los amigos. 
Si hubiera espacio para ir estudian-
do así, uno por uno, la personalidad 
de los frutos que estos comercios ex-
hiben, se vería cómo siguen alternan-
do el gesto plácido, adulón, melifluo 
pero a 'a larga oneroso, con la hura-
ña probidad, ¿Acaso no es va esta 
mixtura característica del flirt? 
Pero en conjunto, en conjunto, las 
exposiciones de frutas tienen en núes 
tra villa una coquetería imponderable. 
Se ofrecen y no se ofrecen. Recátanse 
algo hacia el mostrador con un gesto 
pudoroso y pasivo en su amontona-
miento; pero la oblicuidad del plano 
las pone en tentadora evidencia y su 
perfume os detiene en ja acera, es 
sugestiona, 'oŝ  mueve al lujo innece-
sario y a la aventura de una vez. 
En frente mismo de ellas, contra 
d ángulo de la jamba y el umbral, 
suele haber, recostado, un cajón de 
cstiones. Esta presencia del marisco 
pardo, informe, rígido, hermético, an-
te la fruta de tentación es ya una ar-
bitrariedad tradicional. Si estos ostio-
nes no soliesen ser de Sagua la Máxi-
ma, diría yo abiertamente que dan una 
sensación de chaperonzgo consenti-
dor. 
Jorge MAÑACH. de la villa nuestra. Los frutos ^iem-
pre se exponen en ellos sobre un P ^ J ^ ^ ^ ^ 
x;o inclinado (el cual ya se sabe q u e i ^ A Y ; vcwta c i r i n c A 
es el más peligroso de todos los pla-l W A LA V E N T A : E L GLOSA-
nos). SÍ criollos, se ofrecen en t o d a | ^ RÍO DE J O R G E MAÑACH. 
su desnudez bucólica; si e x ó t i c o s , ! ^ C O L E C C I O N DE MAS DE 
muellemente acogidos entre algodones j w CINCUENTA GLOSAS S E - ¿ £ 
y sutiles cajas que acendran su a l i - jv^ L E C T A S h 
cíente con una impresión de artifi-
cial voluptuosidad. 
A E L 
La expedición de tres aviones y un 
hidroplano españoles desde 
T e t u á n a Canarias 
Esa expedición ha levantado gran 
entusiasmo entre los españoles , fran-
ceses, jud íos y á rabes , porque se ha 
llevado a cabo en los primeros días 
del mes de Enero en que las mareas 
son muy altas y los vientos del No-
roeste muy fuertes. 
La etapa en Casablanca, ciudad 
del Protectorado francés, era obliga-
da, pues allí se detienen los areopla-
nos que van al oeste de Africa y 
será punto de partida para los que 
quieran cruzar el At lán t ico . 
La noticia de la llegada no fué 
conocida hasta la víspera y n i si-
quiera se advi r t ió el n ú m e r o de. apa-
ratos, los aviadores que llegaban ni 
el tiempo que al l í hab ían de per-
manecer. 
El día 6, a eso de la una, los 
tres aviaones hac ían un excelente 
aterrizaje en el Campo Cazes, ante 
las autoridades civiles y militares 
francesas y representaciones de la 
colonia española que hab ían acudi-
do a recibirlos. A l mismo tiempo 
llegaba al puerto el hidroplano. 
Este aparto, muy moderno, con su 
aspecto imponente, ha causado ex-
celente impres ión a técnicos y pro-
fanos. 
Los viajeros fueron agasajados 
con exquisita a tención por españoles 
y franceses. En la recepción se ha 
\ i s tü la mano del mariscal Lyautey. 
Los discursos oficiales parec ían más 
interesantes. 
Todos hablan ide la honda emo-
ción que sintieron cuando al levan-
tar su copa el cónsul de España , ro-
gó a los invitados se pusiesen i-nos 
momentos de pie en honor de .as 
víct imas del Dixmude. Los rostros 
de los hombres del aire reflejaban 
ese sentimiento de solidaridad hu-
mana que liga a los hombres en to-
da empresa de energía al afrontar 
las oscuras fuerzas ciegas del uni-
verso. 
El "controleur" c iv i l , al recibir a 
los aviadores españoles oficialmente, 
el vicepresidente de Aéro Club de 
Marruecos, el coronel jefe de la 
Avi-ciór. francesa, todos, supieron 
encontrar en sus discursos frases 
dignas y justas. De éstas fué una 
del cónsul español, al decir: 
"Por primera vez "as alas españo-
las han dibujado con sus sombras 
una cadena de afecto que une a las 
QUE E L EXCMO. Y RVMO. SR. D . PEDRO GONZALEZ Y ESTRADA, 
OBISPO D E L A H A B A N A D I R I G E A SUS DIOCESANOS ACERCA D K 
LOS SEMINARIOS Y PARTICULA RMENTE D E L SEMINARIO DE SAN 
CARLOS Y SAN AMBROSIO D E L A H A B A N A PUBLICADA CON MOTI-
VO D E L SANTO TIEMPO D E CUARESMA 
(Pasa a la pág. U L T I M A ) 
Nos. Don Pedro González y Estra-
da, por l a gracia de Dios y de la 
Santa Sede Apostól ica Obispo de la 
Habana. 
A l Venerable Cabildo de Nuestra 
Santa Iglesia Catedral, a los RR. V i -
carios, Curas Pá r rocós y demás Cle-
ro secular y regular, á las Religio-
sas y fieles de nuestra amada Dió-
cesis. 
Salud y Paz en Nuestro Señor Je-
sucristo. 
Venerables hermanos y amados 
hijos: 
E l día veinte de abr i l del año 19 05 
publ icábamos con inmenso júbi lo una 
Exhor tac ión Pastoral anunciando a 
nuestros amados diocesanos el faus-
to acontecimiento de la reapertura 
del Seminario Conciliar de San Car-
los y San Ambrosio de la Habana, 
clausurado hac ía ya algu¡nos años 
por las vicisitudes de los tiempos. 
Y desde aquella fesha memorable 
nada hadamos escrito referente a es-
ta para Nos tan cara ins t i tución, 
sino solamente los edictos relaciona-
dos con la apertura de los cursos 
académicos , que año tras año han 
venido sucediéndose sin in ter rupción 
alguna, a pesar de los qu;e augura-
ban su p r ó x i m a desapar ic ión. 
Es cierto que durante ese largo pe-
r íodo de tiempo hemos apurado el 
cáliz de la amargura y realizado es-
fuerzos verdaderamente extraordina-
rios, sin otra ayuda que la de Dios 
nuestro Señor y la del claustro de 
profesores, quienes han hecho todos 
los sacrificios necesarios en favor 
de esa obra tan de la gloria de Dios 
y ut i l idad de la santa Iglesia, sacri-
ficios qu¡e agradecemos con todo 
nuestro corazón por la generosidad 
con que han sido consumados. 
Queremos confesar t ambién , de-
lante del Señor que nos ha de juz-
gar, que damos por bien empleados 
todos los sacrificios y todas las 
amarguras que hemos apurado en el 
m á s absoluto silencio a cambio de 
los buenos resultados obtenidos. 
Conocido es de todos el n ú m e r o 
de sacerdotes que han salido del Se-
minario durante estos úl t imos años 
y notorio es t a m b i é n a todos el celo 
y piedad con que ejercen su santo 
ministerio. 
Ahora bien, si por el fruto se co-
noce el á rbo l como enseña nuestro 
Señor Jesucristo en su santo Evan-
gelio, no hay duda que nuestro Se-
minario merece que todo hombre de 
buena voluntad le t r ibute las m á s 
justas y sinceras alabanzas. 
E l honor dispensado por los ve-
nerables Obispos de la Provincia 
Eclesiást ica al confiarle sus alumno^, 
y el deseo de la Santa S64« ele-
varlo a la ca tegor ía de Seminario 
Interdioccsano nos ha suministrado 
la materia que vamos a tratar en 
esta Exhor tac ión Pastoral, que pu-
blicamos con ocasión del santo tiem-
po de Cuaresma. 
Dios nuestro Señor se digne i l u -
minarnos, se lo pedimos humilde-
mente por in terces ión de la Santísi-
ma Virgen, del glorioso m á r t i r San 
Cristóbal , y de los bienaventuradbs 
San Carlos y San Ambrosio protec-
tores de nuestro Seminario para que 
sepamos exponer la necesidad de los 
Seminarios en general, lo que fué 
y es en la actualidad el de la Haba-
na, y los deberes que tienen para 
con él el clero y pueblo a Nos con-
fiados. 
Nuestro divino Salvador y Maes-
tro r eun ió en torno suyo a los que 
había elegido para la evangelización 
del mundo y durante los cuarenta 
días qu.e mediaron entre su resurrec-
ción y ascensión gloriosa, los pre-
paró convenientemente. Una vez as í 
preparados les confió el ministerio de 
la divina palabra diciéndoles: I d , 
pues, e instruid a todas las nacio-
nes . . . E n s e ñ á n d o l a s a observad to-
das las cosas que yo os he manda-
do (Mat. X X V I I I , 19.20). 
Este ejemplo del divino Salvador 
fué seguido con tanta fidelidad por 
los mismos Apósto les y ^us suceso-
res que antes de imponer las manos 
sobre aquellos que habían de ser con-
tinuadores de su misión, al sagrado 
ministerio, como se deduce de estas 
palabras que el Apóstol dirige a su 
discípulo Timoteo: Oh Timoteo? 
guarda el depós i to de l a fe que te 
he entregado. . . Vela sobre t í mis-
mo y atiende a l a enseñanza de la 
doctrina, insiste y se diligente en 
estas cosas, porque haciendo e»to, 
te s a lva rá s a t í y t ambién a los que 
te oyeren. ( I T i m . V I . 2 0 ) . 
La Iglesia de Dios, teniendo delan-
te de sí el ejemplo de Jesucristo y 
las huellas de los Santos Apóstoles 
se persuadió siempre de la gran ne-
cesidad que t en ía de reunir en algún 
lugar a los aspirantes al sacerdocio, 
en donde pudieran adquirir, junta-
mente con la v i r tud , los conocimien-
tos necesarios para desempeñar rec-
tamente su sagrada misión. 
Y así , que apena-e pasaron las 
cruentas persecuciones de los tres 
primeros siglos de l a ' Iglesia y se 
restableció !a paz por el gran* Cons-
tantino vieron aparecer en todas 
parios escuelas episcopales, catedra-
licias y monacales, verdaderos cen-
tros de ciencia y vir tud, para la for-
(Pasa a la pág . U L T I M A ) 
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N O T I C I A S D E C A M A G Ü E Y 
Causas radicadas cu el Juzgado de 
Inst rucción 
Por robo en el kiosko que posee 
en el poblado de Guáimaro el señor 
Ju l i án García Bravo, 
i Consistió la sustracción en $30 de 
mencancias. 
—Por robo de un revólver y una 
frazada al telegrafista que se baila 
de servicio en la Estación de la 
Compañía situada en San Serapio. 
Los cacos penetraron en el local 
violentando el candado de la puer-
ta. 
—Por incendio en la colonia de 
los señores Solín y Mederos, ubica-
da en el barrio de San Je rón imo . 
—Por lesiones graves que sufrió 
en Florida la jamaiquina Leonor 
JacBon. 
—Por herida grave que recibió 
en el central "Vertientes" el haitia-
no Alfredo Blanco. 
—Por lesiones graves que se oca-
sionó Salomón Fis, natural de Pot-
Au-Prince, al pasarle una rueda de 
la carreta que guiaba por la pierna 
derecha, que se la f racturó. 
El ac ídente tuvo lugar en la co-
louia "La Parra", barrio de Caonao. 
—Por haberse fracturado el bra-
zo derecho el chaufeur Eduardo 
Arango Cossío, al dar cranque a su 
máqu ina » 
1><' nuevo » SUS Ial>oros 
Habiendo regresado de l a Haba-
na, a donde fué a celebrar sus nup-
cias, el inteligente y correcto joven 
Alfredo L . de Mola Fernández , ya 
se encuentra de nuevo desempeñan-
do su puesto de auxiliar en el Juz-
gado de Ins t rucción, Secre tar ía Ju-
dicial del señor Juan Soler. 
Con gusto lo consignamos, deseán-
dole felicidades en unión de su jo-
ven esposa, señora Lucrecia Be-
tancourt de L . de Mola. 
Lo sentimos 
Se encuentra enfermo, aunque no 
de cuidado, el niño Aqulles Rodrí-
guez Espinosa, car iñoso e idolatra-
do hijo de los apreciables esposos 
señora Flora María Espinosa y doc-
tor Aquiles Rodríguez Ramean. 
Que se restablezca, es nuestro de-
seo. 
Apareció muerto 
En un bar racón del Pastelillo, Nue 
vitas, ha aperecido muerto el haitia-
no Enrique Koken. 
La enfermedad que padecía era 
angina de pecho. 
Dos enagenados 
De Nuevitas han ingresado en el 
Hospital de esta ciudad con s ínto-
mas de enagenación mental, Lean-
dro Sebrango Torres, natural de 
Barcena, Santander, España , y Agus 
tín Sard iñas Puentes, natural de Por 
tugal. 
\ la Habana 
Ha partido para la Habana la 
agraciada señor i ta Mar ía E. García. 
Le acompaña su apreciable m a m á 
señora Enriqueta García Vda. de 
García. 
Kl Dr. Srradcs 
El día 20 nos volvió a visitar el 
notable jurisconsulto habanero doc-
tor Manuel Secades Japón . 
Viene a asuntos relacionados con 
su prestigiosa carrera. 
Le saludamos en la Estación del 
Ferrocarri l de Cuba, al bajar del 
tren. 
Tan buen amigo pasó breves días 
entre nosotros, siendo objeto de ex-
presivas manifestaciones de afecto 
y s impat ía . 
"VIísjis de alma 
En la Iglesia de la Merced se ce-
lebraron el día 22 de este raes dos 
misas en sufragio del alma de la se-
ño r i t a Josefa Díaz Rodríguez, t r i -
buto f i l ia l que le dedicaron el doc-
tor Luis Antonio Díaz y sus demás 
familiares. 
Clases de " lucha" en " L a Popular'" 
Por la Sección de Gimnasio de la 
sociedad "Da Popular" se ha nom-
brado al señor Antonio González 
Profesor de " lucha" del Salón res-
pectivo. 
El señor- González es Campeón y 
d a r á clases a los socios de "La Po-
pular" los lunes, martes y jueves. 
Aplaudimos el nombramiento ye-
caído en un amigo de tanta estima-
ción como el señor González. 
Rafael P e r ó n 
PRIMER 4 3 ADHESIONES 
La relación «ífe miembros inscrip-
tos para esto Congreso es hasta el 
día 24 de Febrero, ya bastante cre-
cida, a pesar de quo hace solo tres 
o cuatro días , que se' abrieron las 
listas de registro. 
Se tiene en estudio la convenien-
cia de l imitar en lo posible el núme-
ro de miembros, ya que para poder 
manejar con éxito crecidos contin-
gentes de personas, sobre todo en los 
actos sociales y en los festejos, se-
r ía conveniente l imi ta r el número . 
De esto aun no ha tratado el Comité 
Ejecutivo, pero no ser ía difícil que 
se deliberase sobre ello. 
Los señores que han acudido a 
la Secre tar ía del Congreso, o que 
han remitido sus cuotas, son los si-
guientes: 
y 
Doctores: Angel Aballí , Arís t ides 
Agrámen te , Gonzalo E. Arós tegui , 
Ernesto R. do Aragón , Adolfo de 
Aragón, Juan Antiga, Claudio Bas-
terrecl iyi , Jo$é M. Bereau, (Cjfuen-
tes); Alberto Bert let t , CPlacetas); 
Pedro Barillas, Manuel Bctancourt 
González, Antonio Barreras y Fer* 
nández, Alberto Bassar, José de Cu-
bas. Ciustavo Cuervo Rubio, J. E. 
CachemaiUe, Othon de Caturla, (Re-
medios) ; Armando Carnot, (Matan-
zas); Antonio Chicoy, Santiago Cas-
t i l lo , (Ciego de A v i l a ) . 
Antonio Camacho, Francisco Ca-
brera Saavedra, Bernardo J. Crespo, 
Alfredo G. Domínguez, Facundo Díaz 
Roces, Francisco María Fe rnández , 
Gerardo Fe rnández Abren, Horacio 
Ferrer, Enrique F e r n á n d e z Soto, Jo-
sé M. F o r t ú n , (Remedios); Nicolás 
Gómez de Rosas, R a m ó n García Mon, 
Rodolfo Gulral y V i o n d i , Rodolfo 
Guiral y González, Ricardo Gut iérrez 
Lee, Alfredo García, (Remedios): 
H . He rnández J iménez , W. H . Hoff-
mann, José A. He rnández Ibáñez, 
Clemente Inclán, Alberto Inclán, 
Francisco Loredo, Serafín Loredo, 
Orosmán López, Oscar Ledón Urlbe, 
Carlos A, Moya, Manuel Mart ínez 
Domínguez. Jacinto Menéndez, Ra-
món F. Moller, Angel E. Madan, (Re-
medios)'; Emilio Mar t ínez y Mart í-
A s m a y T o s -
F e r i n a 
Se cumn positivamente cob «1 
nuevo descubrimiento europeo 
llamado 
F 1 U 8 T H Y M Í N A 
"No contiene ningún narcóti-
co ni hipnótico, lo que haca 
que pueda ser empleado, sin 
ningún peligro, aún para los 
niños de la más tierna edad." 
Dres. Tayá y Boffil. 
De venta en las principales 
Droguerías. 
c 1T0T l - t 26 
El • de Federico Quintan . r 
condeuadr por la Audip"^- - ob 
delito a-
E X E L S U P R E M O 
R E C U R S O INTEIÍPUESTO POR L A "UXIOX L A T I N A " 
XACIOXAI D E SEGUROS 
COMPAÑIA 
LOS CABALLEROS DE COLON 
Y E 24 DE FEBRERO 
E l Consejo San Agust ín número 
1390 y el de San Hilar ión número 
2449, conmemoraron el aniversario 
del "Grito de Baire" con so lemní-
simas fiestas literarias, las que cons 
t i tuyeron bell ísimos homenajes de 
amor a la Patria. 
E X E L C O X S E J O SAX AGUSTIX 
X U M E R O 1300 
Vistió sus grandes galas el Con-
sejo San Agust ín número 1390. En 
Ta Mesa presidencial se hallaban co-
locados los dos símbolos más augus-
tos de toda libertad: la Cruz del 
Redentor, que muere por libertar al 
hombre de la esclavitud del pecado, 
y la bandera patria, que proclama 
que Cuba es libre o independiente, 
por la v i r tud y el heroísmo de sus 
hijos., 
A las nueve de la noche el Gran 
Caballero doctor Jorge t . Roy, de-
clara abierta la velada en honor y 
glorificación de la Patria. 
La selecta y numerosa concurren-
cia puesta en pie, aplaude y vitorea 
a Cuba. 
El conferencista del Consejo, el 
hermano Enrique Hernández Egea, 
explica a la concurrencia, en elo-
cuentes frases, el objeto y f in de la 
velada. F u é muy aplaudido. 
Sobresalieron entre los diversos 
números interpretados, la Serenata 
Morisca d^ Capin, ejecutada a gui-
tarra y mandolina por los reputa-
dos artistas señores Mart ínez y Ca-
brizas. Obtuvieron un resonante 
triivufo. 
A petición de la concurrencia, i n -
terpretaron el Minueto de Paderews-
ky, que fué muy aplaudido. 
Igual éxito obtuvieron las nota-
bles profesoras señor i tas Conchita y 
Sarita Rodr íguez Baz, en la intei> 
pre tac ión de "Tosca", a piano y vio-
l ín Ante los incesantes aplausos i n -
terpretaron un "Souvenir", cuya eje-
cución les valió calurosa ovación. 
Fueron obsequiadas con primoro-
sos ramos de flores. 
El hermano doctor Guerra López, 
profesor de la Universidad Nacional 
Pronunció un elocuente discurso, en 
el que abogó por la consolidación de 
la Patria, por la pureza que la v i r -
tud impone a las costumbres ciuda-
danas, a las obras de gobernantes y 
gobernados. 
—Nada se debe temer—dijo—, 
por la Patria, si es virtuosa en to-
dos sus actos, porque entonces na-
da va ldrán águi las ni apéndices cons 
titucionales. Nuestra honrada con-
ducta, h a r á n imp/feibles que las 
águi las nos desgarren ni se nos apli-
quen enmiendas. 
Exhorta a los Caballeros de Co-
lón, a llevar a cabo obra de sano 
patriotismo a fin dé que no se ma-
logre el ideal de Mart í . 
El doctor Guerra López fué acla-
mado con delirante entusiasmo. 
Después, la concurrencia fu.é ob-
sequiada con un delicioso buffet, al 
cual siguió un baile, que amenizó 
la orquesta del maestro Duarte. 
J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con bríllante% 
zafires y oirás piedras preciosas, pr»> 
.sentamos variado surtido. 
R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en ore 
y diamantes, y en platine y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo « 
con correa, pao caballero. 
M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marquetwf* 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 
B a h a m o n d e y C a . 
OBRAPIA, 113-5 Y PLACIDO ( A J U 
T E S BERNAZA) NUM. I ñ , 
T E L F . A-305a. 
DIARIO DELA MARINA 
S O C I E D A D A N O N I M A 
De acuerdo con lo qice previene el 
a r t ícu lo 20 de los Estatutos Socia-
les y de orden del señor Presidente 
de esta Compañía , cito, por este me-
dio, a los señores accionistas de la 
misma, para m junta general ordi-
naria que hab rá de celebrarse en el 
edificio social, a las cuatro de la tar-T 
de del día 29 del actual. 
Habana, Febrero 19 de 1924. 
E l Secretario. 
Manuel A B R I L OCHOA 
Plasencla, Fernando del Pino, (Vuel-
tas) . 
Fél ix Pagés , Vicente Pardo Caste-
lló, Andrés del Por t i l lo , Elpidio P é -
rez, Abraham Pérez Mjró, Francisco 
Pí^iichet y González, Piliberto Rive-
ro, Miguel A. Rodr íguez , (L imonar ) ; ' 
P. Solano Ramos, J. M. Ramírez 
Olivella, Blas M. Rocafort; Rafael 
Reineke, Juan Rojas Oria, (Reme-
dios) ; Benjamín Sard iñas , (Man-
gui tos) ; Benigno Souza, Benjamín 
Vi l la r , (Ar temisa) : Francisco J. de 
Velasco; Manuel Viamonte, José R. 
Valdés Anciano, Angel Vieta, Anto-
nio María Valdés Dapena, Andrés 
M . Vázquez, (Manzani l lo) ; Marceli-
nez, Felipe Mencla, Bernabé Mencía, ¡ no Weiss y Andrés G. Weber. 
José Mencía, R a m ó n G. Nodarse, Recordamos por este medio a los 
(San Juan y M a r t í n e z ) ; Juan B. señores miembros del Comité, que 
Núñez Pérez, Alejandro Neyra, (Car- la sesión próxima se l levará a cabo 
denas); Julio Ortíz Cano, Luis Orte- en ía noche del miércoles próximo, 
ga, Octavio Ortíz Coffjngy, Alfonso I día 27, en el local del Círculo iCé-
M . Puente, ( G u a n t á n a m o ) ; Rafael ' dico de Cuba, Prado 66. 
Visto en la Sala de lo Civi l y de 
lo Contencioso-Administrativo del 
Tribunal Supremo, el recurso de ca-
sación por infracción de Ley, inter-
puesto por el procurador Ramón 
I l la Acosta, a nombre de "La Unión 
Lat ina" , Compañía Nacional de Se-
guros, contra la sentencia dictada 
en apelación, por la Sala de lo Ci-
vil de la Audiencia dé la I " | baña , en 
los autos del incidente seguido en 
el Juzgado de Primera Instancia del 
Norte de esta capital, por Josefa 
Perelra y Santeiro, contra la Com-
pañía recurrente, sobre indemniza-
ción por accidente del trabajo, dicha 
Sala de lo Civil y de lo Contencioso-
Administrativo dél Supremo, ha dic 
tado sentencia declarando no haber 
lugar al recurso de casación inter-
puesto por el citado procurador, a 
Uómbre de la referida Compañía de 
Seguros contra la sentencia recurri-
da; y condena a la Compañía recu-
rrente al pago de las costas. 
CUESTION DE COMPETENCIA 
Visto la cuestión de competencia 
promovida por inhibi tor ia entre los 
Juzgados de Primera Instancia de 
Morón y Cienfuegos a solicitud del 
comerciante de Morón Antonio Pila 
Revuelta, a consecuencia del juicio 
promovido en el Juzgado de Cien-
fuegos por Ricardo Palmarola para 
que se declarara el estado de quie-
bra del aludido Pila Revuelta, la Sa-
la dé lo Civil y de lo Contencioso-
Administrativo del Tribunal Supre-
mo declara que es juez competente 
para conocer del referido juicio el 
de Primera Instancia, de Morón. 
COBRO DE .$6.500 
La propia Sala, vi&to el recurso de 
ABELARDO TOÜS 
Teléfono M.S955.—Cuba No. SO 
Máquinas 'le Sumar, Calcular y 
Escribir, Ai^illeres. Ventas a ©la-
sos. 
Todos ios trabajos son srarantl-
nados. Le prsato una máquina míen-
COXSEJO SAX HILARTOX DE 
GUANA JA Y XO. 2449 
El Consejo de la V i l l a de Guana-
jay, fundado el mes anterior, se ha 
anotado su primer tr iunfo. 
La fiesta literario-musical, cele-
brada el 24 a las dos de la tarde, 
const i tuyó un resonante éxito. 
Asistió a la misma lo más grana-
do de la sociedad guanajayense, cu-
yas s impat ías y anlausos se ha con-
quiptado el naciei^e Consejo, al que 
cordialmente felicitamos. 




5.—Discurso-apertura por el doc-
tor Patricio A. Sánchez, G. C. K . C. 
3. —Aída , Verdi . Piano, por la se-
ñor i t a Romella Naranjo. 
4. — A Cuba. Poesía. Por el señor 
José del Valle. K . C. 
5. —Warblings A t Eve. Romanza, 
B Richards. Piano por la spñorl ta 
María Estela Medrano. 
6. —Discurso por el doctor Anto-
nio Gavaldá Milanés. C. K . C. 
Segunda Parte: 
1. — L a Esclava del Harem. Reve-
rle, A. Croisez. Piano por la señori-
ta Prudencia Díaz. 
2. —Discurso por el señor Antonio 
C. García Saavedra,. S. K . C. 
3. —Canto por el Padre M. Alberdi . 
4. —L'Afr ica ine . G. Meyerbeer. 
fPantas ía . Henr i Resellen. Piano por 
*el señor Enrique Fe rnández Jofre 
K. C. 
5-—Discurso-resumen por el doc-
tor Oscar Pa rce ló . E. G. C. K . C. 
6 .—Himno Nacional. 
F u é muy aplaudido el hermano 
doctor Oscar Earceló , E-Gran Ca-
ballero del Consejo San Agust ín nú-
mero 1390, por su elocuente dis-
curso. 
La concurrencia fué obsequiada 
espléndidamente . 
Presidió la Directiva del Conse-
jo con las autoridades y presidentes 
de las sociedades de instrucción j 
recreo. 
OTROS CONSEJOS 
, Los Consejos de Cienfuegos, T r l -
nidad, Camagüey, Santiago de Cu-
ba, t ambién han celebrado pat r ió t i -
cas fiestas de las cuales informa-
rán nuestros corresponsales. 
Cerremos estas notas con una no-
ticia agradab i l í s ima para todos loe 
Caballeros de Colón. Es as í : 
" E l Santo Padre ha mandado acu 
ña r una medalla conmemorativa en 
honor de esta benemér i t a organiza-
ción católica americana. E l mismo 
Papa ha querido dedicarles la ins-
cripción, que conmemora la Insigne 
labor que la organización está lle-
vando adelante en Roma por el bien 
estar, principalmente de la juven-
tud. El anverso de la medalla repre-
senta al Papa Pío X I con su t iara; 
y el reverso, el gimnasio y el campo 
atlét ico levantado en tierras del Va-
ticano". 
El DIARIO DE LA MARINA fe-
lici ta a la Orden por el alto honor 
que le ha otorgado la Santa Sede 
al condecorarla 
U S T E D D E B E S A B E R 
A N T E S D E C O M P R A R T E R R E N O 
1̂  DOMDE E S T A S I T U A D O . 
2 a COMO E S T A HECHO E L R E P A R T O . 
3S GARAMTIA DE LA COMPAÑIA. 
Donde está situado: El Reparto Miramar. es la prolongación del Vedado. Está cerca de la 
Habana, de la Playa de Marianao, del Hipódromo, del Casino y del Country Club. 
Como está hecho el Reparto: Con amplias aceras, espléndidas calles, agua abundante, po-
tente y moderno alumbrado, y bellos jardines escrupulosamente atendidos. 
Garantía de la Compañía: Está compuesta por hombres de negocios de reconocida solven-
cia y probada honorabilidad comercial. 
L a i n v e r s i ó n m á s so l ida por las r a z o n e s e x p u e s t a s , hoy, m a ñ a n a y s i e m -
p r e s e r á en el 
R E P A R T O M I R A M A R 
A M A R G U R A ri0 23. T E L E F O N O A . 1633 
" • •••••• ,. , e»co»Ai» 7© A-40e• 1 • , , \J VjVj 
casación que, por infracción de ley, 
interpuso el procurador Manuel Ber-
t rán Miret , vecino de G u a n t á n a m o , 
tanzas, c / j autor de 
tra la salud pública, a ia ^ con, 
meses de prisión. ü<1( de g 
Y el de Manuel Rodrítm* 
condenado por la Audiencia Í ^ 
la Clara, como autor de i , Saii' 
de estafa, a la pena de 4 ^'Uo 
1 día de arresto mayor. mese« y 
SENTENCTA^nttjj , 
impugnando el fallo de la Audiencia! Redara firme la nombrada o 
de Oriente en los autos del juicio d e ^ 6 10 Criminal, en auto dlctt^ 
mayor cuan t ía que, en cobro de 61 efect0' el fallo de la Audien •0 al 
nil 500 pesos, importe de parte del Matanzas que condenó al ern Í6 
•recio de dos camiones marca " W i - Guillermo Diestro Oropesa Pn a^ 
por robo. ' LI1.cau5a 
S E Ñ A L A M I I E N T o i T p A R * T l ^ 
T E E L SUPREAtn 0 ¥ A $ 
chita", modelo Rx., contra el recu 
trente promoviera la sociedad mer-
cantil "Walls y Rep i l adó" , del co-
mercio de Santiago de Cuba; autos 
en los cuales la Audiencia de Orien-
te confirmó en todas sus partes el 
fallo del juez de Primera Instancia 
de G u a n t á n a m o que, declarando con 
lugar la demanda condenó al deman-
dado en los t é rminos solicitados en 
la demanda y que ya se dejan ex-
püéátos, imponiéndole , además , el 
pago de las costas como litigante te-
merario y de mala fé, dicha Sala ha 
fallado declarando sin lugar el ex-
presado curso. 
R E C U R S O S SIN L U G A R 
' Sala de lo Civi l : 
Infracción Habana. Tercerf 
Trust Company of Cuba, j , , ! * 1^ 
rente La Rosa y Güira do \ i • 0-
compañía azu.carera. Ponr.ni» 
doctores" 
y Güira do Aip, 
. ente ^ 
tor Edelman. Letrados- aQc-
Biancc y Pór te la . 




tiago de Cuba. Desahucio. Mari» r 
zado Aldao, contra Sonto HPrL 
y Compañía. Ponente; doctor 1 ? ^ ° 
doctores Gua-T so. Letrados: Bravo. 
Infracción. Habana. Mavnr . u rm rr„;„J md>or cuan. 
i- m 
•Fiscal. Ponente: doctor" ¿ d e l S ' 
Letrados: doctores Revilla " .D' 
t ía. M«iuel Gil Tejada contra 
nuela Gil Escanclle y el M i n t i ó 
En sentencias dictadas al efecto, 
la Sala de lo Criminal del Tr ibunal 
Supremo declara sin lugar los si-
guientes recursos de casación: 
El de Francisco Talavera Delga-
do, condenado por la Sala Tercera 
de lo Criminal de la Audiencia de 
la Habana como autor de un delito 
de rapto, a la pena de 1 año, 8 me-
ses y 21 días de prisión correccio-
nal. 
El de Carlos García González, con-
denado por ila Sala Segunda de lo 
Criminal de la Audiencia de la Ha-
bana, como autor con la atenuante i denave. 
de ser mayor de '16 años y menor) Infracción. Homicidio. Isidro Limj 
de 18, de un delito de robo. Montero. Ponente: doctor RabcH. 
EN L A AUDIENCIA 
y Caba-
Sala d« 1p Criminal: 
rnlracción. Oriente. Rapt0. All,e, 
l u r r u e l a Escalona. Letrado- dootT 
Masforrol. Ponente: doctor Salcw? 
Infracción. Habana. lufracción 
electoral. Ricardo Azcarreta, acus 
dor particular. Letrado: doctof ftw 
sre R. Costa. Ponente: doctor Bnr' 
RECLAMA L \ CORREDOR 
En los autos del juicio de menor 
cuant ía , seguido en cobro de pesos, 
en el Juzgado de Primera Instancia 
dei Este de est i capital, por don N i -
colás de Cárdenas y Benítez, corre-
dor, domiciliado en esta capital, con j una diferencia surgida entre am, 
tra don Benito Rey Doce, comercian-'bos, que degeneró en r iña, 
te de esta plaza, la Sala de lo Civil Dos años, once meses, once dia.-
sionales, el Ministro Fiscal solicita 
las siguientes penas: 
Cuarto años, nueve mesé», once 
días de pris ión correccional, para Fi-
lomeno Herrera Caballbro' por le-
siones graves a Juana1 González 
Ociega. el 3 de agosto ultimo, ea 
y de lo Contencioso-Administrativo 
de esta Audiencia ha fallado revo-
cando la sentencia apelada, decla-
rando con lugar la demanda y en 
su consecuencia, condenando a Rey 
Doce a que pague al actor la suma 
de $525.00 m. o., que es en deberle, 
más los intereses legales de la mis-
ma, desde la interpelación judicia l . 
No se hace especial condenación 
de costas. 
P L E I T O EN COBRO DE PESOS 
de prisión correccional, para Angel 
Blanco Paleuzula, y Jorge Miranda 
Recio, ambos por usurpación de fun 
cienes y estafa en grado de tentati-
va . Estos dos procesados se hacían 
pasar por Inspectores del Impuesto 
del Uno por Ciento, exigiendo a va-
rios comerciantes cantdades dé di-
nero. 
A Angel Blanco Palenzuela se íé 
conoce también por el nombre de 
Angel Blanco de los Reyes Gavi 
l á n . 
Seis meses de arresto mayor, pa-
ra Aurelio Rodríguez Forite ó Jo-
sé de la Rosa Lima o José Alejo 
Hernández , (a) E l Negrotico, por 
infracción de la Ley de Drogas, 
apreciándole la agravante de réin 
En el juicio ejecutivo que, en co-
bro de pesos promovió en el Juzga-
do de Primera Instancia del Oeste, 
de esta capital, don Guillermo E. 
Muñiz, abogado y vecino de esta ciu 
dad, contra don Estéfano Calcavec-j (.{¿ejjcia 
chía, ingeniero y también de esta] y dos meses, un día de arrééto 
capital, la Sala de lo Civi l de la mayor, para Antonio Lío, por da-
Audiencia ha fallado, confirmando ño a Saiud pública, 
la sentencia del Juzgado que man-
dó seguir adelante la ejecución des-
pachada hasta hacer tranco y rema-
te de los bienes embargados a dicho 
demandado y con su producto ente-
ro y\'cumplldbV. p.ago . al ' ejecutante i . La Sala segunda de lo Criminal 
Muñiz de la suma de $806.97 m. o., I de esta Audiencia ha dictado: sen-
sus intereses legales desde la fecha 
del protesto, los gastos del mismo, 
ascendente a $10.40 en igual mone-
da y las costas. 
Se imponen al apelante las costas 
de la séguh3a instancia, aunque no 
en concepto de litigante temerario 
y de mala fé. 
CONDENADO UN EMPLEADO DE 
L A HA VAN A E L E C T R I C B. Y . 
L I G R T & POWER COMPAXY 
tañeda López . 
OTRAS SENTENCIAS CBIMI>Ab^ 
ESTACION T E R M I N A L 
El Ministerio Fiscal, en escrito de 
conclusiones provisionales, ha inte-
resado la pena de cuatro años , dos 
Ineses y un día de prisión correccio-j Tambiéu se han diétádó IM-« 
nal para el procesado Casildo Tra- i teg sentencias:-
paga Abreus, Por amenazas condi-, ^ntonio M o n z ó n López, es ab-
cionales a Paulina Amores Igu^ito de estafa. Defendió el doctor 
Refiere el Fiscal que el día 2o Enr. Llanzó 
de diciembre anterior, T r á p a g a hizo | García Fontane; Oscar Sal 
que la Amores lo a c o m p a ñ a r a a l a i „ a d n G u a d a r r a m a - Miguel Herrera 
Estación Terminal para hacer un i S a d ^ 
viaje a Guanajay, y poco después ; ^ o n ^ ^ f ^ s ^ b0i Deféiidie-
hlzo que abandonara el carro y sa-, ^ ^ Z lTve . u l r m o l y Ramiro 
cando un puñal le dijo que lo si-
guiera y que si daba voces la ma-
ta r ía por lo que ella, temerosa, gr i -
tó, acudiendo la policía. 
Pide también el Fiscal que el pro-1 
cesado dé caución a la ofendida por ¡ 
trescientos pesos de no volver ai 
Areces. 
Eduardo Argudín Argudm, es re 
cluído en la Escuela HetormatMia 
de Guanajay, por robo, en atenta 
a su edad. . iia 
Juan Manuel Domingo <fSieu 
absuelto de estafa. Defendió ofenderla, y en su defecto, la pena in0s es 
de dos años , cuotro meses y un día iel f octor ^°™;1rVlor p- absuelto 
de destierro a cincuenta k i lómet ros . Vi rg i l io Berenguer ,es a D S U ^ 
DOS JUICIOS DE HOMICIDIO HOT 
EN L A HAÍjA PRIMERA 
Pena de muerte 
Para hoy es tán señalados , ante la 
Sala Primera de lo Criminal de la 
Audiencia, dos juicios de homicidio 
robo. . Defendió el doctor Marmol. YJosé González Fernández y 
mas Ernesto Pásalo, es condenaüo, 
por estafa, a cuatro años, dos m 
un día de presidio correccional. 
j i b i l a c i o ^ T y t ' M * i M ñ 
La Sala de lo Civil V ^ ^ l ^ 
El de la cau¿a seguida a Manuel tencioso-Administrativo de g ^ 
diencia ha resuelto las 
pensión 
de 
F r e s c o 
Hernández Cae maño , procesado on 
causa por robo del que resu l tó la 
muerte del «ereno particular del Re-
parto Buen Retiro, Vicente Mouciño. 
Le pide el Fiscal al procesado la 
pena de muerte. 
Lo defiende el doctor Pérez Cu-
billas. 
Y, el de la causa contra Julio 
González Miranda, por homicidio de 
Eloy Ramírez y lesiones graves a 
Amado Guzmán, hecho 9ocurrido en Nacional. .e $900 
el Cential "Gü i r a " , el cuatro de agos; Concediendo jubilación RomerD, 
lo ú l t imo, a causa de un disgtfsto j anuales, al üeñor Be;llt° & 0®** 
habido entre el procesado y Ramí- ! empleado de la S601"61^ ciudad) 
rez, en el cual González Miranda Públicas , (Jefatura de ta 
disparó su revólver, matando a Ra-
mírez y alcanzando una do las ba-
las por, él disparadas a Guzmán 
Concediendo una ^7;.^ a'-
$5 0 4.00 al año, a Doña Deinna^ y 
varez Valdés y a sus hijos r ^ 
Pablo y Jorge Rafael, c0"¡° pú-
del que fué empleado de uu j 
blicas, señor Pedro García 
guez. , $200 
Concediendo jubilación ae al, 
mensuales, a Don Aurelio bau . 




Se le pide a González Miranda, ca-i La Sala Tercera de í0 d Seu -̂
torce año . , ocho meses y un día ¡es ta Audiencia, ha j.0 Gracia 
de reclusión por el homicidio y 0.11 ¡ cia, absolviendo a ^n te de â 
año, un día de prisión correccional 1 Costa, de atentado & ^ ej ¿acto1 
por las lesiones a Guzmán. j Autor idad. Lo defendió 
R a m ó n R a m ó n Zavdín . 
V)Í0 
el doctor  
LOS JUICIOS i ^ K 
HOY E N L A SALA PBIÍ 
de Ante la Sala Primera de ^ ¿ j » -
minal de ¡a Audiencia, esw ic, 
Lo defiende 
Zavdín. 
K L C A F E " L A DII HT L T A D " 
E L HOMH I HO F R E S T A D O EN 
Para esta tai de es tá señalado an-
te la Sala Tercera de lo Criminal de 
la Audiencia, el juicio oral de la j ina l de ia A u a i e n c í a , ^"uor ijoro 
causa seguida a José Kamón Sán- dos para hoy dos juicios P 
chez Herrera, por e homicidio f rus ld io . „ jla»11 
trado de Pascual Núñezi González,! E l de la causa seguida ^ ^ 3 
hecho ocurrido el 7 de octubre delj H e r n á n d e z Caamaño, po^ ^ -
pasado año , en el Café "La Dificul-1 del que ' resul tó Homicidio yj ' 
P1 
CHICLE CA FLECHA 
Retir0' 
tad". en Surgidero de B a t a b a n ó . j reno del Reparto Buen tuj,re, , 
El Abogado Fiscal doctor F e r r á n | c e n t e Mouciño. el 29 de ^ nluer 
pide para Sánchez Herrera, diez j diéndose por el Fijcal Pendde ia oe 
años de prisión mayor. I te para el procesado y el el UO" 
Lo defiende el doctor Evelio Ta-i Julio González Miranda. P j ce» 
vio. imicidio de Eloy Hámíroz. e t0 aii-
el cuatro de ' - ^ . t ra l Güira, 
« om m siomvs PROVISIONALJüS terior. 
FOK.MCLADAy POR EL FISCAL Se te pide a González 
14 años, 8 meses, y din 
En escrito de conclusiones provi-! sióil . 
M i r a ^ ' 
red11 
tencia, condenando a Marceliao Ló-
pez Alvarez, Motorista de la Hava 
na Electric R. Y . Light, Ppver 
Comp. a la pena de dos meses, un 
día de arresto mayor, e indemniza- ^ 
ción de doscientos cincuenta pesos, 
por imprudencia temeraria, de la 
que resultaron lesiones graves, que 
, se causaron a la anciana de setenta 
E L SUCESO D E PASCUAS EN L A ñ d d d Doña Manuela Cs-
D I A R I O D E L A M A R Í A Á F e b r e r o 2 6 de 1 9 2 4 P A G I N A T R E S 
PCO HEgMINíA PLANAS DE OAPPID 
tiene el cutis tan seco, pued J O S B E C H A N I Z osé Mart i 
pai-do oro. 
honra puede se: 
glicerina con agua de 
tes iguales, por las nc 
e- I arreglarse el rostro pa jttSticia pu^de ser v e n ^ ^ n o c i ó ¿ á ^ yme leche y frutas y l^aga 
'¿o ser ciBSfc" ^ no naufr; apropiados. 
Preguntona n ú m e r o 50. 
fí-racias uor el doaati' 
.on muclio gusto veo que r.gue j aDras. Xj 
Wnseio de skear partido de su t i - j le agrade< 
I ^ S n é s . En cuanto a las obras, poesías su 
Ja¿e pide, puedo recomendarle j toras que 
' á . , ' M a d a n i e C r i s a n t h e - ! " S u ú l t iu 
po 
Í ^ ^ e r r e Lotl . Otro 
^ caso ««: "Princesas de 
V dith Gautler. También lia: 
? ñor J a n ó r " de la misma 
^ inn? este úl t imo no lo tienen ac-
^ n l l e J a P.n casa de Wilsou, da tnóimente en casa 
nhicDO 52. que es donde puede pedir • za. . 
ios otros. E l precio no ^la arruina-
rá pifes ninguno pasa de un veso. 
Otro libro conozco muy interesan-
tp oero en-inglés, que se llama "Cup 
7 T í a " o la taza de té. pero no 
°l nue lo tengan en la Habana. Esos 
fue le digo de. casa de Wilson, _eS-
tán escritos en buen castellano, ue -
usted ver que la musa 
toras, es un poco lúg-
¡Con tanto sol, con 






..Por qué seremos tan t r is tes ' 
¿Nos parece algo así como ingrati-
tud? 
Adolfo G. 
Para toda clase de manchas en 
sus trajes, le recomiendo la ti.More-
P A J I L L A S 
Ingleses y del País . 
Los mejores y m á s , ele-
gantes los vende la sombre-
rer ía 
" L A H A B A N A " 
Todo el que sabe vestir loe 
compra con gusto porque sa-
be que lo que lleva en la ca-
beza es un sombrero y no 
una cacerola -




" L A H A B A N A " 
AGUACATE 37. 
(entre Obispo y Obrap ía ) . 
TELEFONO: A-816S. 
"Estrella". 
•Por Dios, querida amiga, ¿cuál 
es la causa que la. hacp guardar el 
incógni to? 
Ya que tan generosamente se brin-
da para Madrina de Guerra de al-
gún valiente soldado ¿por qué no 
f i rma con su nombre? ¿A quién ha-
bré de contestar sin tener su direc-
ción? 
Su l inda y bien redactada carta, 
color de i lusión, merece una f i r -
ma. 
ianH^ detenidamente esas obras, po-, r ía Boston, que está en Virtudes 
^rfdarse cuenta de lo que desea sa- 165, teléfono M-6661. Confíe en 
dra daise ^ , llos ^ le de ja rán 6l traje como 
bepara adefgazar evite las grasas, ¡ cuando nuevo. 
i03 alimentos farináceos, los dulces. 
0 tome mucha leche, como poco 
'Dan etc.. etc., lo que tanto se repi-
te á diario para estos casos. 
Por" otra parte, camine sin f a t i -
garse dediqúese a a lgún "sport" qua 
la conserve ágil. pero. . . sobre iodo, 
sepa que hay muchos japoneses y 
iaponesas gruesas. No todos son del-
tados, aunque su al imentación, emi-
nentemente a base de vegetales, fa-
vorece ese tipo. , , 
Después de un mes de leídos los 
libros que le recomiendo, vuelva a 
escribirme para saber cómo le va. 
Señorita Rosario B. 
Como le decía por carta, la mis-
ma señorita Directora de la Escue-
la del Hogar, t end rá la bondad de 
informarla, pero no tiene su direc-
ción completa. Sería bueno que us-
ted la mandara, o por lo menos es-
té al tanto de su carta que va so-
lamente con dirección a "Columbia", 
8in más señas que su nombre. Ta l 
vez suceda que por ser usted cono-
cida se la entreguen sin inconvenien-
tes, ni demoras. Por eso le aviso. 
Marina. 
Antes que nada le recomiendo to-
me una cucharadita de Sal Hepá t i -
ca todas las noches al acostarse. 
Cada nnova audición de "Pepito" 
Echániz nos revela un progrese en 
el Joven y estudioso artista. EchánlT, 
no es come esos niños prodigios que 
todo l o confían t lá intuición y a las 
aptitudes naturales. Echániz sabe 
qüe ún icamen to con el estudio cons-
tante y metodizado contoma el ar-
tista su personalidad y abro nuevos 
y di-atados horizontes a su arto. 
E n Cuba es frecuenté el caso de 
los artistas que tan pronto descubren 
en ellos disposiciones para determi-
nada, eim^UinKl é^tética se pagan 
tanto de ellas que ponen inslgnlíi-
cante o nulo empeño por vigorizarías 
con la savia de un apredizaje efi-
caz. Resultado de tan funesta indo-
lencia es la plÁga de pseudoUteratos, 
de pseudopintores, de pseudomúsl-
cos que nos agobia; gente, poi* re-
gía general, de claras luces natura-
les, da aptitudes nada comunes, pero 
faltos en absoluto de voluntad de 
estudio para llevar hasta la pleni-
tud de su exuberancia los dones in-
natos que poseen. Tal vez sería pro-
vOclioso citar nombres, pero temo 
íierir la extremada eenslbilldad de 
esos seres que se titulan genios y 
creen dé buenit fe en "el arto intui-
t i v o " y en "la ciencia iufUsa". 
No es de esos Pepito Echániz. Y 
En la Jefatura de la Secreta de- I con Gst<i no Q»16™ áecil' le fnl-
nunciaron ayer Manuel Gómez; Ale- 'to intuición artística. Echániz, como 
jandro Cas t reñ ía ; Pr imtivo Lanza I *0(1 o artista que, dentro do su arte. 
Card ín ; Aljeandro Palos; Eduardo sot,rePasa eI 1,'mit* ñc lo vulgar, po-
Balia; Francisco Arfan; Luis S a n ! 8 ^ la intuición artística sin la cual 
J o s é ; José Mendoza y Miguel San toda énseñanza os l e í r a miaerta- 1>e" 
Emeterio tripulantes todos del va-1 ro' además de un "intuitivo", Pepito 
especialmente en los pasajes majes-
tuosos), en la Kapscdia A11 dé 
JJszt y en las dos delic'o^as com-
posiciones de Debussy: "RefléjoS en 
el agua" y " L a tarde en Granada". I 
A menudo su ejecución resulta '• 
confusa, sobre todo en los pasajes 
rápidos, y otras veces altera él rit- \ 
mó adecuado de la obra oué ínter» I 
preta, como sucedió ol sál-ado con i 
el Vals en mí menor do Chopín que 
lo l levó a un tiempo demasiado vi-
vaz, j 
Con sus Airtudes—cada día mayo-
res—y sus defectos, de los cuales va 
despoyándose pau?.:;linamente, Echá-
niz escuna personalidad de acusado 





íIOíIAIi (Paseo do TTartf y San 
i-fapi). 
inp.-iñía de dramas y comedias de 
íariu- X i r g u . 
'as nueve; Beneficio de Margari-
>' Irgu. Estreno del drama en 
actos y siete cuadros, en . .versos 
n Pedro Calderón Je la Barca, re-
do por Don Eduardo Marquina, L a 
de Gómez Arias . 
E L B E N E F I C I O DE MAKGAKÍTA 
X I R G U 
C ^ X ' á 
D U E Ñ O D E U N V A P O R , A C U S A D O 
Dos recetas fáciles de hacer. 
Cocktail.—Se baten en la coctele-
ra, un huevo, azúcar , unas gotas do 
Bitter y una copita de Jerez. Se vier-
te todo en un vaso con hielo pica-
do. ^ 
Cocktail j aponés .—Se mezclan en 
un vaso lleno de hielo picado, jara-
be de grosella un vasito, otro de 
cognac, otro de Curacao; se deja de-
rre t i r y se bebe con caña. ^ 
Aleida. 
¿Quiere usted informes y precios 
' de los adornos de cabeza, tan varia-
¡ dos y lindos que ha recibido "Ga-
j lathea", para la presente estación 
También use el j>abón- "Perusol" eón ' de tantas fiestas? Escriba a la se-
agua templada y luego ('ese un ma- | ñora Carolina Gardol, dueña del es-
gaje de hielo, por me(jio minuto m á s i tablecimiento y 
o menos según lo resista. Usted que I Obispo 38. 
por "General Chamorro", que fueron 
contratador, por José Losada, vecino 
de San José 136, dueño del vapor 
para hacer un viaje de la Habana a 
Saint fPierre de Miquelón en el Ca-
nadá, viaja que no se ha llegado a 
realizar, de negarse abonarles a pro-
Echániz es un estuaioso y en esta 
dualidad estriba, precisamente, su 
éxito. 
Con ese estudio continuado do que 
dan buena prueba sus audiciones, va 
Echániz haciéndose de extensísimo 
repértorio, va abriendo nuevos 
rrateo $2,500 entregados por los due llieandros » ,su Propi» actividad, va 
ños de las mercancías para repartir robusteciendo su personalidad artís 
entre la t r ipulación del buque, que-
riendo só'.o abonarles sus sueldos. 
ella la a tenderá . 
LOS RECIBOS DE 
GIBEKGA 
IWON 
Xuestra s impática y gentil amiga 
hvon Giberga, ya repuesta de su en-
fermedad, que le impidió celebrar 
su acosumbrado .recibo del tercer sá-
bado de mes, d'ió el dia 23, el co-
rrespondiente al mes actual en su 
elegante residencia de 15 y Baños . 
La señorita Giberga se vió favo-
recida por sus numerosas y bellas 
amigas encantadoras flores rde 15 a 
,17 abriles, muchas de las cuales 
eran acompañadas dé sus mamas. 
Un animado baile fué organizado 
por las lindas concurrentes. N 
El Maestro Ram^ii Moreno ejecu-
tó un programa escogido. 
Se sirvió un delicado buffet. 
La atractiva Iwon en u^ión de la 
distinguida dama Sra de Giberga, 
atendió delicadamente a los concu-
rrentes entre los cuales había un 
grupo de distinguidos jóvenes de 
nuestra mejor sociedad. 
La animación y a legr ía se sostuvo 
hasta entrada la noche iniciándose 
el desfile cerca de las "8. 
Entre las concurrentes pudimos 
anotar las Srtas. Maria Luisa Kohjy 
Cimna Martínez, Magdalena Lago, 
Silvia Aróstegui, Aleida Áverroff, 
Maria Antonia Agüero, Nena Quiño-
nes, Angellta DuPlesis, Fefa. Goizué-
ta, Cuca Poseti, Ana Ju,lia Avales, 
^raciella Primelles, Cuca Lago, Mer-
ceaes Taquechel, Lourdes y Alicia de 
Urdenas, Patria Mencia, Chichi 
^oire, Chichi Echegoyen, Estela 
Agrámente, Lidia Fuentes, Elenita 
follado, Margarita Suárez, Meché 
^oig. Anita Roca, Angellta Galdós, 
Justa Bouza, Ketty T u r r ó , y Con-
cmta y Cusuca Giberga 
Fi?sta hermosa que dejó grato re-
cuerdo entre los concurrentes, 
n ^raCÍecemos muchís imo las defe-
ncias y atenciones tenidas con el 
Conista. 
1j0S P R O P I E T A R I O S D E L I N E A 
unión entre todos los jóvenes cuba-
nos que a él se acerquen no solo 
mientras están en el Colegio sino 
también después -que hayan salido' 
de él. Para-esta obra^ contamos con 
la ayuda dé las damas cubanas, ma-
dres de nuestros educandos. 
Nació esa idea debido a la m a m á 
de un antiguo alumno, la que, agra-
decida a Dios por un favor muy gran-
de que había concedido a la familia, 
quiso ofrecer un donativo para la 
nueva capilla, y entonces aceptó in i -
ciar la suscripción para sufragar los 
gastos del Comulgatorio, la que 
proponemos a las mamas de nuestros 
alumnos. Si la' suscripción superase 
el importe del Comulgatorio, se 
apl icar ía a los Altares u órganos . 
f e esta manera, procuraremos a 
Cristo CSacramentado una morada 
digna de su divina Realeza, a cuyo 
embellecimiento todos h a b r á n part i-
cipado . 
Hno. J o s é CASIANO. 
P A R A L A C A P I L L A D E L C O L E G I O 
D E L A S A L L E 
Altares. Comulgatorio. Organos. 
Via Crucis. 
Comulgatorio: 
Sra. Doña Mar ía Ba r r aqué de 
Maciá, $400.00 
Sra. Doña Ada Groso, Viuda áe 
Odriozola, $100.00 
Sr. Enrique J. Conill e Hidalgo, 
$100.00 
Sr. Guido Conill e Hidalgo, 
$100.00 
Suma $700.00 
El Via-Cruces. es un conjunto 
hermoso de cuadros estilo Renaci-
miento; mide uno cincuenta metros 
de a l to . 
Esta simpática sociedad ce lebra rá 
ríi^Jf8^ mensual el dia 27 del co-
obra P°?drá 611 escena la divertida 
Umbip,, f Cobardes", figurando 
teres 03 núrReros de gran i n -
Pr' 
S I L V I A C I D R E 
Esta encantadora Srta. hi ja de 
mi buen amigo Pepe Cidré ha sido 
operada de apendicitis, días pasados 
en la clínica del Dr. Bustamante. 
Su estado es satisfactorio. 
Le deseamos un pronto restableci-
miento. 
CONFIRMACION 
Para l o / " ^ CUatro ^randes bailes Sr> 0,biSp0 admin i é t r a r á el 
tllos uno^nTTl55 carnavaIes• entr t í m e n t ó de la Confirmación en 
L A 
^ . — in fan t i l . 
esta?*? F a n animación para todas 
Hestas. 
CAPILLA D E L C O L E G I O D E 
S A L L E 
«le la l0S tierapos aquellos heróicos 
¿ a m a ^ f ^ 1 ' 1 (ie dependenc ia , lag 
fe-hii anas' ^-ient^as sus eepo-
' e r ó ^ n f ' ^ 0 herm?uos paleaban va-, 
C l S ^ f po1' A l i z a r su n o b l . 
ra ' ;i ' í í á ' eIlas bordaban pa-
W C w 1queridos combatientes la 
mad « , NYlestra Señora d e la Ca-
baii i banderas que los guia-
vía I f - caíI1P03 de batalla, Toda-
^dos í presonte a la memoria de 
5er£P-,r{"quo.lla Piadosa e imponente 
íabl í Í ac;Von de un ^ruP0 eonside-
^ecip ? Veteraaos de la Indepen-
'^ctor^ tSU E:íCeIsa Patrona y Pro-
fbanifp:Va Vu'gG11 del Cobre, como 
^cimjlrit"011 de cariñ0 y fle asra-
^ r r e r t t r S ' l u ' ya de bordar banderas 
^ cívin -S' sino cl0 educar cristiana 
Patriot neilte a ?0- hijos de a(luellos 
tle Ûí, ab'. Para qne esos sean dignos Hb^u.' elos' Muestro /plantel ten-
•""amentl; una ü n d a canilla 
El dia 29 a las tres de la tarde, 
Sacra-
la nue-
va parroquia de Nuestra Sra. del 
Carmen, sita en la Calzada de I n -
fanta . 
Sépanlo aquellos que deseen reci-
bir este Sacramento. 
Hay ya unas, m i l peticiones, lo 
que demuestra la gran la-bor de los 
P. P. Carmelitas al frente de esa 
parroquia. 
E L HNO. CAMILO ANDRES 
Hál lase entro nosotros desde ha-
ce dias, nuestro querido amigo el 
Hno. Camilo Andrés , bien conocido 
en este barrio y hoy Director del co-
legio "La Nat ividad" de Santi-Espí-
r i t u . 
Séale grata su estancia en este 
barrio al querido Hho, Camilo An 
d r é s . 
LAS SIERA^AS DE M A R I A 
Relación de las personas que van 
contribuyendo para la t e rminac ión 
de la casa e iglesia con la expresión 
de sus cantidades. 
eBBnia iiuuo, cauujci, i Suma anterior . . . . 
t̂orir tnrrur'sos altares y Comul Sr D. Narciso Gélats 
• u . J'-títe. ha de ser símbolo de'Sr D. Pedro Laborde/ 
1.557.00 
500,00 
Mart into . . . . 
Sra L i l y Hidalgo de 
Conill 
Sra Maria Luisa I . do 
Clarens . . . . . 
Sra Maria Antonia C. 
de B a r t é s . . . . 
Sra Rosa Alvarez de 
Sierra 
Sra Vda. de Tamargo 
Sra Angélica Ruiz de 
Alvarez 
Sra Vda de Zapata. . 
Sra Zaya? de Cüollár 
Sra Isaheljta Castillo 
Sra Margarita P Nünez 
Sr José Sa.nteiro . . 
Srta. Eduvigis Caula. 
Sr Justo Manzanilla. 
Sr Rogelio Díaz . . 
Sr Tomás F. Oasuso . 
Sra Nena C de Castillo 
Sra Nena Boscobitz. 
Sra Maria Botet . . 
Sra Amelia P. de Ortiz 
Sra. de Estuego . . 
Sra Consuelo C. de 
J iménez Rojo . . 
Una bienhechora. . . 
Sra Vda de F e r n á n d e z 
Sra de Sainz. . . . 
Sr Alfredo Botet . . 
Dr . Lam'ár 
tica con sensaciones antes descono-
cidas, va depurando sn gusto y me-
j^trando su técnica y va, en fin, de-
— I jando en el camino, como carga In-
útil, los defectos adquiridos en los 
00.00 j primeros años, tan propicios a la 
germinación de toda mala simiente. 
Esta sensación de positivo aVatar 
nos dió Echániz en el concierto 
ofrecido el sábado en el teatro 
"Payret" a los socios de la "Pro Ar-
te Musical". E l joven artista no so 
estanca perezosamente; antes bien 
sigue, sin desmayo, lleno de re en 
sí mismo, el camiio de su vocación. 
¿Que aun hay defectos? ¿Que aun 
Se revela a veces en sus ejecuciones 
las impericias del artista juvenir; 
;Quién lo duda! Pero en torno a 
semejantes atributos negativos 
¡cuántas cualidades positivas, qué ri-
co caudal de condiciones altamente 
estimables! 
L a brillantez y la elegancia con-
















5 QQ Echániz. Influyen en esto la caPdad 
de su sonido y sn técnica admira-
ble. Esas cualidades las puso de re-





NOTAS D E L U T O 
do-A l terminar damos dosi notas 
lorosas. 
Una el fallecimiento del inteligen-
te n iño Juan Bautista Roca y Br l to 
fallecido él dia 23. 
"A sus desconsolados padres nues-
tro más sentido pésame, y a su bon-
dadosa y buena prima m i excelente 
amiga Carmita Badia le deseo con-
formidad en tan duro trance. 
La otra nota: el fallecimiento de 
la distinguida dama Leopoldina To-
m á s de López fallecida también el 
24. 
Envió a sus familiares el más sen-
tido pésame por pé rd ida irreparable. 
A mis amables lectores pido una 
ferviente plegaria por el alma de 
los desaparecidos. 
Lorenzo BLANCO. 
E l homéiiaje que se anuncia para 
esta noche en cl teatro "Náeioriál" 
merece ser un verdadero homena-
je. Digo esto porque las más de las 
veces estas funciones suelen tener 
muy poco de homenajes, sea por apa-
tía e indiferencia (¡el publico, sea 
porque el atrtista homenajeado no ha 
podido granjear-e las simpatías del 
"respetable". E s entonces una amar-
ga ironía llamarles "funciones de 
gracia" a esas veladas que tan poca 
gracia han de hacer a svis recipien-
darics. 
E n este caso .se trata de un homo-
naje muy digno do la artista a quien 
se ofrece: Margarita Xirgu, a pe-
sar de que ha asisfdo poco público 
a sus funciones,! o tal vez por oso,, 
es una gran artista. Ninguna como 
ella se destaca con tanto relieve aí -
tuaimente en la escena española. 
Ninguna como ésta se esfuerza por 
nobilitor el teatro español—hoy en 
plena decadencia—ya resucitando 
obras valiosas de tiempos pretéri-
tos, .ya aceptando las de los autores 
noveles que pretenden imprimir un 
sesgo de seriedad al teatro, en con-
tra del cariz marcadamente chabaca-
no que en la actualidad ostenta, ya 
interpretando obras de los principa-
les dramaturgos extranjeros, verti-
das al castellano. Aunque Margarita 
Xirgu no fuera todo lo grande que 
es como actriz ya lo sería por la no-
ble orientación de su actividad artís-
tiea. 
Pero es que además de esto Mar-
garita Xirgu es una gran actriz. Más 
bien una actriz enorme. L a hemos 
visto en la comedia, en el drama, 
en la tragedia y en géneros tan di-
versos nos h i dado siempre idéntica 
sensación del arte puro, legít imo. 
Esta noche admiraremos a la ac-
triz en una obra clásica. L a señora 
Xirgu ha escogido para su "serata 
d'onore" el drama de Calderón' " L a 
de niña de Gómez Arias", refundido 
por el poeta Eduardo Marquina. 
E s un gran aliciente para la ve-
lada de esta noche que sólo con ŝer 
en honor de la egregia artista tie-
ne ya bastante atractivo. 
FRANCISCO ICHASO. 
P A V S E T . (Paseo do Martí y San J o s é ) 
/) jí.s nuéve: concierto por los Coros 
Na fonales Ukranlanos qUé dirige Ale-
ncier Koshetz. 
P i l l B C I P A X D E L A COMEDIA. (Anl . 
m»B y Zulueta). 
Día de moda. A las nueve, estreno de 
la comedia inglesa en tres actos " E l 
Písqaeñó Lord", sacada de la célebré 
nivela do Francés Hoegson, adaptada al 
ca6te:iano por José Castellanos, inter-
[•i..'t;jda por María Tubau. 
M VR.VI (Dragrones esqvilna a Znluata) 
Ccmpaftta de comedia Ort lz -Vívas . 
m. Jas ocho y media: e! juguete en un 
ocf<:. original de Paradas y J iménez . 
L a Ca¿^ de los Milagros y fin de fiesta 
PO' Amalia Molin?.. 
A 'as nueve y tres cuartos la come-
d.a tn dos actos de Sebastián Alonso 
y Lui s Manzano. Lo que no Muere; 
coi.pl-te por Amalia Molina. 
CUBANO. (Avenida de Ital ia y Jnau 
Císmente Eenea). 
Cui ipañta de zarzuela de Arqulmedes 
Pon* 
A las ocho: el juguete cómico-lírico 
ir.i Uti acto y un cuadr >, letra Jé Julio 
D'az. música idel maestro Eliseo Gre-
tie». E l Loco. 
A las nueve y media: Lo qut pvojn*-
llí e. Alcalde. 
A.- 'VTrAI.IDADES. (llDnsorrate entr* 
i'nimas y Weptuno). 
Compañía de vodevll. 
A .as ocho: el vodevll en un acto, de 
PetnAndez Palomera y i í . Gamba, L a s 
Ni ' ía ' sin Padre; núni3ros por Estrella 
Azucena. 
A Jáj nueve y cuarto- el vodevll 
fre-ncés en tres actos, L a Casa Celeste. 
At-nAMBRA. (ConsTilado osqulaa • 
CUtTifles). 
< on pañí,, de zarzuela cubana de Re-
üir.o López. 
i \ las ocho menos cuarto: Un galle-
^oc on bilongo. 
A h-.s nuevei L a , R isa L o c a . 
A lus diez: L a Revista sin Hilos. 
C I N E M A T O G R A F O S 
E! Administrador de Correos 
Nos participa en atento B. L , M. 
el señor Juan B. Scull y Zayas, que 
ha tomado posesión del elevado car-
go de Administrador de Correos de 
la Habana para el cual fué nombra-
do por el Honorable señor Presiden-
te de la República. 
Agradecemos los ofrecimientos que 
nos hace, le reiteramos nuestra feli-
ictación por su nombramiento, y le 
deseamos toda suerte de éxitos en 
el desempaño del cargo. 
LA REGENTE 
XEPTÜNO Y AMISTAD 
Colección magnífica de alhajas 
con brillantes, perlas y piedras prff 
ciólas de color, para señoras y ca-
balleros 
Se ofrecen en ventajosas condicio-
nes. 
Objetos de plata antiguos. Dinero 
sobre joyas a módico interés. 




Alimentación natural. Consejos 
higiénicos. Tratamientos racio-
nales. Práct icas cotidianas, por 
el doctor Amilcar de Souza. 
Versión española de Francisco 
Gallach Palés. Un tomo, encua-
dernado en tela $1 20 
L A M E D I C I N A P S I Q U I C A , por ' 
Yogi Ramacharaka. Versión cas-
tellana de Arturo Montesano 
Delchi. Un tomo, rústica . . 
C A R L O S M A R X Y L A I N T E R -
NACIONAL- Documentos h i s tó -
ricos de la Liga de los Comunis-
tas (1848-52); de la Asociación 
Internacional de los Trabajado-
res (1864-72) y de la Interna-
cional Comunista (1919-20). 
precedidos de una Introducción 
y terminados con las Constitu-
ciones rusas. Un tomo, rúst ica 
2.00 
0.80 
CARAMELOS Y BOMBONES 
FLANES - RAMILLETES - BIZCOCHOS 
Qdo lo que usted desee en el ramo de dulcería y pas-
telería, lo puede encontrar o se le hace especial-
menle en nuestro afamado deparlamento, surtido siempre 
con fodo lo mejor de su clase. Dulces hechos en nuestra 
propia reposlerw, de •absoluta y garantizada pureza: carame-
los y bombones de las mejores marcas mundiales. ' 
Servicio especial para-Bodas. Bautizos y Santos. 
LA DULCERIA PREFERIDA POR. LA SOCIEDAD HABANERA . 
COMPRE SU BILLETE DE LOTERIA EN NUESTRA VIDRIERA 
" L A C A S A O E L A B U E N A SUERTE" 
XrOTEZiAS 
AMOR E S V I D A , por Matilde Ala -
nic. Traducción de la 15» edi-
ción francesa por Juan Leguía 
Lliteras. Vol. I X de la Colección 
"Princesa" de Novelas escogi-
das, en rústica 
L a misma novela, encuadernada 
en tela 
L A T O R M E N T A . Novela por Paul 
Margueritte, con Prólogo de 
Vicente Blasco Ibáfiez, Director 
de " L a Novela Literaria" a cu-
ya colección pertenece este l i -
bro. Un tomo, rústica . . . . . . 
L a misma novela, encuaderna-
da en tela 
L A S S A N G U I J I I E L A S . Novela por 
Edmundo Jaloux. Novela. Pró-
logo de Vicente Blasco IbáfUíz, 
Director de " L a Novela Li tera-
ria" a cuya colección pertenece 
este libro. Un tomo, rúst ica . . 
L a misma novela, encuaderna-
da en tela 
L A H U E L L A D E L PECADO. No-
vela, por E . Gutiérrez Camero. 
Un tomo, rústica 
L A T R A G E D I A D E L AMOR T A R -
DIO. Novela, por José Lorenzo. 
Un tomo, rúst ica 
E L D O L O R . Novela, por Guiller-
mo Mir. Un torno, rústica . . . . 
P O E S I A S 
CORAZON. Devocionario Lírico, 
por Paulino G. Báez. Prólogo de 
Francisco Villaespesa. Epí logo 
de Pedro José Cohucelo. Un to-
mo, rúst ica 
V E R S O S D E L O S V E I N T E 
AÑOS, por L u i s de Oteyza. 
Obras completas, Vol. I . , rús -
tica 
L E N G U A S D E D I A M A N T E S , por 
Juana de Ibarbourou. Un to-
mo, rúst ica 
MI T O R R E D E M A R F I L , por 
Manuel de Castro Tiedr'a. Pre-
facio de Pedro de Répide. Co-
, lofón de Manuel Machado. Un 
tomo, rúst ica 
O T R A S N O V E D A D E S 
I M P R E S I O N E S D E U N V I A J E A 
R ] ISIA. por Isidoro Acevedo. 
Prólogo de Juan Ibero. Un to-
mo, rúst ica o go 
P R O H O M B R E S D E I T A L I A . Man-
zonl, Guicciardini. Mazzini, Cé-
sar Cantú .por De Sactis. P r ó -
logo de Benedetto Croce. Ver-
sión castellana de Alvaro A r -
mando Vasseur. Un tomo, rúst i -
ca, de la Biblioteca de Autores 
Célebres j oo 
C F E N L E C C I O N E S P R A C T I C A S . 
Lenguaje, Cálculo. Geometría, 
Geografía, Historia, Economía, 
Rel igión, Fís ica, Química, Bo-
tánica, etc.. para niflos de to-
dos los grados de la Escuela 
primaria, por Angel Llorca, 
Maestro Director del Grupo E s -
colar Cervantes de Madrid. Un 
tonio, rústica . J..20 
. . . ¿ I S K E R X A C E R V A N T E S " 
De EXCARDO Y E I . O S O 
Avenida de Ital ia (Galiana), 62. 
Apartado, 1115. Teléfono A-4958, 















ANUNCIESE EN EL 
DIARIO DE LA MARINA 
A.VCZ.O. (Jes*» ¿¡el aSonte). 
a, .'a:; eeis y a las ocho y media: epi-
sodio 4 de L a s Garras de Agulia^ y. E l 
\'?(lM,3to Errante . 
A las ocho y media: L a Deuda del 
Ms,i, en colores por Kernet Harían. 
C A P I T O L I O , (industria etquina a Bao 
Joré ) . 
De una y media a cinco: Restaurant 
de Rito, comedia por Harry Pollard; 
E l Crnde, por Charles Chaplin; F í e s e 
usted del' Líbrito, por Eddy Boland; 
E". Nidc Roto, por Silvia Brown; Bar-
bería Modernistas, por Harry Pollard; 
Redimido por Amor, por Bert K y t e l l . 
A Ips cinco y cuarto y a las nueve 
y m£.lia: proyección de la pel ícula que 
rVprdiicé la fiesta celebrada en la Adua--
na (.i honor de los empleados, ofreci-
da ror su administrador, señor José 
María Zayas; Barbería Modernista y 
Choque de Pasiones o Bajo el Cielo An-
da'-z por June Caprice. 
De siete a nueve y media: E l Nido 
Rote-- Redimido por Amor, por Bert 
t,ym'>. 
<5lM»0AIXOR. ( P U z a ue Albaav). 
7-o hemos recibido programa. 
DOEa. ( E n y a n « ) . 
A las seis y a las ocho y media: epi-
sodio 4 de I^as Garras de Agulia y E l 
Vaquero Errante . 
\ ?as ocho y media: L a Deuda del 
Mar, en colores por Kernet riark*.!. 
E D E W . (j?adr« Varel» y Hueva del P i -
a r ) , 
Funciones por la tar.le y por la no-
ch». Exhibición de cintas dramáticas 
y cómicas . 
P A O S T O . (Pradé eactulna a Colón) . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y «rea cuartos; L a Hi ja Vendida, por 
Ccnfiiance Talmadge; y una cinta de 
vooevil. 
jf.. las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A 3£.s ocho y media: Más Allá de la 
X ída . 
FJEiCREKCIA. (San l á z a r o y San Pran-
circo). 
Frrc iones por la tarde y por la no-
che. Exhibic ión de cintas dramáticas 
j cómicas . 
GÓXB. ( E . y 17, Vedado). 
A U.s ocho y cuarto: Novedades In-
t-.Tnacionales; E l Salto Peligroso y Gol-
f emanía . 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y cuarto: Monna Vanna, adaptación del 
gran drama dé Mauricio Maeterlinck. 
jKIP.CRIO, (Ccnsvúdao sntre Animas y 
Trocadero). 
Do dos a seis: Pasajeros de Tercera, 
comedia de Mac Sennett; L a Alegr ía 
de la Fiesta, n eesis partes por Fatty 
Artu-.-kle; episodio diez de L a Epoca 
de Dr riel Boone; L a F e que Mueve las 
Monlañas, por Mary Miles Minter. 
.h ias ocho menos cuarto: pel ículas 
cí-micas. 
A las ocho: L a Alegría de la F ie s ta . 
A lar nueve: episodio diez de L a 
Epcca. de Daniel Boone. 
A Ir.? nuevo y media: Pasajeros de 
Terrera . * 
A las diez: L a Fe que-. Mueve las 
Montañas . 
ZK G E A B E R R A . (General Carrillo r E s -
tznit, Palma) . 
A las dos, a las cinco y cuarto y a 
las nueve: E l Capitán Misterioso, por 
Jlio»i) y Walker . 
A las tres y cuarto, a las siete y tres 
cuaff. fc y a las diez y cuarto: L a Plega-
ria c'el Alma, por Norma Talmadge y 
Eugenio O'Brien. 
A las ^eis y tres cuartos y en la 
primera parte de la tanda de las tres 
y cur.'to: L a Intrusa, por Wanda Haw-
ley tn seis actos. 
¿¿ .RA, (Paseo de Martí y Mayor Oor-
gac). 
Función por la tarde v por l a «lo-
c'.ie, exhibiéndose cintas cómiias y dra-
T.'át.cas. 
E I R A (Industria esquina a fian Jos*) 
Kvnclores por la tarde y por la uo-
chf Exhibic ión de cintas dramáticas 
y córmeas. 
M A X I M . (Praao esguín» a Animas). 
A las siete y tres cuartos: Cintas 
c'>;ii;(.-,as. 
A las ocho y tres cuartos: L a Trama, 
;.it Jaok Livington. 
¿Ti lSDEr. (Santa Cacalina y Juan Del-
gado, Víbora) . 
A las cinco y media j a las nueve: 
una o.nía cómica; Lucha de Amor, en 
ocho actos por Thomás Melghan. 
MüNDIAIi. (San Rafael frente al P a » 
que de Tniiu>. 
Funciones por la tarde ^ por la í¡c-
rl j . Exhibición de cin'<?3 dfan'(\l:ca3 
y cCm.a.F. 
M á E ^ E C A R E O . (Prado entre ^rayo-
t>AS y Teniente R e y ) . 
T\ r la tarde y por la noche: L a 
Fueria del Destino, drama en cinco ac-
tos por Romaine Fielding; eposido 11 
di E l Hombre de las 3 Caras; Los 
Salteadores. 
H t W O V í O . (Koptuno y Perseverancia) 
A las cinco y cuarto y las nueve 
y m . t i a ; Al Resplandor del Incendio, 
por Monte Blue, Irene Ricb y Alex B . 
F ' v r c i s . Actualidades de l a t h é News 
número 35. 
A la£ ocho y media: Una Semana dy 
Amor, por Helaine Ha/imerstein v 
rVrwa.y Tearle. 
N1SSA (Prado entre San José y Tenien-
te R e y ) . 
Por la tarde y por la noche: episo-
d;:) o dv* L a Intrépida P<;g?y, ;xr F r a n -
ci^ Forc y Jack Perrin; el tíra.'ns, Dej -
pi<c.and*» •'a todos ios Dsuias. por O , 
M<.oie: las comedias Viaje Infructuo-
so; Bueno para Nada y E l _ Gdrdito 
Lava la Ropa. 
OT.XMnc. (Avenida "WUson esquina a 
B. Vedado). 
A las cinco y cuarto: ía pel ícula del 
cn^urso infantil y Apariencia, por Da-
V;d J. owell. . * -
A lus nueve y media: la pel ícula del 
conou'so y Más A l l á de i i "Wda, pbr 
E;liel Clayton. 
A '.as ocho y media: episodios 1 y 3 
de Ja serie de Antonio Moreno, titulada^ 
E l Velo Misterioso. 
PASA CIO ORXS. (Piniay esquina a 
X>ucena). 
Funciones por la tarde ypor la no-
che. Exhibición de cintas dramáticas 
y c ó m i c a s . 
R I A E T O . (Neptuno y Consulado). 
A ias cinco y cuarto y nueve y tres 
c u i f í o s : Los Cuatro .linetes del Apu-
cii lpsls , por Rodolfo Valentino y Alice 
TeT ry . 
A las dos, a'las cuatro, y a las ocho 
y nvdia: Error Judicial, por John Gi l -
I c r t . 
A In una, a las tres, y siete y media: 
vida de Camarero, comedia de Sun-
sunie . 
Rjf.INA. (Avenida Simón Bolívar. 52) 
Función por la tarde y por la noche, 
ít'e exhibirán cintas dramáticas y có-
nvcos. 
STR/.WD. (San Mlsruol frente al Pai-' 
que d« Tri l lo) . 
Funciones por la tarde y por la no-
che. Exhibición de cintas dramáticas 
| v c ó m i c a s . 
XR-tALÍTON. (Avenida vnison entre A. 
r Paseo, Vedado). 
A las cinco y cuarto y las nueve y 
cuarto: Monna Vanna, por Lee Parry . 
A las ocho: E l Islote de los Corsa-
rios, por Bert L y t e l l . 
VXRDTTi?, (Consulado entre Animas y 
T r r o d e r o ) , 
A las siete y cuarto: pel ículas có -
micas. 
A i£.s ocho y cuarto: E l Silencio es 
Ore, i o • Jack Perr in . 
A bis nueve y cuarto: E l Mediador, 
¡por "WiHiam F a r n u m . 
A 'as diez y cuarto: Al Resplandor 
3e> Trcendio, por Monte Blue e Irene 
P.r h, en 10 actos. 
WITmsOJX {general OririUo y Padre 
Vavela^ 
A las cinco y cuarto y a Jas nueve 
y fres cuartos: Se Venden Trapos, co-
media de Mack Senett; L a Plegaria del 
Amia, en nueve actos por Norma T a l -
madgo y Eugenio O'Brien. 
A h»s ocho y cuarto: L a Intrusa, en 
sío-S actos por Wanda Havvley. 
P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 
con las ESENCIAS 
>0N : más finas : 
fXQUISITÁ PARA El BAR} Y [ l P A f c O 
De venta: DROGUERIA JOHNSON, Pl MARGALl, Obispo, 36, esquina a Aguiar 
fe 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 2 6 d e 1 9 2 4 
H A B A N E R A S 
B O D A S U N T U O S A 
E N L A PARROQUIA D E L VEDADO 
Baby Kindélán 
y Pedér icó Maciá. 
Tin elogio primero. 
Para la belleza del templo. 
Blancas como sus naves y como 
sus paredes y como sus columnos 
eran las flores que lo adornaban. 
La rosa Perla de Cuba abr ía sus 
pétalos de p'eve, fragante y magní-
fica, en los infinitos ramos donde se 
agrupaban dalias, azucenas, garde-
nias y gladiolos combinándose con 
los babys rainblcrs, menuditas rosas merosa ia concurrencia, em además 
distinguido abogado. Armando Ro-
sales. 
El señor Antonio G. Mendoza, de-
signado para testigo, se vió impedi-
do de venir desde Cunagua, gran 
central del que es administrador, 
por cáusa de la huelga ferroviaria. 
• En su señor padre, el distinguido 
caballero Miguel G. Mendoza, dele-
gó el joven hacendado. 
Numerosa, excepcionalmente nu 
que en todo imprimen cierta acen-
tuada expresión de gracia, espiritua-
lidad y delicadebza. 
Un himno de blancura parecía co-
mo que palpitaba en el decorado flo-
ral que por obra de Mágriñá, el gran 
artista Magriñá, lucfa anoche la 
Parroquia del Vedado en la boda de 
la señori ta Baby Kindelán y de la 
Torre con el señor Federico Maciá 
y Ba r raqué . 
Linda la novia. 
Inspiradora! 
Un joven correcto, simpático y 
caballeroso, a su vez, el elegido de 
la señor i ta Kindelán . 
Con los preludios de la Marcha 
de Esponsales en el órgano dé la 
iglesia se anunció la llegada de !a 
comitiva nupcial. 
Momento grandioso. 
De expectación indefinible. 
Todas las miradas, dirigidas hacia 
el pórtico del templo, se concentra-
ron alrededor de la adorable fiancée 
de anoche. 
Lucía preciosa con las simbólicas 
galas de las desposadas, Baby K i n -
delán. 
Un primor el traje. 
Modelo de Worth . 
Correspondía en su elegancia y 
en su magnificencia a l lujo del trou-
sseau y a la suntuosidad de los re-
galos que colmaron la canastilla de 
boda, alhajas y objetos de arte mu-
chos de ellos en cuyos estuches, al 
abrirse, ss leía la etiqueta de la Ca-
sa Quintana. 
selecta, br i l lan t í s ima. 
¿Cómo dejarla omitida? 
Imposible. 
Empezaré por hacer mención, con 
la preferencia debida, de la respeta-
ble señora María Ana Bar raqué de 
Maciá, madre del novio. 
Una interesante dama del mun-
do diplomático, Isabel Laguarda, 
distinguida esposa, del doctor Pedro 
Erasmo Callorda, joven y culto M i -
nistro de la República Oriental del 
Urüguáy. 
María Teresa Freyre de Mendo-
za, Eugenia Segrera de Sardiña y 
Felicia Mendoza de Aróstegui . 
Isabel de la Torre Viuda de V I -
nent, Julia Mendoza de Batista y 
María Herrera Viuda de Seva. 
Merceditas de Armas de Lawton, 
Paulette Goicoechea de Mendoza y 
Mir ta Mart ínez Ibor de del Monte. 
María Mart ín de Plá , Angela Pe-
zuela Viuda de Schiímann y María 
Antonia Mendoza de Arellano. 
Cpnsuelito L á m a r de Mendoza. 
Maggie Orr de Aróstegui . 
Cristina Kindelán de Mendoza. 
Mar-'a Ana de la Torre, la intere-
sánte Viuda de Mendoza, a la que 
todos saludaban con la más afectuo-
sa s impat ía . 
Rosa Castro Viuda de Zaldo, Es-
ther Castillo de Zevallos y María 
Goicoechea de Cárdenas . 
María Cabrera de Fowler, Con-
chita de la Torre de Morales y Ma-
ría Pedro de Martínez. 
Lola Pina de Larrea, Teresa E. de 
Pant ín , María Wilson de Villalón, 
Paulina Güell de Weber, Ana María 
rAMSyC0RSES"B0NT0ir 
Muy elegante modelo de corsé, con-
feccionado en finísimo cutí de seda, 
color rosa, y con elástico de seda in-
tercalado. 
Enterizo en la espalda. De 15 pul-
gadas de largo. 
Tallas, del 24 al 38. 
Precio: $19.00. 
EN EL PARQUE "EMILIA [ [ 
En la toilette de la novia era una I golorzano de Perkins, Caridad Este-
nota de inefable poesía el ramo de j -^n de. Sánchez Agramonte, Guiller-
Eiano. mina zaldo de Morales, Anais Cul-
Creación de los Armand con las 
más delicadas flores de su gran jar-
dín E l Clavel, entre otras, los easters 
Hlies de la estación rodeados de da-
lias y espigas de alelíes, despren-
mell de Sánchez Batista y Guadalu-
pe Vi l l ami l de Baños. 
Lol i ta Bonet de Falla Gutiérrez, 
Carmen Fresneda de Lancis y Mer-
cedes de Cárdenas Viuda de Valdés 
diéndose del conjunto cintas e hilos 1 Chacón 
de plata en profusión extraordinaria. Clementina Machado de Pina. 
El ramo, de un gusto impondera- Rita María Alió de Solís. 
ble, llegó a poder de la señori ta Ktñ- Raquel Mantoulieu de Sánchez, 
delán como ofrenra cariñosa de su ¡ • panchita Pérez Vento de Castro, 
encantadora primita Mil ly Mendoza j Canales de Cano y Consuelo 
y de la Torre. . de c á r d e n a 3 de Marty. 
Camino del ara la novia del brá-1 Rosalía Fe rnández Qucvedo de B i -
7.0 de su hermano, el señor Juan | deí;arayi Amelic Franchi de Ortiz y 
Kindelán, iba precedida de dos ni-¡ ,i0 i ; , Tnrr^ ñe ñánchez To-
L A M P A R A S D E B R O N C E 
Tara Sala, Comedir, Hal l y Cuarto. 
A c a b a m o s de rec ib i i a ñ g r a n d i o s o sur t ido , c o n p r e c i o s v e r d a d e -
r a m e n t e e x c e p c i o n a l e s . 
Agradeceremos su visita, aunque no compre. 
L A E S M E R A L D A 
S a n R a f a e l n ú m e r o I . T e l é f o n o A - 3 3 0 3 . 
(entre Consulado e Industria) . J 
Los festejos celebrados en esté* 
Parque do la Víbora, para conme-
morar el "Gri to de Bairc" el dn-
mi í^o ppdo., quedaron muy luci-
dos. 
Ante una. numerosa concurrencia 
de la que formaban parte dist ingui-
das señoras y señor i tas de la ba-
rriada, se efectuaron, en la amplia 
pista del Parque las competencias 
de bicicletas y patines entre los n i -
ños, qiíe dieron el resultado si-
guiente: 
PRIMERA CARRERA DE BICICLE-
TAS UNA V U E L T A A L A PISTA 
Carlos de Córdoba y Gómez, 22 
segundos, primer premio, Joaqu ín 
Fraxeda, 2 3 segundos, 2o. premio, 
José Acosta, 24, Pedro Alarcón, 25, 
R a m ó n Alonso, 25, Antonio Fer-
nández, 28, Claudio Peón, 28 y Car-
los Rodr íguez , fuera de -concurso 
por accidente. 
SEGUNDA CARRERA DE PATINES 
UNA V U E L T A A L A PISTA 
José Fe rnández , primer premio, 
Carlos Rodr íguez , segundo premio, 
Adolfo Raola, Oscar Fe rnández , Jo-
sé Fondón y Justo Fernández . 
TERCERA CARRERA DE P A T I -
NES TRES VUELTAS A L A PISTA 
Raú l Fe rnández , primer prenro, 
René Alarcón, segundo premio, An-
tonio Fe rnández , Pedro Alarcón, 
Leopoldo Alarcón y Carlos de Cór-
doba fuera de concurso por acci-
dente. 
CUARTA CARRERA A PIE, TRES 
VUELTAS A L A PISTA 
Tomando parte muchos niños, 
Ismael Panceira, primer premio, Jus-
to Fe rnández , segundo premio. 
Después comenzó la retreta por 
Sj Orquesta del Maestro Manudí 
Barba, tocando exquisitos danzones, 
puntos cubanos y otras piezas que 
gustaron mucho y al final a las 6 
p. m. mientras se bajaba la bande-
ra de la estrella solitaria y se to-
caba el Himno Nacional, un grupo 
de niños disparaba 21 cañonazos, 
en medio del mayor entusiasmo. 
" Y E L " C A M E L S T E P 
P O R L A I G L E S I A C A T O L I C A 
El "Üsserva tore Romano", ó rgano 
oficial del Vaticano, apoyando la ac-
t i tud del señor Arzobispo de Quebec, 
i condena en un vibrante y sensacio-
!nal a r t ícu lo los bailes modernos. 
I E l "jazz" es combatido duramen-
| le. Pero donde la Iglesia llega a la 
! prohibición absoluta es contra el 
" s h í m m y " y el "paso de camello". 
Desde luego que esta impor t an t í -
sima noticia está siendo muy comen-
tada en nuestros círculos sociales; 
y, sin embargo, no se habla tanto 
del ataque católico a los bailes mo-
dernos como de los nuevos modelos 
franceses de sombreros que acaba 
de recibir el "Bazar Inglés" , Aveni-
da de I ta l ia y San Miguel, y que es-
tá vendiendo a precios especíales. 
Lindís imos son todos lOs nuevos 
sombreros que tiene el "n 
glés" , Avenida do Italia v oar u 
guel. Constituyen el úlf™ Mi' 
la moda. ¡Son verdadero? grÍto ¿ 
7 • 
En cuanto a precios v« i , 
fho que el •Bazar Inglés" í1108^ 
de Ital ia y Kan Migue!, veniT^Ma 
breros modelos franceses T s**' 
especiales: a precios eme'est^ Pre% 
canee de todo el muiido an af. 
Comprar on esta casa," es ™ 
las ultimas novedades y --Jai> mprat 
ahorrar dinero. aclenias-̂  
Tenga cuidado con lo nup ¿ • 
Poro bailo lo que baile l aUa-
que lo que lo conviene es 0lvide 
sus sombreros en ei popuiV?.1^? 




r P u r 
E l m e j o r j a b ó n 
p a r a í a p i e l 
n l e " C A R A B A Í A 
Sa l e s d e C a 
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SOCIEDAD DE ESTUDIOS 
4-t 26 
Esta corporación ce lebrará Sesión 
Ordinaria el jueves 2 8 del actual, a 
las 8 y ?,0 de la noche, en la Aca-
demia de Ciencias. 
He aquí la orden del d ía : 
l o . — L a alta frecuencia y la Tera-
i pia profunda en los tumores malig-
; nos de la veg;ga, por el Dr. J. A. 
I Hernánc.ez Ibáñez. 
| 2o.—Impresiones médicas de un 
viaje-por 3a América del Sur, por el 
! Dr. Horacio Ferrer. 
So.—Abdomen crónico, por el Dr. 
¡ Octavio Montoro. 
Sesión de Gobierno. 
Se suplica la asistencia de los se-





De orden de la señora Presida, 
tengo el gusto de citar a u S ^ 
ra la Junta General de Eieco * 
que tendrá lugar el juevot 28 ^ 
corriente, en el Asilo Menocal, a fa 
4 de la tarde, i 5 
Orden del día: Lectura del aot3 
anterior. Rendición de cuentas Lb» 
tura de la Memoria. Asuntos ¿éní' 
rales y Elecciones para la nuétt 
Directiva. 
.Manuela Bérí-ia do VíUdésS, 
Secretaria. ' 
Asunción de la Torre de Sánchez To 
ledo. 
Angélica Pedro de Forcadc, Con-
chita F e r n á n d e z de Armas y María 
Luisa De'gado de Reyes. 
Alicia P á r r a g a de Mendoza. 
Conchita Toraya de Ruz. 
L i l y Longa de Arellano. 
Luisa Gendreau de Moas, Panchi-
ta de Cárdenas de Ba r r aqué y Clara 
Palcón Viuda de Fe rnández . 
A l i c a Nadal de Menocal. Gloria 
y Graziella 
fias l indísimos. 
Elena Macía y Trémols . 
Y Cristina Kindelán y Arango. 
Muy airosas, graciosísimas, iba.n 
vesfldas con trajes de estilo inglés 
antiguo y portando unos1 bouquets 
muy bonitos. 
Ramos coloniales, con rorf.s eh 
botón, que fueron encargados al 
jardín de Magriñá. 
Breve la ceremonia. 
Siempre es así. ' 
Breve y la que m á s , dura, según ! Erdmann de Guarrero 
dice, en una de sus obras, don Ja- Ruz de Brandt. 
cinto Benavente. Rosa Perdomo de del Valle. 
Resalaba en el altar, entra flores' Ado'fina Solís de Gelats. 
y entre luces, la imagen de la Pur í - j Carlotica Zaldo de Mendoza, 
sima. I Margarita Crespo de González del 
La misma imágen bajo cuya ad-.Real, Cármela Alió de López, Con-
vocación se han bautizado y han chita F e r n á n d e z de Cuervo, Blanca 
contraído matrijnonib todos los her- Rosa de la Torre de Rósale?, Pilar 
n^nos del novio. Gutiérrez de Mimó, Mercedes Obre-
El Padre Félix del- Va!, el bueno g¿n de Suárez, Isabel Fal 'a de Sue-
y muy querido Sub-Prior del Con-1 ro y Chiquitica de la Torre de 
vento de los Dominicos, en el Veda-i c;carza. 
do, consagró con sus bendiciones la j Hermin'a R de Argücües . 
unión de tan felices seres. Muv interesante/ 
Fué padrmo de la boda el padre ; Caridad García, distinguida esposa 
del novio, señor Narciso Maciá y i del licenciado Hilario González Ruiz, 
Domenech, caballpro dignísimo, de i niievo Tenierite Fiscal de la Audien-
gran prestigio y alta respeVoilidad 
muv estimado y muy querido en los 
mejores círculos da la sociedad ha-
bar era. 
Y la madrina, la dama tan distin-
guida (Vehita de la Torre Viuda de 
Kindelán, madre de la encantadora 
novia. 
Dieron fe del acto como testigos 
el ilustre doctor Claudio G. Men-
doza, el señor José Paglisry y el 
; cía de la Habana. 
| Silvia. Mart ínez ZaMo de Pór te la , 
i Loli ta Maciá de Pagliery y Anita 
I Agramonte de Longa. 
O'ga Seiglie de Gómez Mena resal-
tando entre las señoras jóvenes allí 
rennidas por su bellza y su e'.egan-i cia. 
j .TuKta P^á de Abren. 
1 Nena Trémols de Maciá. 
C u a n d o se t r a t a de e n g a ñ a r a la gente , d á n d o l e u n c a f é cua lqu ie -
r a en l u g a r del r:co v sin r i v a l c a f é de " L a F l o r de T i b e s " , B o -
U v a r 3 7 - T e l é f o n o s A - 3 8 2 0 y M - 7 6 2 3 . 
Elena Azcárate de Sardiña . j 
1 Cloria Mayoz de Ba r r aqué , Bebé 
' Vinent de. Mendoza, Ofelia Balaguer ; 
. de Suris, Carmen Sánchez Galarraga 
de Alfonso, Berta Porce de Barra-1 
qué, Anita Vinent de Maciá, Vicenti-1 
cá" Ba r r aqué de Pons, Mercy del Mon-1 
te de Maciá, Ani ta Perkins de Rafe-1 
cas y Cuca Sánchez de Ovies. 
María Usabiaga de Barrueco. 
Airosa, bell íeima. 
Loli ta Hechavarrla, la gentil y be-
lla señora de Fe rnández Casas, que 
parece representar en esta sociedad 
la elegancia, la gracia y la distinción 
de las hijas de Oriente. 
Margarita Le Fébure de Aguilera. 
Gloria Resca'vo de Es téfáni y Ber-
La Milián de Perkins. 
Natalia Aróstegiv de Suárez, Cu-
quita Alfonso de Lawton y Elenita 
de Arcos de Sy.crt) 
Olga Kloers de Mendoza, Emi l i -
ta Aguilera de Johnson y la bella 
i hermana del novio. Ana María Ma-
ciá de Sánchez. 
¿Alguna más? 
Sí. 
Una de las novias de Febrero, Lu-
¡ cila Schuraann de Mendoza, muy gra-
| ciosa y muy bonita. 
Sigue la relación. 
Una pléyade de señor i tas . 
Luisa Carlota P á r r a g a y sus her-
i manas Silvia, Graziella y Rosita. 
Raquel y Cuca Sánchez Montou-
, lieu, María Luisa y Rosario Morales, I 
Conchita y Elena de Cárdenas , Elvi-1 
ra y Rosa Morales, Adriana y Ofelia I 
Lahcís, Estrella y Herminia López I 
Claussó, Gloria y Carmita Villalón, j 
Clara y Angelina Fe rnández Falcón | 
y las bell ísimas hermanas Josefina] 
y Nina Martínez Armand. 
Perlita Fowler. 
Muy linda. 
Raquel Larrea, Josefina Mendoza, | 
Sarah Puyol, Pepita Garrido, Cari-j 
dad Porro, Nena Aróstegui , Elena ¡ 
Lobo, Carola Olavar r ía , Minl ta Ar-1 
güelles, Mary Carr, Alicia Kloers, | 
Grace Pantin, Silvia Castro, Ofe- i 




Lulsi ta Plá . 
María Teresa Falla, Enriqueta Ba-
lista, Clarita Porsct, Adriana Bachi-
ller, Teresita Moas, Trinidad Mimó, 
Esther Ru?, Cusa Perkins, Margot 
Baños, Berta Marty, Amelie Ortiz y 
Meche Roig. 
Carmita Mart ínez Pedro. 
Mil ly Schumann. 
Margot del Monte. 
Conchita. Pfeyfej la genti l ís ima 
Conchita, a quien cedió su ramo nup-
cial Baby Kindelán. 
Matilde Acosta, bella y muy gra-
ciosa señori ta , prometida del s impá-
tico joven Alberto Barraqué: : 
Y la linda Cuquita Pina, hija de 
ni);estro querido administrador, en-
tre el delicioso grupo de jounes f i -
lies que formaban en la boda de 
anoche Mi l ly Mendoza, Loló Vinent, 
Anais Sánchez Culmell, Julia Mora-
les Zaldo, Margarita de Armas, Ca-
rolina Zayas y Margarita Mendoza 
y Kindelán . 
Grupo que parecía presidir ideal-
mente la encantadora Chea Pedro-
so, 
De la iglesia se trasladaron los 
simpáticos novios hasta una finca de 
los alrededores, donde permanece-
rán hasta fines de semana por em-
barcar el sábado, rumbo a Nueva 
York, en el correo de la Florida. 
Dulce viaje. 
Con todos los encantos. 
Moneda Extranjera 
Va l legó BomMn cargado de toda cla-
se de moneda y pesitos oro de todas 
l.is naciones; flrlco experto en conocer-
ía; compra y venda en rodas cantida-
dc-sa; en Obispo número Í5; A. CAMBIO 
DT<: MONEDA. "IjA KEPI BLICA." 
c o n t a d o y a p l a z o s 
V I C T R O L A S " V I C T O R " 
de todos modelos 
P i a n o s y A u t o p í a n o s d e l a s m a r c a s m á s a c r e d i t a d a s 
G r a n d e s F a c i l i d a d e s d e P a g o 
U N I V E R S A L M U S I C C o . 
CRAL. CARRILLO 1. (ANTES S. RAFAEL) TELEFONO A. 2930. 
S D E F E B R E R 0 . - - 0 F E R T A E S P E C I A L D E V E I N T E P O R C I E K T O D E * 
D E S C U E N T O , E M L O S D E P A R T A M E N T O S D E M E D I A S , R O P A , X 






ARMANDO PALACIO VALDES 
LA HIJA BE NATALIA 
^Ultimos días del d octor Angélico) 
De venta en la librería " L a Modorna 
Poesía" Pi y Margall, (antes Obis-
po) número 135. 
(L'üüí "m'ia.) 
gesto de Moro. ¿Pe ro qué iba a ha-
i;er mi pobre amigo? Su hija pare-
cía encapri.'hada. y después de Íq8 
otros noviazgo.s m á s valiosos abor-
tados temía dejarla soltera y sin 
fortuna. 
l ' u criado de librea y gran pe-
r l e r a almidonada abrió la puerta 
llél salón y anunció qué "la señori-
ta estaba scrvi'dá". Pasamos todos 
i I comedor y delante el Presidente 
lio! Consejo dando eP brazo a Nata-
lia. Aproveolió la conlusión para 
reararme á Moro y quejarme de la 
loca cortesía que aquél bahía usááb 
tonniigo. Sixto me d¡jo riendo: 
—No te sbrpi'éii'dá, querido: los 
políticos manejan la cortesía como 
los banoueros el dinero; no la co-
locan sino cuando devenga un bucii 
interés. 
Nos sentamos? a la mesa. Moro 
puso a su derecha a la embajadora 
de Francia y a su izquqierda a la 
señora del ministro de Estado. Na-
talia ten'a á su derecha al Presiden-
te del Consejo y a su izquierda al 
embajador de Francia. Los demás 
ten íamos nuestro puesto señalado , 
escrito sobre el menú . A mi me tocó 
al lado de Mimí Rosal, la s impát ica 
amiga de colegio de Natalia. No era 
una helleisa. pero, sí extremadamente 
gracioLa y hablaba con un ^limoso 
ceceo que bacía más elocuente su 
discurso. Trabamos pronto conver-
sación y como era casi obligado ha-
blamos de i | hermosura de Natalia 
y de la clpcaencia de su papá. Mi -
mí Se most ró tan entusiasmada de 
la una como de la otro. Por rápida 
pendiente vinimos a hablar después 
de los oradores que hacen figura ac-
turdmente y Mimí emitió una serie 
de juicios memorables acerca de al-
gunos de ellos. Convenía en que Cas-
telar era un orador grandilocuente, 
raaraviloso. . . ¡pero qué puños de 
canr'sa Leva siempre! ; parece que 
los restrega "ontra la mesa y luego 
limpia la pluma en ellos. Moret es 
un orador atildado, correcto, de í a -
cili'dad asombrosa.. . pero sus c'or-
Bátaé resultan imposibles. Mimí con-
fesaba que no podía escucharle con 
serenidad a cnus ade estas insolet?-
tea corbatas. En cuanto a Cánovas, 
aunque r c o n o c í a sus dotes extra-
1 ordinarias de polemista, su palabra 
incisiva, su erudición inmensa, no 
podía menos de declarar que todas 
estas famosas cualidades se halla-
ban desvirtuadas por el efecto co-
rrosivo y üisoiventc de sus levitas 
de dómine . ¡Qué levitas Virgen del 
Amparo! ¡Una infamia! ¡Una ver-
dadera infdraia! 
Yo escuché con respeto estas sa-
bias observaciones y tomé nota de 
ellas para aprovecharlas en el caso 
de que me hagan falta. 
Como Muñí me iba siendo cada 
vez más s impát ica yo hacía seña al 
criado que tenía det rós para que le 
sirviese vino a cada instante. AI ca-
'bo ella observó mi diligencia y en-
carándose conmigo me di jo: 
—Oiga, u.-,tod, amigo, ¿es que tie-
ne usted interés en que yo me em-
borrache ? 
—Ninguno; pero en todo casp no 
har ía más que vengar a tantos már -
tires tomo sus ojos han embriagado. 
Me-miró fijamente a la cara y re-
plicó: 
— ¿ S a b e Usted que ya tiene años 
para ser formal? 
En fin, quedamos ínt imos amigoe. 
La conversación se hizo general en 
algunos momentos. Se habló de los 
conciertos vespertinos del Circo del 
Príncipe, de la venida, del rey de 
Siam, de la Pati, de Tamberlik. de 
lodo menos de polít ica. E l Presiden-
te del Consejo guardaha un silcnc.o 
obstinado, uíia reserva imponente. 
Los comensales le dir igían de vez 
en cuando miradas respetuosas y tí-
inidás. 
Bien, hombre, ya sabemos que es 
usted Presidente del .Consejo; no 
hay para qué echárnoslo tanto a la 
cará . Y también sabemos cuán tas 
mezquinas intrigas, cuán ta s compla-
cencias humillantes, qué serie de ca-
sualidades afortunadas le han lleva-
do a usted a ese puesto. 
Delante de mi tenía a Manolo La-
sso, el hijo rural de! gran elector de 
Moro. Observé pronto que este joven 
robusto no apartaba la vista de Na-
talia, que la devoraba con loe ojos. 
-—¿No repara usted cómo ese mu-
chacho que tenemos delante se quie-
re comer a Natalia?—le dije al oído 
a Mimí. 
—Sí , pero no abandona por esd 
b) salmón a la parr i l la . ¡Madre, qué 
modo de tragar! ¿Sabe usted cuán-
tos pastelillos rellenos se ha comi-
do? 
— ¿ L o s ha contado Usted? 
— S í ; nueve. 
— ¡Qué barbaridad! 
—Pues así como usted le ve tan 
bárbaro y t ragón y con esa traza de 
aperador le prefiero al novio almido-
nado que tiene ahora Natalia. 
—En cuanto a éso al lá usted. Yo 
no í>oy inteligente en formas mascu-
lin as, 
Mimí me dirigió una mirada seve-
ra y me dijo sticameute: 
- Si sigue uoted por ese camino 
no velverc1 a dir igir le la palabra. 
P rocuré calmar su enojo y escu-
chamos al ministre de Estado que 
hablaba en francés y en voz alta 
cbn la embajadora de Francia. 
— ¡Oh qué í rancés macarrónico 
habla nuestro ministro de Estado! — 
exclamó en voz baja Rl iml—. ¡Y 
qué trabajo le cuesta al pobre! 
—Usted har ía m(?«or ministro que 
él; estoy seguro—le dije riendo. 
— ¡ P s ! , yo no sé ; pero Natrili;i, 
que halda a la perfección tros idio-
mas, desde luego. 
En aquel instante un joven dipu 
tado de la mayor ía tuvo la impru-
dencia de preguntarle en voz alta: 
—Diga usted, Abaitúa, ¿qué ha> 
del tratado de comercio con Italia? 
El minstro volvió hacia él sus cla-
ros oc'os vacíos, estuvo un momento 
suspenso y luego dir igiéndose a los 
que estaban enfrente d i jo : 
—-El sa lmón de los ríos de Astu-
rias es el mejor que he comidoj has-
ta ahora. Solamente en Rusia he ha-
llado uno quo imoda hacerle la com 
petencia. 
Los invitados se miraron unos a 
otros. El doctor Polo hizo un guiño 
expresivo a Peláez. VA joven políti-
co quedó un poco amoscado. 
— ¡Déjense ustedes de ¡salmón! — 
exclamó Mas—. Si ustedes comen al-
gún día las pescad illas a la ñapo 
litana guisada? por el cocinero do' 
Círculo de Agricultores de J á t i b á na-
da encon t ra rán ya mejor. 
La conversación ro hizo general 
y versó sobre el teína culinario. To-
do el mundo sacó a relucir fus pla-
tos favoritos. Se emitieron opinio-
nes, se dieron consejos, y se hizo un 
elogio cumplido del cocinero de Mo-
ro. Lo merece. La mesa de Moro pa-
sa en Madrid por una de jas más 
refinadas y es éste uno de los mayo-
res agravios que el público tiene con-
tra él. 
Auhque diversas las opiniones rei-
nó una gran tolerancia. Sólo Mas 
se mostraba intransigente. Para él 
sólo se comía bien en J á t i b a ; los es-
tofados de J á t i b a ; los macarrones de 
Já t iba , las menestras de J á t i b a ; los 
albaricoques de Já t iba . Todo lo dé-
más era basura. Los invitados reían 
de aquel apasionamiento: algunos so 
irritaban. 
—Pero hombre, ¿por qué en J á -
tiba y en ninguna otra parte? 
— ¿ H a comido usted alguna vez 
ensalada de anchoas con jugo de 
cangrejos?—peguntaba Mas inflan-
do los carrillos majestuosamente. 
1 —No, señor. 
-—¡Pues no sabe usted lo que es 
comer! 
El Presidente, silencioso, a t end ía 
a la disputa sonriendo. En aquel mo-
mento levantó la mano y d i jo : 
—Voy a cortarles a ustedes una 
anécdota : 
Todo el mundo calló respetuoea-
mente. , 
—Cuenta Livingstone en su viaic 
por el centro de Africa que habiendo 
ido a visitarle el jefe de una tr ibu 
de negro;; a orillas del río Zonga 1c 
convidó a almorzar y le dió cntr'^ 
otras cosas conserva de albaric ^ ^ 
y observando que le glis:taba.r¿¿¿-
le p regun tó si tenía en su palb^^, 
iar tan delicado como 'inuel. i * ^ , 
—exclam ó el jefe negro—. 
mido alguna voz hormigas 
—Livingstone respondió a a t l S ¿ e S 
te que no. '•--Pues si l ^ 1 " R e -
comido no desearías comer üaa<* 
m*"- v todos 
La anécdota era oportuna y ^ 
reímos incluso el mismo Ma:' ¿eijo 
el que dió muestras de un i 6v ali. 
más ontcasjble fué el novio je 
ta: p ro r rumpió en tan del. 
t a j a d a q u e llamó la a e ^ j0 qü? 
Presidente: esto era sin dun<i re. 
él se proponía. Después toa<i 
machó pasadamente el ,-',aA0- ¿pnoé 
— ¡Ando usted, Mas. 
ahora con sus hormigas ^ ma-
Pero el joven diputado la j ^ -
voría no acababa de digen istro 
cion que le había dado el nu ^ 
de Estado. Se había W S e ú t W . 
turno, sombrín. y dir if ia. de A ^ i ' 
miradas agresivas del, la,,°n péP?'. 
túa. Por fin hablando L ° ^ m r>r' 
que tenia enfrente, hal l" oc< ^ a 
ra decir elevando un poco ^ jjji-
fin de que llegara a oídob 
niotro: n0 flí? 
— C r é a m e usted, ^ ^ J é m*5 
nada en el mundo " ol% le t0" 
a un hombre que el qne u 
me en serio. . s^'5' 
— Y no im.v v ? ? t Á U i 0 cn 
faga a la mujer—profir ió 
A Ñ O XCII 
U1AKÍ0 D ¿ L A IVIAKÍÍNA f e b r e r o Z ü d e P A d í N A CIWCC? 
A B A N E R A S 
HOTEL AIíMKN DARES 
roa pa 
^ a n S t a d a 1 " para el Hotel AI-
^ n u é s de sus triunfos en el Ca-
De P París lia cosechado aplau-
ñ*0 .''^.ipnto con Vn» revis ta que 
¡g sin cue w f l I ( r r Gafdcn de Nue-
L York 
el 
iables los dos. 
arte, por su m a e s t r í a . 
B ^ d ^ ' d e J a ^ pareja 
. m i n a r á en una gran fiesta en el 
a r i s t o c r á t i c o hotel que adminis tra 
v i a de K e y | el amigo G a m a r d . 
D e s p u é s , durante l a temporada, 
c o n t i n u a r á n todas las noches. 
A p r o v e c h a r é para decir que en el 
d i n n i í i é roon» se e s t r e n a r á m a ñ a n a 
l a gran l á m p i r a de espejos que poí-
d e s c o m p o s i c i ó n de algunas piezas no 
pudo funcionar en los comienzos de 
la temporada. 
Y a e s t á l ista. 
E n peffscto estado. 
j a » 
por su 
^ ^ í s p u e s t o ' p a r a m a ñ a n a , cul 
E X L A T E R R A Z A 
Lo3 lunes de Fausto 
,0n en gran boga. 
s,sie n confirmarlo el aspecto 
gas 
liseo 
f m m anoche la terraza del co 
"de prado y Colón . 
ise0 id tanda fina!, que es siempre 
En iala ve íase Un conctirso de se-
!a !• distinguid-is. 
Bora ?ina E m h i l de K o h l y . 
j0Sef Sa de C á r d e n a s de Diago. 
' SéraÍ?na Miranda V i u d a de Que-
.ADgraridad B s t é b a n de S á n c h e z 
sada' «ntp v Carmen pampera de ĝramonifc! ^ 
^tí f í ie l ina López M u ñ o z de L l i t e -
HRenée U. de Garc ía K o h l y y E u -
lalia 
Vieta de Miró. 
C a r m e l a Remirez de del Junco , 
Nena K o h l y de Godoy y Gabr ie la 
S á n c h e z de Cadenas. 
J u a n a M a r í a L ó p e z de Ñ u ñ o , Hor-
tensia Arroyo de Castel lanos y F l o -
r a R u í z de K o h l y . 
Y las j ó v e n e s y bellas s e ñ o r a s 
A l i c i a L l i t e r a s de R o d r í g u e z L e n -
d i á n , C a r m e l a L ó p e z de Remirez y 
C a r m e n c i t a P'oujol de Mart ínez . 
S e ñ o r i t á s . 
U n grupo s i m p á t i c o . 
A u r o r a de Quesada, Angel ina P ó r -
tela, E v e l i a M a r t í n e z , Margot de 
C á r d e n a s , A l i c i a Melero, E v i t a C a -
cho Negrete, T e t é D i a g o . . . 
Y la gentil B e r t a P l á . 
B A I L E D E C A R I D A D 
á próxima una fiesta. Esti. 
vipsta* benéf ica. 
de un baile infant i l que 
TrátaidVpor el A u x i l i a r del B a * 
>iedad se c e l e b r a r á en el an 
!0 Garden de M i m m a r . 
o de Piedad se 
uo (Jarcie  ( 
Acidado es tá oficialmente para 
mecerlo en la tarde del Domingo 
je Piñata 
T o c a r á la orquesta de Moss. 
L a del Casino. 
Me reservo para las Habaneras 
de m a ñ a n a otros muchos e impor-
tantes detalles felacionados con es-
ta fiesta. 
Su é x i t o e s t á asegurado. 
De antemano. 
J O C K E Y C L U B 
Xoche elegante. _ 
Tip s-ran a n i m a c i ó n . 
L á en el Jockey Club la de hoy 
t iuzgar por las mesas reservadas 
para este cuarto dinner dance de 
los martes. 
De ios parties grandes que hay 
«reanizados c i taré especialmente el 
dé la señora L u i s i t a T e r r y V i u d a de 
pónvert y el de la s e ñ o r i t a Merce-
ditas Montalvo. 
Otro party numeroso. 
Del elemento americano. 
A l l í e s t a r á el coronel Slocum, que 
l l e g ó ayer, con su dist inguida espo-
sa, para pasar una temporada en la 
H a b a n a . 
A s i s t i r é . 
Sin dejar de ir a l Nacional . 
E n r i q u e P O N T A N I L L S. 
vj?* vJW 4^V# vp* Ŵ é WjV • ' v * WP« v̂ á Wjv» 
D H V I C Vendemos entradas pa-
f g A S 1 I . r a eSta s r a n fiesta b e n é f i -
U r t i I ma £Uo ca^ ge c e i e b f a r á el s á -
ff" f I I A | ^ | f \ b a ñ o , 1' de marzo, en el 
. . í L Í J Í O l ¥ L # l # teatro Nacional , a beneficio 




P a r a dar cabida a las grandes remesas de mercan-
cías que reclbirem/js p r ó x i m a m e n t e , estamos preparan-
do para el mes de marzo u n a gran venta especial en 
nuestro s a l ó n de San Miguel , en l a que real izaremos 
gran cantidad de a r t í c u l o s a precios sumamente re-
bajados. 
Oportunamente anujic iaremos el inicio de esta, gran 
venta especial, l a cual p o d r á n aprovechar todos nues-
tros f a v o r é c e d o r e s para adquir ir inf inidad de a r t í c u -
los a la mitad de su valor. 
LA CASA QUINTANA 
J O Y E R I A , O B J E T ¡S D E A R T E , M U E B L E S D E F A N -
T A S I A Y L A M P A R A S . 
H A B A N A . 
C112Í ld -25 2t-26 Anuncios T r u j i l l o M a r í n . 
rancese: 
a $40, $50 y $60. 
A B A N I C O S V A L E N C I A N O S 
Hemos recibido un surtido muy 
extenso y lindo, como en pocas 
ocasiones llegó a la Habana. 
Ya están puestos a la- venta; 
los hay de todos precios. 
para el cabello, en todos los colo-
res, de PAUL L . MARQUIS. 
F R A N C I A 
O b i s p o y 
A g u a c a t e 
Anuncio T r u j i l l o M a r í n . 
I n g l a t e r r a 
(V 
H...*ne de !!* Pág. P R I M E R A . ) 
K ^ f e . ^ ^ I O - T E L E í H c A F K O 
( f f i f f i 0 1)1 ''A M A R I N A " . 
t ^ L ? í w ^ I K J I C 0 ' O b r e r o 35. 
F i - M Í Í Í T ñ* la C u e r r á , Jeto-
S ^ l b n - í f ^ dtvÍKÍón, Jefe de hit 
S ^cretaHl n:e/j- h;i a v i a d o a c-s-
í ;¡Ción en r 11 i 'Jr: ' ' " ' i ' - ' ^ de la 
i ^ . , L ;U1?'": ci día veinte 
| > i átam, ])lan Preparado pa-
D i . , 
C',!;iadc a bi i s tra di-
K e todo' i aCció,1 ,le hoy t0m'l''üU 
I ',rjr:da.i'3- 0y (,lcm^utos que la su-
ara las ,„laa i ,uest» » mis ó r d e n e s 
"Ueracibiiés eu osla reg ión 
I y para la p r o t e c c i ó n de los pozos 
¡ petroleros y solo tengo palabras de 
¡ encomio y gratitud para los esfor-
| r.ados y valientes soldados a quienef, 
i me honro en comandar. D e s p u é s de 
• a lgunas cscaramiizas preliminares 
i logramos que el enemigo preseuta-
[ n i combate y tras dos horas de lu-
j c h a fué derrotado y dispersado do 
u u modo complPto." 
L a s tuerzas combinadas de los co-
roneles Zertucha , Guabay y del ge-
noral Pablo M, rfas, a las 6 y 30 a 
; m. de hoy hicieron uu movimiento 
s i m u l t á t i e . ) sobre el cuomigo, avan-
¡ / .ando las c o l u m i í d s (13 Z e í t u c í m v 
¡ r .uabay por el eent.ro y por ln.< 
I fia neo? Maclas y el general González., 
¡ trabando contacto con el enemigo 
j que abarcaba una e x t e n s i ó n de tréfc 
' k i l ó m e t r o s de frente y tenía vario» 
• grupos en puntos avanzados. Prin-
: c i p i ó el fuego y se fué generalizand;i 
hasta entablarse un r e ñ i d o y rudo 
co 111 lia te cuto d u r ó cuatro bóraa y cu 
S O N O L A H O R A 
D E N U E S T R O B A L A N C E 
P e r m a n e c e r á c e r r a d a n u e s -
t r a c a s a , h o y M A R T E S 
R e a p e r t u r a m a ñ a n a M I E R C O L E S 
c o n 
L A M A S G R A N D E 
L I Q U I D A C I O N 
D E L A Ñ O 
eí que f u é puesta a prueba la valen-
tía de nuestros soldados, que hicie-
ron huir el resto de las fuerzas re-
belde? haclji loa cerros. 
No na ocurrido novedad en los 
otros fre;ites, donde se preparan 
operaciones de importancia dentro 
de breves d ía s . E n t r e los planes que 
han sido sometidos a la a p r o b a c i ó n 
de la S e c r e t a r í a de la G u e r r a se 
cuenta el in ic ió de opereciones en 
l a p e n í n s u l a y r e g i ó n de Y u c a t á n pa-
r a su r e c a p t u f i c i ó n por las fuerzas 
federales. 
A b o r d o . . . 
(Viene de la p á g . P R I M E R A . ) 
¡ENTRE comprar en una casa seria, de crédito y bien 
surtida, o emplear su dinero en otra que no ofrez-
ca estas garantías, la elección no es dudosa. 
De ahí que las damas y caballeros de buen tono, 
visiten constantemente la espléndida Joyería E L GALLO . .— 
Obrapía y Habana, en donde tiene la certeza de que, además 
de encontrar la joya, artículo de arte, lámpara o cuadro en 
las formas más aceptadas por la estética, el precio es también 
el más razonable de todas las casas de su gjiro. 
Pensar en una joya de calidad y gusto supremo, es pensar 
en el GALLO. 
Joyería E L GALLO.—Habana y Obrapía.—Teléfono A-2738 
Talleres: "La Estrella de Italia".Compostela 46. Telf. A-2660 
L o s concurrentes se re t iraron so-
bre las diez de la noche, agradecidos 
a las atenciones de que fueron objeto 
por parte del Comandante y oficiales 
del buque que, durante eu perma-
nencia en l a Habana , han sembrada 
las mayores s i m p a t í a s en todas las 
capas sociales, lo mismo que a las 
del s e ñ o r Arnoldson, C ó n s u l Genera l , 
extremadamente atento con todos 
A la una de la tarde de hoy, e) 
Comandante del crucero "IHylgia", 
o b s e q u i a r á con un a lmuerzo a l Jefe 
de l a M a r i n a Nacional c a p i t á n de na-
vio s e ñ o r Carr icar te , e í Jefe de la 
Academia N a v a l , teniente coronel 
Morales Coello y al Comandante del 
crucero " C u b a " , s e ñ o r Vi l legas . 
Y por l a noche, a las ocho, en el 
hotel Ing la terra , se e f e í t u a r á una 
comida con l a que los Jefes de la 
M a r i n a Nacional corresponden a la 
d e f é r e n c i a tenida por el Comandante 
A : 
T̂ e reconílndn rrlos que .'.o deje dé ver 
los preciosos modelos de sombreros 
(P'ft acaban de llegar a esta ca_a. Tam-
hi6n hemos recibido Una Inmensa va-
rioead de adornos de todas c láses pa-
ra sombreros. 
E n flores tenemos siémpre ,el mejor 
surtido. 
Z E N E A Y A K A N O I R E K 
NEPTTJNG Y C A M P A N A R I O 
L A P A T A 
D E G A L L O 
n o a p a r e c e e n e l 
r o s t r o d e l a s p e r -
s o n a s q u e c u m -
p l e n c o n l a s p r á c -
t i c a s e x i g i d a s 
p o r l a h i g i e n e 
d e l c u t i s , y s e l a -
v a n s i e m p r e c o n 
J a b ó n 
H e n o J e P r a v i a 
S u s p r o p i e d a d e s 
e m o l i e n t e s y d e -
t e r s i v a s e s t i m u l a n 
l a c o h e s i ó n d e l o s 
t e j i d o s y e m b e l l e -
c e n l a p i e l , c o m u -
n i c á n d o l a b l a n c u -
r a , s u a v i d a d y f r a -
g a n c i a e x q u i s i t a s . 
V M A D R I D 
D E V E N T A E N L O S P R I N C I P A L E S 
E S T A B L E C I M I E N T O S DE AMÉRICA 
REPRESENTANTE GENERAL PARA CUBA: 
B E R N A R D O P A R D I A S 
A p a r t a d o 1 6 2 2 - H A B A N A 
n 
M I S C E L A N E A j 
U N C A S O D E C O N C I E N C I A 
Sí, s e ñ o r , es un caso de concien-
cia para mí , el av i sar a la Sr ta . R y -
der del atropello que cuentan l levar 
a cabo en New Y o r k unos empresa-
rios desalmados, que muy en breve 
e m p e z a r á n a implantar el e s p e c t á c u -
lo horrible del toreo, s in que se les 
haya ablandado el c o r a z ó n a l pen-
sar en lo mucho aue han de sufrir 
los pobrecitos toros. 
L a Sr ta . Ryder , que con tanto celo 
l a b o r ó en esta capital p a r a que no 
se l l evara a cabo ese feroz e s p e c t á c u -
lo, debe tras ladarse incontinenti a 
los Es tados Unidos y recabar de 
aquellas autoridades la s u p r e s i ó n de 
ftsas fiestas qu;e d e j a r á n un rastro 
de barbarie , a l l í donde cortesmente 
se acar ic ian los boxeadores c o n v i d á n 
dose mutuamente a vermouth Pemar-
tfn y dulces cua l los de Marte y Be-
lona, 
S i en los E s t a d o s Unidos carecen 
de e s p e c t á c u l o s atrayentes, puede 
recomendarles las espirituales peleas 
de gallos que presenciamos a q u í con 
el mismo gusto con que paladeamos 
el exquisito arroz con pollo de L a 
Diana . 
L o s c o r n ú p e t o s tienen puestas sus 
esperanzas en l a piadosa S r t a . Ryder 
para que los l ibre de tales molestas, 
y no s e r í a hum -no que tras defen-
der a los que iban a ser lidiados 
en nsta ciudad, abandonara a los que 
han de correr la m i s m a suerte en la 
c u l t í s i m a Y a n q u i l a n d i a que tanto 
deleite siente paladeando el s r a n 
ron Bacardt , 
Piense l a Sr ta . R y d e r en el peli-
gro que se cierne sobre su patria 
d e s h o n r á n d o s e p a r a toda la v ida : 
Piense que muchos de esos pobreci-
tos toros tienen sus vacas y sus to-
ritos, qu.e, de no remediarse el mal 
a tiempo, q u e d a r á n en la m á s horri -
ble horfandad y pueden verse priva-
dos de comprar el p a n t a l ó n " P i t i r r e " 
y las superiores camisetas "Amado". 
L a p i a d o s í s i m a Srta . R y d e r debe 
evitar ese deshonor a su patr ia y co-
mo es posible que al abandonar aquel 
territorio (en caso que se decida a 
i r ) pudieran volver a las andadas, 
yo me atrevo a aconsejarle que no 
se mueva de su p a í s mientras 
v i v a . . . 
L o s enemigos del Directorio es-
p a ñ o l e s t á n que br incan de a l e g r í a 
porque se f iguran que l a e x p u l s i ó n 
de Unamuno y de Soriano les hará 
caer t a ^ ruidosamente como caen 
otras ginebras que no pueden igua-
larse a la a r o m á t i c a de Wolfe . 
No es para tanto, caballeros. L a 
e x p u l s i ó n de esos y otros que han 
de seguirlos no tardando mucho, lle-
na de j ú b i l o a l noble pueblo espa-
ñol que brinda con c o g ñ a c P e m a r t í n 
Por la honrada labor del Directorio. 
H a y el proyecto de disolver a la 
C o m i s i ó n T e m p o r a l de L i q u i d a c i ó n 
B a n c a r i a . 
¡A buena hora se acuerdan de la 
d i s o l u c i ó n ! . . . 
Sí, porque l á C o m i s i ó n Temporal , 
lia pasado hace tiempo a l a catego-
ría de terremoto. . . E l l o es tan sa-
bido de todo el mundo como la bon-
dad de la leche danesa D03 Manos. 
Por cierto, que discurriendo so-
bre este mismo tema el querido y 
culto colega "Avisador C o m e r c i a r ^ 
dice que mejor que disolverla s e r í a 
í . t on i i zar la , vo la t izar la o gas i f i car la 
No tanto, cofrade, no tanto . . . Yo 
creo que bastaba con pulver izar la y 
decir luego: Y a t a g ü e n o . 
Dentro de breves d í a s d a r á la con-
ferencia No. 91654328964376491837 , 
el i lustre escritor don Manuel Aznar , 
en los salones del Centro Aijdaluz . 
en donde se propone demostrar qus 
las c a s t a ñ u e l a s y la gu i tarra no sue-
nan al que las toca, por mucha flu-
x i ó n aue bl tocador t ensa en la na-
riz. 
L a Direct iva de dicho Centro acor-
dó obsequiar a la dist inguida con-
currenc ia con agua de Mondariz , re-
partiendo a la vez entre las damas 
preciosas puchas de flores de la c^sa 
L a n g w i t h y Co. , cue e s t á en Obis-
po 66. 
Dice el cable que se ha sentido 
un terremoto en F r a n c i a . 
L a noticiai aunque lo parece, no 
es n u e v a . . . Hace tiempo que se vio-
ne sintiendo m u v francamente ese 
terremoto. . , 
L e o : 
"Rompiendo los candados puestos 
por C á r t e r , vi Gobierno f • ipcio pene-
tró en l a tumba del F a r a ó n " . 
Hueno. pues lo que d e b e r í a hacei 
ahora Mr . Cárter , era volver a po-
nerlos mientras el Gobierno estuvie-
r a d e n t r o . . . Con ello q u i z á s se ale-
grara tanto el pueblo egipcio, cual 
si le rega laran a cada habitante una 
bata para b a ñ o de las que vende 
L a R u s q u e l l a y un pomo de Grlppol 
Bosque para curarse el catarro . 
¡ ¡ ¡ T o d o progresa! 
U n aviador fué acusado de robar 
cinco botellas de whi skey . 
L a noticia no me h a l lamado la 
a t e n c i ó n . T r a t á n d o s e de un aviador 
lo m á s l ó g i c o es que deje "aviado" 
a cualquiera y "vuele" con lo que 
tenga m á s a mano. . . s i es con un 
precioso bri l lante de los que vende 
L a C a s a Borbol la , mucho mejor . 
¡C laro que en esta a p r e c i a c i ó n so-
bre los aviadores, hay excepciones 
como en t o d o ! . . . 
Pensamientos. 
Todos los hombres son iguales; 
solo la v ir tud y el' uso de las corba-
tas Rusquel lanas debe dist inguirlos 
de los d e m á s . 
C h a m a c o L o n g o r í a . 
L o s m á s desgraciados no son los 
que sufren una in jus t i c ia , sino los 
quef sienten el dardo de la envidia . 
L u i s M . Somines. 
E f e m é r i d e s . 
1658 .— (Febrero 2 6 ) . D i n a m a r c a ce-
de a Suecia l a S>anla y H a -
l lan d. 
1 8 1 9 . — B o l í v a r va a reunirse con el 
e j é r c i t o en Apure , como u.s-
ted debe i r a l a C a s a Ince-
r a de M u r a l l a y Aguacate a 
surt irse de buenos y bara-
tos equipajes. 
1 9 1 2 . — L a princesa Ade la ida es nom-
brada gran duquesa de L u -
xemburgo. 
1881 .—Homenaje a V í c t o r Hugo en 
P a r í s , al c u a l ofrendaron 
cuando f a l l e c i ó , a los po-
cos a ñ o s ( 1 8 8 5 ) coronas tan 
delicadas c u a l las que fabri-
c a n los s e ñ o r e s C . Celado y 
Co., en L u z 93. 
1891.—Peixoto es nombrado presi-
dente del B r a s i l . 
-Alfonso V I I I deposita una 
cantidad de dinero para que 
la herede su c irujano Diego 
de V i l l a r , con el fin de que 
no careciera de v í v e r e s de 
pr imera ca l idad cual los que 
vende L a C a s a F r a n k en Nep-
tuno e I n d u s t r i a . 
-Ambrosio Pareo publ ica un 
tratado para curar las heri-
das en la cabeza. 
1 8 8 1 . — L o s franceses desembarcan 
en T a b a r c a ( T r . n e z ) . 
1202. 
.561, 
H o r ó s c o p o de hoy. 
Los nacidos el d ía 2 6 de febrero, 
c o n t r a e r á n rico matrimonio con per-
sona extranjera . 
Contestando. 
Fernando R o d r í g u e z . 
E l anarquis ta que se p r e s e n t ó al 
Gobernador de Orense d e n u n c i á n d o -
le que h a b í a sido designado para 
atentar contra la v ida de Don Alfon-
so X I I I . se l lamaba Antonio P é r e z 
del Pu lgar , y era argentino . 
I n c ó g n i t o . 
Recorte y guarde el pensamiento 
ú l t i m o que publico en esta s e c c i ó n , 
y a que le viene de perlas , i n v á l i d o . . . 
Con eso y un restregueo con j a b ó n 
Copeo q u e d a r á tan l impio de cuer-
po como sucio en sentimientos 7 
p a l a b r a s - . . Como s é de donde par-
te el t iro, al decir i n v á l i d o me re-
fiero a su cerebro atrofiado de cuyo 
estado ha dado usted bastautea 
m u e s t r a s . . . i g n o r a n t ó n . . . 
Amenizando. . 
E l santo mas tranquilo es San 
P l á c i d o , a s í como la casa que m á s 
baratas vende las joyas y discos pa-
ra f o n ó g r a f o ? es L a Confianza, de 
S u á r e z y Corra les . 
L a De lys ia es u n a actr iz francesa 
que e s t á actuando en los teatros de 
New Y o r k , p r e s e n t á n d o s e al p ú b l i c o 
con un traje va luado en dos millo-
nes de pesos. . . nada, u n a delys ia . 
L o raro de esto, es que " L a Pren-
s a " al publicar l a f o t o g r a f í a de l a 
actr iz dice: 
" K l t ra je mi l lonar io de l a De lys ia" . 
V a y a . A h o r a y a sabemos que hay 
trajes mi l lonar ios que se pueden Per-
mit ir el lujo de comprar los perfu-
mes D r a l l é por gruesas, y los jugue-
tes de L o s Reyes Magos por tonela-
das. 
Escondi tes de ladrones. 
L a L a k l e p t ó m a n a que oculta 
una blusa de seda en un bolsillo del 
manguito, y el l a d r ó n que l leva pues-
tos cuatro o cinco gabanes robados, 
r a r a vez se l ibran del descubrimien-
to; Pero, en cambio, es muy di f íc i l 
cazar a mí l a d r ó n de piedras precio-
sas o de dinero, porque ambas co-
sas pueden esconderse en los forros 
de las ropas, en bolsil los falsos, ba-
jo la badana o la c in ta del sombre-
ro y hasta en el lazo de la corbata. 
E l calzado es el escondite predi-
lecto para las joyas, las cuales pue-
den guardarse en la puntera, en el 
hueco "ad hoc" del t a c ó n y entre 
las suelas. 
Una pata de palo no es cosa que 
desee nadie; pero es de gran uti l i -
dad para el l a d r ó n , porque puedo 
guardar el b o t í n en l a cavidad. 
Más de un l a d r ó n acorralado ha 
escondido una joya en el o í d o , en-
vuelta en a l g o d ó n en- rama , o de-
bajo de la lengua, y un caco inge-
nioso e s c o n d i ó un diamante en el 
hueco de una muela r e c i é n e x t r a í d a . 
Sin embargo, donde se estrel lan 
los ladrones, es en " E l P i n c e l " de 
O'Rei l ly 56, porque un cuadro o una 
moldura no son f á c i l e s de ocultar a 
l a vista del p ú b l i c o . 
L a nota f inal . 
E n t r e marido y mujer . 
E l l a . — S o ñ a b a que era muy f é -
l i z . . . Que te abrazaba c a r i ñ d s a co-
mo ahora mismo. . . 
E l . — ¿ S í ? . . . Y q u é m á s , mi vida. 
E l l a . — Q u e tú entonces, agradeci-
do y emocionado me p r o m e t í a s l le-
varme a v iv i r en el hotel R I t z , de 
Neptuno y P e r s e v e r a n c i a . . . 
S o l u c i ó n . 
¿ C u á n d o debe bai lar la t inta' 
Cuando el papel se-cante. 
¿Cuál s e r í a el colmo del buen o í d o ? 
L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 
L u i s M . S O M I N E S . 
T O K I O 
D A N C I N G C L U B 
INDUSTRIA Y DRAGONES 
MUSIC-GAIETY-ÜOY 
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Si 
D e s d e A r t e m i s a 
C A R N A V A L 
L a Colonia Española en unión de 
3a sociedad L a Luz. celebrará este 
año los Carnavales de una manera 
extraordinaria. 
E l baile inicial se celebrará en .a 
Colonia el domingo dos de Marzo 
con la asistencia de tres grandes 
comparsas denominadas "Princesas 
Orientales" de la que son Presiden-
tes la señorita Conchita Moreira. y 
los señores Benito Rodríguez y Jo-
sé Vargas, "BayaderGs" de la que 
son de Presidentes la señorita María 
Amador y señores Alfredo Meana y 
José A Llorens, y "Pasionarias" 
cuyos Presidentes son la señorita 
Agapita García y señores Tite León 
y Clemente Cerdeira. 
Estas comparsas asistirán a loa 
cuatro bailes, y se otorgarán tres 
grandes premios por orden de valor, 
según el número de parejas que apor 
te al total de los bailes cada com-
parsa. ._ , 
E l segundo será el de Pmata que 
se celebrará en L a Luz. el domingo 
9 de Marzo, y que igual que el día 
dos en la Colonia, será gratis pora 
los socios de las respectivas socieda 
des. 
Los dos bailes más importantes 
serán después del día 16 en la Colo-
nia que a la vez será el baile de la 
Reina, pues en esa noche se coro-
nará a la Reina del Carhaval que 
se está eligiendo por medio de un 
entusiasta Certámen y el día 23 en 
L a Luz, que será el baile de la de-
cisión, en el que se otorgarán loa 
premios a las comparsas y titulado 
el "Baile de las mil y una noches". 
Para estos dos últimos está seña-
lada la pensión de un peso para loa 
señores socios, y un peso cincuenta 
centavos para los transeúntes. 
E l Certámen para la elección de 
la Reina está muy animado. Hasta 
el presente hay cuatro candidatas 
que en el último escrutinio estaban 
en la siguiente forma: 
Lolita Albizu 7790. María Urru-
tia 7070, María Teresa Figueroa 
6.450 y Amparo Pérez 4.550. 
E l último escrutinio se efectuará 
el día once de Marzo y la corona 
ción de la Reina se hará en Co-
lonia el domingo 16. E l domingo 
23 se efectuará un gran Paseo en 
honor de la Reina y sus Damas, pa-
ra las cuales las dos sociedades ofre-
cen cinco valiosos premios 
A la Reina, además del J'remio 
que le corresponde, le será regala 
da la Corona. Este es el acuerdo 
adoptado. 
L a nueva Directiva de la Colonia 
Española ha ratificado en su puesto 
al inteligente y entusiasta Presiden-
te de la Sección de Recreo y Adorno 
señor Alfonso Gutiérrez, que tantas 
demostraciones tiene hechas de su 
valimiento y amor a la sociedad. 
También ha sido designado Pre-
sidente de la Sección de Declama-
ción el señor Enrique Quintana, va-
lioso y entusiasta compañero. A am-
bos mi felicitación. 
D E S P E D I D A 
En estos días ha marchado ha-
cia la capital plnareña, la distin-
guida señora Digna Cruz , de Chils, 
esposa del señor Secretario del Go-
bierno Provincial, señor Magdaleno 
Chils. 
Y hacia la capital de la Repúbli-
ca la bella y encantadora señorita 
Josefina Fontanills, que pasó una 
corta temporada en esta villa con sus 
familiares en el hogar del Dr. Vi-
cente Moreno. 
Mi respetuosa despedida. 
E N L A L U Z 
E l domingo se efectuó la pri-
mera velada en la sociedad L a Lus 
de la nueva sección de Declamación 
que con tanto acierto presiden la 
señorita Conchita Moreira y el se-
ñor Reinaldo Valdés. 
Fué un resonante éxito del que 
pueden mostrarse satisfechos sus or-
ganizadores-
Se abrió la velada con la brillan-
te ejecución al piano de la "Danza 
Cubana" de Lecuona, por la seño-
rita Moreira Seguidamente se puso 
en escena el juguete de los Quintero 
"Esgrima y Amor" en el que se dis-
tinguieron las señoritas Consuelo Ga 
lán y Merceditas Ernand y los seño-
res Reinaldo Valdés, Arturo Cruz 
y Vicente Bello. 
E l tenor señor Francisco Minaya 
de esa capital cantó "Gioconda", la 
canción "Te quiero" y la romanza 
de "Martha" demostrándole la con 
currencia con nutridos aplausos la 
complacencia con que fué escuchado, 
teniendo- que saludar distintas ve-
ces al público. 
Después, los señores Enrique 
Arambarri, Domingo Padrón, Ju-
lián Domínguez, y Martín Elejalde, 
cantaron canciones y guarachas, y 
el señor Arambarri tocó el serru-
cho, instrumento del cual parece im-
posible que puedan obtenerse tan 
dulces y delicadas notas. 
E l tenor señor Ricardo Calvo, cu-
ya voz tan dulce y bien timbrada 
es tan del agrado de nuestro pú-
blico, cantó " L a Tempestad" y "Ai-
da", cosechando grandes aplausos, 
conquistándose siempre nuestra ad-
miración. 
L a señorita Mercedes Ernand, con 
su gracia inimitable, dijo el simpá-
tico monólogo "Mi primera Cana", 
que fué justamente aplaudido. 
Se puso en escena el divertido 
juguete "Quien quiere a mi mujer" 
en el que hicieron derroche de gra-
cia y acierto las señoritas. María Acos 
ta, Consuelo Galán y Mercedes E r -
nand, y los señores Reinaldo Val-
dés, Manuel I . Mesa y Arturo Cruz. 
Ganáronse bien los aplausos de la 
concurrencia que reía de buena ga-
na los chistes de la obra tan bien 
interpretados por los noveles artis-
tas. 
Terminó la fiesta con un baile en 
que el maestro Aurelio Gómez hizo 
la delicia de los bailadores. Y en-
tonces pude anotar en mi carnet I-a 
presencia de distingidas damas y da-
mitas. 
Señoras:—María Lorenzo de Her-
nández, Emilia Mungol de Moreno, 
María Cristina Jerez de Ernand. 
María Suarez de Amador, Manuela 
G. de Sainz, Albertina A de Pon-
zoa, María E . de Solís, Modesta A. 
de Martínez, María Luisa A. de Me-
sa, Loló Hernández, Ofelia P. de 
Hernández, Eulalia Doy de Cabrera, 
Josefina G. de Gutiérrez, Otilia M. 
D E S U R G I D E R O D E B A T A B 
A L E G R E J I R A A S T U R I A N A 
de Menéndez, Señora Vda. de He 
rrera, Vda, de Alberto, señora da 
Legañoa, Nieves feernal de Gómez, 
Carmela F . de Amador, Avelina He- \ 
via de Estrada, Enriqueta Areal de 
Puentes, Ibrada F . de Valdés, L u - \ 
crecía V. de Ponzoa, María E . de Ga- j 
lán, María B. de García, Ernestina 1 
B. de Fernández, Teresa Milanés de j 
Gavaldá, Belén H. de Rodríguez, 
María Luisa C. de Albizu. 
Señoritas Mercedes Ernand, Con-
chita Moreira, María Acosta, Con-
suelo Galán, Elodia García, Teresa 
Rusiñol. María Teresa Figueroa, Ma-
ría y Titica Gavaldá, Estrella y Con 
suelo Gandío, Esther, Carmelina, 
Mará y Helia Amador, Lina y Lolita 
Albizu, Carmen Rey, Eloísa Loren-
zo, Lina y Filo Ramos, María Te-
resa Sainz, María y Carnaen Herre-
ra, Polita y Ramona Alberto, Jose-
fina Renom, Magdalena Concepción, 
Estrella Alfonso, Josefina Fontanills 
Rosita Bernal, Teté y Gloria Estra-
da Magdalena Hernández, Enna y 
Evelia Martínez, Blanca Valdés Oli-
via Valdés, Esther González, Evan-
gelina Acosta. Teresa Leal. Estela 
y Pura Rodríguez, Edelmira Villa-
nueva, Estela y Eugenia Palacio, 
Silvia Cabrera, Purita León, Ma-
ría Urrutia, Estela Solís, y Aída No-
da. 
TOMA D E POSESION 
E l domingo 17 tomaron posesión 
de sus cargos, los nuevos Directivos 
de la Colonia Española, electos en 
Concurrentes a la j ira 
E n la mañana del domingo pa-I Constantino Argüelles, Armando Ro-
sado, salieron de esa ciudad, para I dríguez Torres, Rosendo Camino y 
llevar a efecto una alegre jira cam 
postre un grupo de prominentes per 
sonalidades del "Centro Asturiano" 
no con el fin de celebrar fiesta con 
memorativa de nada, sino para dis 
de esta localidad, Luis Suárez Sa-
de haber saboreado riquísima y abun 
dante comida, se obtuvieron varias 
fotografías de aquel pintoresco pun-
malia, presidente del Casino Espa- to, por los fotógrafos Intriago y Gar-
ñol, José Fernández, Celestino Fer-
nández, Póliz González, Luis Suárez 
Blanco, Indalecio Arcia, Julio Aren 
Junta General Reglamentaria de 10 b}end? advertir que también obade 
de Febrero último. " a el haber sldo Evitados por él 
Ellos Sueron: Presidente, señor banquero comerciante de esta pía-
1 za señor José Fernández Nevares. 
Componían tan respetable como 
distinguida Comisión señores Gena-
ro Pedro Arias, presidente genera1, 
señor Rafael Labarta, Vice señor I ̂ ^ í 0 Snuárefz' vÍce. .Presidente, 
tti x- ^ s_ i Francisco García, administrador de 
la Quinta, Maximino Fernández, ex-
^ . . í ^ . f e_.S?laiZ-Z.ff5eo,.'.de ciblo y'los fotógrafos Intriago y Gar-
cía. 
Lucilo Palacio, Vices Marcelino Gu-
tiérrez y Severino Vázquez. Secre-
tario señor Donatilo Cruz, Vice, Dr. 
Antonio Gavaldá Milanés. Tesorero 
Vicente Osorio 
Vocales:—Bernardino Villar Vi-
L a llegada a ésta de los distingui-
dos viajeros fué a la una y media 
(p. m.) en automóviles desde el Rin-
cón, saliendo seguidamente por el 
muelle llamado Valeriano Fernán-
dez, hoy de José Fernández, para 
comer sobre la hermosa posesión de 
Mayaveque aunque lo efectuaron a 
presidente, doctor Ramón Fernández bordo de la lancha "Chundito" de! 
Mariano Cano J amigo, Rosendo Camino, socio del Pedro Legañoa, Víctor Santibáñez. 
José Belén León, ¡Antonio Péiez, 
Alfredo Meana, Jesús Sánchez, Va-
leriano Inclan, Vicente Alvarez, Vic-
toriano Fuentes, Dr Juan B. Nu-
che, Aurelio Fernández, Alfonso Gu-
tiérrez, Ramón Alonso, José Manuel 
Santibáñez, Dr. Enrique Gavaldá, 
Horacio H. Sierra y Julián Gonzá-
lez. 
E l acto revistió alegres caracte-
res, y corrió la indespensable si-
dra, haciéndose votos por el acierto 
de la nueva Directiva, que se pro-
pone según tengo entendido, hacer 
grandes reformas en la prestigiosa 
y querida sociedad. 
E L T I E M P O 
Después de un mes de receso, ha 
salido de nuevo a la palestra perio-
dística el decano de la prensa ar-
miseña, el semanario " E l Tiempo" 
que ha^ sido acogido con el agnado 
de siempre en esta localidad. 
Felicito por ello a su Director se-
ñor Eloy E . Cruz, y al Administra-
dor señor Sierra. 
E L CORRESPONSAL 
Constantino Carneado, Francisco I populár y muy querido comercian- • ^{¿^ 
García, A. D. Murray Inglés, Félix te de esa plaza señor José Calle. | 
Fernández Riaño, Francisco Martí- E n la excursión llevaron de pilo- ! 
nez Blanco, M. García Menéndez, I to, al célebre Julio Ripoll y después 1 
cía, residentes en este Surgidero y 
bastante acreditados por sus magní-
ficos y artísticos trabajos. 
Ya anochecido,' retornaron dichos 
señores de su alegre excursión que-
dando sumamente complacidos tanto 
del señor José Fernández "protago-
nista de la obra", como de sus acom-
pañantes y también del señor Ma-
nuel Torre, Cónsul de 'España er 
ésta que los esperó, saludó y acom-
pañó hasta el muelle 'embarcadero 
de la lancha. 
E l que estas líneas escribe expro-
sa su sincero agradecimiento por la 
deferente invitación que le fué ser-
Corresponsal. 




E S T A P A 
Pedro Hernández, empleado en és-
profesores bajo la acertada Airea-
ción del señor Pablo Zerquera, es la 
encargada de amenizar el acto. 
aventajadas alumnas del acreditado 
conservatorio "Orbón" de la Haba-
na, las cualus en los exámenes cele-
LA E L K G A A T E 
M1N( 
M E R C E D E S L L A N O Y G A R C I A . — 
MANUEL F E R N A N D E Z V I L L A M I L , 
Ante un precioso altar en el que 
sobresalía la milagrosa Santa Marta, 
adornado con esmeradísimo buen 
gusto por el Jardín de los Hermanos 
Pérez Cofiño, de ésta villa, se ve-
rificó el pasado día 24—fecha glo-
riosa de la Patria Cubana— la boda 
de la bellísima y distinguida seño-
rita Mercedes Llano y García, hija 
del querido amigo nuestro señor 
Manuel Llano—que regresará hoy 
martf.s a Tampa—con el correcto y 
estimado joven señor Manuel Fer-
nández Villamil, del comercio local. 
Preciosa lucía la señorita Llano 
con sus atavíos de desposada. Una 
novia ideal. 
Llegó ante el altar del brazo de 
su señor padre, Manuel Llano Ta-
blado, padrino de la ceremonia. En-
tre sus delicadas manos aprisiona-
ba el elegante ramo nupcial confec-
cionado por los Hermanos Armand 
regalo de la madrina, su hermana 
la encantadora Marft̂ , Rosa, que da- | 
ba el brazo al novio. 
E l respetado y tan distinguido 
prelado Mons. Manuel Menéndez, de 
la Víbora, fué el encargado de ben-
decir a los jóvenes enamorados. 
L a residencia de la novia donde 
tuvo lugar la ceremonia se halla-
ba totalmente invadida de familias 
conocidas. 
Firmaron en calidad de testigos, 
por ella su hermano Panchito Lla-
no García y el señor Francisco Flo-
res, primo del padre; y por el no-
vio, D. Maximino Blanco, Presiden-








1̂ Tamo de tcs^ , • « 
T i l * ™ '? .Cat i5« . í« ;J 
Imposible qu 
"ue.tro a u e r i ^ ^ ^ . ^ a 
mino Blanco. g0 el «aonf* 
Indescriptible entusiasmo reina en ¡ brados en días pasados, obtuvieron 
ésta y pueblos vecinos por concurrir i la honrosa calificación de sobresa-
a esie baile que, como todos los ce-
lebrados por la simpática sociedad 
será a n© dudarlo un nuevo triunfo. 
Bello acto al que le ofrecerán el 
ta, ha dado cuenta a la policía secre- valioso concurso de su presencia her 
Notas de la Junta de Educación 
E n la última sesión celebrada por 
la Junta de Educación de este Tér-
mino, se tomaron acuerdos impor-. 
tantos que merecen ser conocidos | S0Ii mas i 
por la opinión pública. 
Creación de Aulas. 
Se ha solicitado la creación de 
cinco aulas: una urbana para niñas 
y cuatro rurales. 
ta que un señor que dice llamarse M 
L . Dumas, con domicilio en la calle 
Aguiar número 116, en la ciudad de 
la Habana, ha cometido un delito 
de estafa con varios empleados de 
este central. 
Consitse dicho delito en que ha-
ciéndose pasar como representante 
en la Isla á é Cutw, de la casa "Fa-
shionable Taylors' I . T. dft Chicago, 
se comprometió a venderle? trajes 
confeccionadlos por dicha casa, obte-
niendo como garantía de cada uno 
de ellos la.sumade diez p%so m. n. 
Gomo ha pasado el tiempo que se 
había fijado para le entrega de la 
ropa y no dando Señales de vida el 
citado señor, es que se han dirigi-
do a la secreta, acompañando uno, 
de los recibos que el mencionado 
Dumas les extendiera. 
Las víctimas do este auevo timo 
mosas damas y damitas. 
E L NUEVO SALON D E B A I L E 
Toca a su fin la construcción. 
E l amplio y bonito salón será el 
sitio predilecto de los devotos de 
Terpsícore. 
Quedará listo para los primeros 
días del próximo Marzo. 
E l armazón de acero todo, cubier-
tas las columnas de piedra rústica. 
Todo abierto, como una glorieta 
gigantesca. 
Formando un conjunto sumamen-
liente en el 5o. año de piano. 
Estas aventajadas alumnas per-
tenecen a üa sociedad de Jaruco, don-
de el triunfo obtenido por ellas ha 
causado gran satisfacción. 
Satisfacción que también experi-
menta nuestro informante Julio So-
modevilla. 
SOCIAL D E CASA BLANCA 
E n su grandiosa excursión del 
día 17. 
A las 12.30 salió de Casa Blanca 
el primer tren y minutos después 
de las 2, el segundo, trayendo ambos 
numeroso pasaje. 
Una ola de hermosas damas y da-
mitas venía en ellos. 
Como portadoras de un afectuoso 
efectuaba ol baile tenía lugar el de-
safío de base-bali entre lo.s eternos 
rivales: "Social de Casa Blanca" y 
el local, muy escasa concurrencia 
pude tener la satisfacción de pre-
senciar este match. 
E n cambio, el baile estuvo suma-
mente animado. 
E n todos los rostros se reflejaba 
satisfacción, alegría. . . 
A las 6.30 p. m., regresaron a 
Casa Blanca, sumamente complaci-
dos de la breve visita a ésta. 
Visita de médico, por lo rápido 
que fué el retorno. 
E l segundo tren llegó a las 3.40 
y salió de regreso a las 6 y 30. 
A que esa urgencia en regresar? 
ülsperam'/. que cuando organicen 
otra sea con máscalma para que 
tengan tiempo suficiente de disfru-
tar de las bellezas que les ofrece la 
naturaleza en este rincón de la pro-
vincia y al decir de muchos, uno de 
los más deliciosos parajes. 
Juan D. C A B R E R A . 
te artístico se distribuirán 32 fio-j saiudo del ;)ello barKi0 ultramarino 
B A I L E D E D I S F R A Z 
I-a progresista sociedad "Liceo de 
Jaruco", deseando celebrar digna-
La^urbana^üene por objeto des- mente la fecha gloriosa del 24 de 
Una orquesta compuesta de doce 
congestionar las aulas de la escue-1 Febrero, ha organizado para la no-
la número 1, a fin de que, cada che del mencionado día un baile do 
grado, sea enseñado por una maés-! disfraz, 
tra, con la sola excepción del quin-1 
to y sexto que constituirá el aula 
superior. 
Las aulas rurales so piden para el 
Barrio Sur, E l Corojal, E l Resolla-
dero y E l Cuyaguat^ie. E n estos dos 
últimos lugares no han existido 
nunca escuelas. 
Ambulancias escolares 
E n el Barrio Segundo de Luis L a -
zo ha sido reorganizada la ambulan-
cia de aquel lugar, intertanto se 
crean las nuevas aulas pedidas. 
Asistencia escolar 
Con el fin de hacer más efectiva 
la asistencia a clase de los escola-
res, tanto en la parte urbana como 
en 'la rural, se ha interesado el con-
curso de la Policía Municipal y de 
la Guardia Rural . 
También se tomaron acuerdos pa-
r^ evitar las bajas injustificadas de 
los alumnos. 
Otros acuerdos 
Dirigir atento escrito al Senado, 
solicitando la aprobación de las Le-
yes creando 500 aulas, aumentando 
el sueldo a los maestros y a los em-
pleados de las Juntas de Educa-
ción. 
Nombramientos de Maestros 
Fué nombrada Maestra definiti-
va de la Escuela Rural número 12, 
la normalista señora Rogelia Amor 
Mitjans. 
Traslados de Maestros 
Fueron trasladadas a su solicitud, 
las maestra sseñoritas Paula Ame-
lia Beltrán y Juana M, Alvarez de 
la Campa que pasaron a desempe-
ñar, i*espectivamente, las escuelas 
rurales número 26 y 11 de Galafre. 
Renuncias de Maestros 
Le fué aceptada la renuncia a la 
Maestra señora Rosario Castañeda 
que pasa al Distrito de Mariel. 
JNombiramientos de Conserjes 
También renunciaron los conser-
jes de las Escuelas numero 30 y 37 
señoira Filomena Fernández y se-
ñorita Pilar Campa, nombrándoee 
en su sustitución a la señorita Pal-
mira Regalado y señora Cirila Me-
na. 
L a Conserje de la Escuela núme-
ro 22 señora Agustina Concepción, 
fué declarada cesante por abando-
Ino de destino y nombrada en su sus 
|titucS3n la señora Victoria Nieves. 
Infractores Escolares 
I E n la presente semana, el Presl-
! dente de la Junta, señor Angel Ló-
j pez Ulloa, ha presentado cinco que-
• relias ante el Juzgado Correccional 
i por infracciones de asistencia. 
E l 24 do febrero 
Las 51 aulas que están funcionan-
do tienen su programa aprobado pa-
ra conmemorar solemnemente tan I 
fausta efemérides' patriótica. 
E l CorrcsponsaJ. 
Nicanor Soriano. i 
reros. 
También de piedra rústica, como 
las columnas. 
E l piso de gra f io pulido, tiene 
82 x 55. 
No se ha escatimado gasto alguno 
para que sea un fiel exponente de la 
grandeza de este central. 
Para inaugurarle se dará un mag-
nífico baile. 
N U E S T R A F E L I C I T A C I O N 
fPara la simpática trig^eñlta dt 
ojos seductores Angelina Rodríguez, 
y la espiritual rubiecita Luz Piñol, 
E n el primero de los trenes llegó 
una orquesta que durante el viaje 
lanzaba al aire los marciales sones 
de un paso-doble. 
De la estación sedirigieron algu-
nos a visitar e. ingenio y demás de-
pendencias de este coloso. 
Otros a visitar sus amistades. 
Muchos, deseando contemplar la 
belleza incomparable de los poéticos 
manantiales se dirigieron a ellos. 
Después de un breve recorrido se 
congregaron en el hermosp salón 
del hotel. 
Dónde se bailó entonces. 
Como a la misma hora que se 
C V i 
A 
os Fuimos de begundo Imperio...* 
Una media Tropical bien fría es lo más sabroso, 
del mundo: Refresca, nutre y es digestiva. 
Su escaso contenido -alcohólico alarga la vida. 
una relación comm tO(5aiü08 
rrencia. sin i n c Z i 6 an d? la ^ 
sienes. Pero no dei^n 
de dar a conocer Í^emos L * ' 
En primer I n L ; 1 ^ ^ > 
chita Martínez S BlÍa SeñC 
Dolores Pérp7 v 
Paulita Valdés V d a ' r t ^ S.J 
ñora de Vila, Blanca n 
rre de Arias, AniaiS ^ l l 
merman, Graciella de e§° ^Zb 
Pniciro. Carme-Vi M.f W t 
Soledad Suárez de ^ de ¿ cf 
de. Rodríguez, B a s i l £ T t s í 
Reigosa, y este g r u p o ^ e ^ 
I>a graciosa María t> S6noüíj 
García, hermana y ^ ^ ? Llaa 
Esther Ruiz, M i l S n ' 2ena 
rora Caballeo S8̂ 0111161' i 
Blanco, María Fernlnde"L!aCara¡ 
ría Llano y Vera, Marín l3110'̂  
y Victoria Reigosa, y 4n-a:rar^ 
de^a yíbora c u y ó s ^ a m ^ r 
momento no podemos reToS e.a 51 
muchas, que estaban TnviS;0trii 
pudieron concurrir por ca,! ; t5 
Febrero 22. 
Abandonado por la Sanidad 
E s ya más que bochornoso lo que 
está ocurriendo en este sufrido pue-
blo; parece talmente que esta villa 
no pertenece a la República, aunque 
es uno de los pueblas que por su im-
portancia tributa más al gobierno. 
Cada día nos encontramos más 
abandonados por el Departamento de 
Sanidad, al extremo que ya no hay 
carretones que recojan la basura, 
pues el único que quedaba no puede 
salir porque se encuentra casi des-
baratado, al punte de que para po-
derlo usar en algún momento, tienen 
que amarrarle-las ruedas con alam-
bres y isoga. 
Al entrevistar a un alto empleado 
de Sanidad, me manifestó que este 
abandono no era por culpa de ellos, 
porque el Dr. Gómez, Jefe de Sani-
dad de esta villa, ha sido siempre 
cumplidor celoso en sus obligaciones, 
cansada ya de hacer conocer las ne-
cesidades del pueblo, e inútilmente 
pedido en varias ocasiones el mate-
rial necesario, para poder atender 
debidamente estas atenciones de hi-
giene pública . 
E l mismo empleado me informó, 
que careciendo ellos de carretillas 
de mano para los dos únicos barren-
deros que hay en el pueblo, hubo 
que pedir a persona amiga dos carre-
tillas prestadas, con idea de devol-
vérselas a los dos o tres días que se 
creía recibirían algunas, y ahora se 
encuentra en un verdadero compromi-
so, por haberse deteriorado dichas 
carretillas. 
A tal extremo llegan aquí estas co-
sas Que una de las dos escobas de los 
barrenderos ha tenido que comprarla 
con su dinero el empleado antes men-
cionado, porque la jefatura local no 
cuenta más que con una, casi ya des-
baratada . 
Si esto sucede con los materiales 
más necesarios y más visibles, ¿que 
será en lo demás? 
Hay varias calles del pueblo, que se 
encuentran convertidas en basureros, 
donde se ven montones de basuras, 
y animales muertos, y no hay nadie 
que pueda ocuparse de remediar ta-
les males. 
¿Qué nos queda por decir a nos-
otros que vemos que el gobierno se 
ocupa sólo de la capital y no se 
acuerda ni por un instante de estos 
pueblos que tienen los mismos dere-
chos que la capital? 
Seguramente esperará a que se 
desate una rerie de enfermedades, 
por tanto abandono, para entonces 
mandar auxilio. 
ación pa t r ió t ica "Los Pinos Nue-
vos" de esta v i l la , i n a u g u r a r á su! 
nuevo domicilio en la calle José ! 
Carbó n ú m e r o 1, con asistencia dej 
las autoridades, prensa, comercio y 
pueblo en general. 
Una graciosa señorita can^ 
cuto varias piezas en el ¡hn Í!-
mirablemente. plai10 aá-
Y entre los caballeros Mfij, 
Alcalde Municipal seno^jS ' V 
sip. Maximino Blanco, Dr Pra„ ^ 
García Carranza, Pres ¿ e n ? ' ! 
Ayuntamiento, Pepe Carral 
Presmanes, Franciscd F ^ M 
Ramil, Dr. Alberto Garc a £ , ! 
Dr. Ramón Fernández Lía o 
Anas Antoñico Cid, Cario Peí 
y Felton Zimmerman, Vicente P 
1:0' ATtliro Flaa, Benito Pala? 
Antonio Mora, Ramón Rodriíi 
Domingo Cabo. Concejal de n 2 
Ayuntamiento; Paco Vila y éH 
simos otros. v 
Los invitados fueron atentameD-
te obsequiados con ricos licores t 
sabrosos dulces, y éntre votos porlí 
eterna dicha do los jóvenes despo-
sados, estos r-x/ueíon: ^ a;JM 
máquina rumbo a la capital, aí Ho-
tel Pasaje, por ao haber pod'Jo em-
barcar a Matanzas, donde pastó 
los primeros días de su felicidai 
E l cronista que es -amigo de | 
familias de los novios, desea a Mer-
cedes y a Francisco, toda dase íe 
venturas 
I A S F I E S T A S D E L DIA DE BAEB 
Guanabacoa. como siempre, feste-, 
jó brillantemente la fecha del \\ • 
de Febrero. , 
L'i víspera, con una grandiosa 
ta en los salones del Lioe" en ia 
iine pronunció un magnífico discur-
so, el doctor Orestes Kamua, y » 
cumplieron udmirableineata ios ¡fe 
toiesantes Húmeros del progranit 
L a orquesta del seQor Vazqn-̂ amM 
u;zó el solemne acto, ba señorito 
C armen González Araoz se conqim-
grandes aplausos en las .obm, 
dc.jó eüouchar en el ii'-ano. Así 
como la señorita Isabel Elias, en li 
iiun-pietación de boniíes piezas a 
la guitarra, acompañaba al piafiojf 
el maestro señor José Malea- % 
igual manera las arti.sws coreogn-
ficas, Paquita y Julia Od Ksmfflj 






























































gentino y de la Matchicn praslg 
Los señores Fernanda Y Mod 
deleitaron al público con var « 
actos de hii-notismo, magu*»»»^ 
\>restidigíta.-.:ón. or. 
Lo que más entusiasmó a a 
me concurrencia que evadía ei 
ceo. fueron los números al 
cargo del que es gloria de Cuba, 
pito Echaniz y Ju31^1^1, v ¿n # 
A las doce de la i10^6'oerV 
dio de la mayor animación laor^ 
ta dejó escuchar el lí 
recibiendo con alegría el ̂ ' de pj-
Patria, y festejando a tomaco?cJ 
sesión de la nueva direcuv¿ 
soberbio ponche de 1í 
Después siguió baue, ^ 
regia orquesta, terminando 
horas de la madrugada. 
Plácemes para la n"e: te t M 
va del Liceo por el brillante , 
tado en su primera ne"*' ñaDj, 
Al día siguiente. Por laeI1 ia F»; 
hubo la grandiosa fiesta e d 
rroquia, en ^ n o v á^ } ^ ÍDVa 
Cobre, viéndose t 0 / ^ ¿ayor 1 
do el templo. En ^ a»ar « , 
cía muy hermosamente aa oleinj9 
Virgen de, la Candad_ 1 ^ 
Mist oficiaron tres Padres 
canos. , . . i roro, y Fué muy celebrado el ^ j 



















rendida por e l / ^ o c i a c i ó n ; 
Antonio Sesma y la aso g 
Caridad que P ^ ^ ^ v d a - J' 
señora María Steegers 
fiel?' 
estampas de la Candad « ]a , * 
do de! arto, y a las UM p!> 
se ce bautizar al niuo p r o - ^ 
Asociación de la c ^ • 
De este segundo a. u 
coremos nuevos detall^ gxpo . 
También el dores de Gu-anabacoa otr r el 
tviota fiesta Pf™ ^ de,la^ 
, „ tomn de Pose-1 actua.5 
va d^otiv.. n u e P ^ • 
te c! .-s.tima.do ana.»-
dro J . Martínez. G u a ^ V 
Los Boy Scouts de ;-oora ^ 
los de la Haba ;. el « 
pués de dejurse - , ^ 8 
de la. ^ l i ^ Jura u;tajti¡enl"jj 
salones del Ayin ^ . ¡ ^ r o 
. uso de l-a o=é ^ S l 




traigo, y " . -iiv.,-del Real KeP - , , presidente s .gt 
• ti.» Î pl01'-1L|0J 




despu^ ^ . ¿ ^ a u t ^ j o 
íiel .L,-riC 






S u s c r í b a s e a! " D I A R I O D E L A 
wao;na cíales.. ( f0 














































A Ñ O X C I I D I A R I O DE L A M A R I N A Febrero 26 de w ¿ 4 P A G I N A S I E T b 
Sustración de valores 
en la ambulancia del 
Correo en Asturias 
fn 
comPH^0 <* 61 ,ieCh0 tlelÍCtÍVO' 
¿titná de reserva que se ha 
La ia Dirección de S e g ú n -
^PueS^fqdrid) es cansa de que al-
éf¿e* ( S f l a detención de José So-
* i e i % j Sánchez Alegre ee hayan 
io y / Lrsiones que han sido des-
ñor la nota oficiosa que 
WüUZl insertamos. 
1ielinente fueron interrogados 
separadamente por la Po-
WellS't L funcionario de Correos y 
®ía 6Lrf v que por la noche fue-
Jil a? S n'„evo interrogados. 
'io11 " r A rifa fueron conducidos a 
A^0tr.HÓi de Seguridad, en la 
i PirS-?on detenidos, los oficia-
S ^ f r o r r e o s señores Rubio y Sán-
d «ne acompañaban como subor-
<6e'Vc a Jo«é Poto en la ambulan-
' • ^ . f f-rreo de Asturias. 
^ Shién fué conducido al misino 
á f r o oSia l el amigo de José Solo. 
K o W-nández . que es quien 
^ VPCÍÓ espontáneamente ante la 
nnos días después de realiza-
K \ e c Í o anortando ciertos deta^ f 4 t r ¿ e r o n '.•ansa de que se lo-
fet S i ta utilizada para déte-
i riplincnente. 
^krece ahora quo Antonio Fe rnán -
• ^••fn los propósitos que abri-
l l C f t r S i g n José Soto, y que co-
^ A ^^ Vierta - manera, al mejor 
*err .in dp:su reaNzación. lo cual 
¡fcsultaao .u ... a .g áé cómplice. 
P|ccffeica en S ÍLU . 
¡Nf s'iíjc aue, en efecto. Soto v 
Wnández estuvieron reunidos en 
S m i H á d o restaurante comiendo v 
Srconcertarcn ambos la relación 
E éurante y después del hecho que 
' nersteue habían de sostener. 
^Consecuencia de este acuerdo fue 
va cometido el delito, José So-
'í0 desde uns punto de Francia, es-
?Í1# a Antonio Fernández , y luego 
;Pn7Íó s,000 pesetas para que cum-
loi encargos d^ que el mismo 
Fernández dio concreta referencia al 
jresentarse espontáneamente a la 
policía, más unos décimos del sorteo 
¿j 2 de enero que habían resulta-
^ slraeiádos, para que los hiciese 
tfectivoe. * Ám 
- La Policía si^ue actuando diligen-
temente en la invesigación del he-
«li», pero la reserva es tal que n i si-
quiera han logrado saber los infor-
ftááórés quiénes son los funciona-
íios que más se han distinguido en 
ike fiérviejo para tributarles el elo-
gio que se merecen. 
m L la una dé la madrugada fue-
ron trasladados al Juzgado de guar-
nía jos? Soto. Paz Sánchez y Anto-
nio Fernánde::. 
También se condujo a dicho de-
{artameuto judicial el equipaje, de 
Sotó, el 'metálico recuperado y di-
vefsos éféctós y documentos. 
El juez de guardia, del distrito 
lii la Inclusa, resolvió que quedasen 
íncoinuaicados, y las diligencias po-
licíacas, con los detenidos pasarán 
al juez decano, que de te rmina rá so-
bre él Juzgado al que en definitiva 
entregarán los detenidos y las 
?ítuacioiies. 
delidad que ha cometido. La orga-
nización de los servicios, por ot,ró. 
parte, no consiente retrasar las en-
tregas de una expedición para otra, 
j pues si el s eñor Soto lo hubiese in-
! tentado una sola vez, hubiera sido 
j descubierto en el acto. 
Tampoco resulta comprobado que 
i la cantidad robada se eleve a un mi -
llón de pesetas. Los datos oficiales 
no son tan alarmantes como indican 
j las referencias per iodís t icas" . 
El juez decano y del distri to de 
Buenavista, d^ esta corte, don Joa-
quín Díaz Cañába te , se hizo cargo 
del atestado policíaco referente a la 
detención del ambulante del correo 
¡ Je Asturias José Soto y de sus ami-
¡ gos Paz Sánchez y Antonio F e r n á n -
dez. 
Inmediatamente dic tó providencia 
pasando las actuaciones al juez del 
('entro, señor La Torre, quien decre-
tó la detención incomunicada y su 
ingreso en las respectivas cárceles 
de José Soto, Antonio F e r n á n d e z y 
Paz Sánchez, que quedan a dispo-
sición del juez instructor de Valla-
dolid, a l . que le han sido remitidas 
las diligencias. 
{.La nota oficiosa de la Dirección 
íeneral dé Correos, a que nos refe-
ííiflos anteriormente, dice as í : 
i "Con motivo de la detención del 
ítabulante de Correos, don José -So-
to, algunos periódicos publican cier-
tas noticias que carecen en absolu-
to de toda exactitud. 
Sin que esta aclaración pueda in-
terpretarse en modo ' alguno comb 
áeiensa del funcionario postal'" que 
m íaitado a sus deberes, interesa 
leer constar que este observó bas-
tí la fecha una conducta intachable, 
y que nunca hizo sospechar a sus su-
Wlores que fuera capaz de la inf i -
Los oficiales de Correos señores 
Rubio y Sánchez , que acompaña ron 
a J c s é Soto en el servicio de la ambu-
lancia del correo de Asturias, no 
fueron detenidos, como se dijo por 
confusión. Acudieron a la Dirección 
de Seguridad sólo para declarar, y 
como permanecieron muchas horas 
en dicho departamento policíaco, se 
produjo la confusión, que no habr í a 
existido de no extremarse tanto la 
reserva. 
Los periodistas acudieron a las 
cárceles respectivas para interrogar 
a José Soto Rodríguez, Antonio Fer-
nández del Toro y Paz Sánchez Ale-
gre, cuando se les hab ía levantado 
la incomunicación. 
Las manifestaciones de los tres 
encartados en el sumario a que ha 
dado origen la sust racción de valo j 
res realizada por Soto han venido 
a demostrar que la mayor parte dé i 
cuanto se ha dicho no es precisamen-
te reflejo fiel de lo ocurrido. 
Soto, que por cierto no está tan 
abatido como se le ha presentado, 
di jo que se abandonaba a su situa-
ción en espera de que los Tribuna-
les le juzguen, y expresó su disgus-
to contra ciertas informaciones pe-
r iodís t icas , por estimar que se han 
dirigido a perjudicarle. 
Af i rmó que el acto delictivo lo 
pensó y real izó en el viaje, apeán-
dose después en Valladolid, desde 
donde marchó a Pa r í s y a E l Havre, 
y después de cruzar telegramas con 
Paz fué a esperar a és ta a Burdeos, 
donde la encontró acompañada de 
dos agentes, uno de ellos el señor 
Trabazo, conocido de él, a los cuales 
se sometió en absoluto. 
Soto observa gran discreción al 
referirse a F e r n á n d e z y a otros ex-
tremos de in terés . 
Antonio Fernández-, ¿también está 
contrariado pó r Ms '''referencias pe-
r iodís t icas y niega que haya sido so-
metido a interrogatorios ni careos 
con nadie, por lo cual no puede ser 
cjerto cuanto se ha dicho de qué es-
taba enterado de los planes de Soto. 
Aseguró que en el viaje realizado 
a San ^Sebastián no fué acompañado 
de su esposa, como, t ambién han di-
cho algunos periódicos, y. terminó, 
justificando su acti tud íde haberse 
presentado ante la Policía para dar 
cuenta de los encargos que Sdt^ le 
había hecho. 
Paz Sánchez Alegré no ha añadi-
do nada de in terés a los informes 
ya publicados. 
rio y propalando estados de opinión 
que no existen, pedir ían para mí una 
expuls ión por extranjera perniciosa, 
si reprodujese en publicaciones del 
exterjor ar t ículos y sueltos que ven 
la luz en Cuba contra el Gobierno, 
contra el primer mandatario de la 
Nación y contra la Nación misma, : 
pues ponen en la picota general, 
defectos que, en mayor o menor i n - ' 
tensidad existen en otros pueblos, 
es cubrir el país con manto ignomi-
nioso en vez de concretarse a en-
volveno en pañal ajustado a la ne-
cesidad que reclamen esos mismos 
defectos. 
Pues si tan exigentes se muestran 
con el nacionalismo propio los que 
etropellan con la palabra y con la 
pluma el de los españoles ¿por qué 
blasonan de libertad de pensamien-
to y de justicia democrá t ica met ién-
dose en heredad cuyos sembrados 
no han Je recoger, ni tampoco su-
fr i r las consecuencias de una mala 
cosecha? 
La solidaridad intelectual que in-
vocan muchos para atacar al Direc-
torio se agarran ún icamente a los 
.faldones del señor Unamuno como 
si en este señor y otros señores , 
g á r r u l a s escandalosos, como lo fué 
Rodrigo Soriano desde su juventud, 
constituyesen nuestra E s p a ñ a cientí 
flca y docente. 
Desde comienzos del siglo veinte, 
viene el señor Unamuno denigrando 
a E s p a ñ a en los periódicos de Amé-
rjea: " L a Nac ión" de Buenos Aires 
ha sido su tribuna eternamente con-
vertida en demoledora de cuantos 
prestigios pudieran tenerse por res-
petables, sin guardar consideración 
ni a los clásicos, n i a los modernos, 
ni siquiera a los hombres que con 
arrequives de sabios pudieran es-
tarse incubando todavía en la men-
te creadora del Omnipotente. 
Hace muchos años que el señor 
L'namuno ha debido ser destituido 
de sus C á t e d r a s ; lo fué del Recto-
rado de Sa íamanca y no por un D i -
rectorio mi l i ta r si no por un gobier-
no constitucional con Ateneo y Cá-
maras abiertas antepongo el Ateneo 
a la C á m a r a pues ya estaban segu-
ros los a tene í s tas de que ellos eran 
las amas secas de E s p a ñ a y debían 
dar "pa t i l l a " a los españoles a fa l -
ta del jugo lácteo de que carecían. 
Si el señor Unamuno era el orácu-^ 
lo de los enemigos de E s p a ñ a en 
Amér ica y explotaba ese filón no 
con la pun t e r í a de sus verdades, si 
no con la autoridad de su cargo, se 
le ha debido destituir hace años, re-
pi to; una vez destituido se podía 
haber trasladado a l Nuevo Mundo 
en donde acabar ía con su prestigio 
antes de un a ñ o ; me remito a las 
pruebas. Que se traslade desde .Ca-
narias a Buenos Aires; que le den 
all í una Cátedra después de hacerse 
ciudadano legal, por supuesto, y un 
cargo bien retribuido en L a Nación 
Vamos a ver el tiempo que pueden 
soportarlo. 
Un escritor Italiano, cuyas opi-
niones recoge "Diarlo E s p a ñ o l " l la-
ma teatral a Unamuno, y no por cief 
to con mucha reverencia: tiene ra-
zón; pero D. Miguel es un "tea-
t r a l " a lo M i m l Aguglia, que pirue-
tea entre lo t rágico y lo cómico. 
E l hecho de que so haya destitui-
do al ca tedrá t ico de Griego de la Uní 
versidad de Salamanca^ lia sacado de 
quicio a periodistas que solo de nom-
bre lo conocían y a españoles que n i 
de nombre hasta la hora presente, 
como tampoco conocían al marqués 
de Cortina. Pero los cables de Fran-
cia dan cuenta del terremoto inte-
lectual acaecido en la P e n í n s u l a ' por | 
ése destierro y con el inflamiento 
qué a q u í se les ha dado, todos mis 
compatriotas saben que Primo de 
Rivera es un Dictador como j a m á s 
otro pudo nacer de madre y D. M i -
guel de Unamuno una figura enor-
me, estupenda, que- hacía sombra y 
temblar al militarismo y a la Mo-
narqu ía . 
Si estos inocentes y queridos com-
patriotas míos, que tal pueden creer, 
hubiesen soportado "catorce a ñ o s " 
los bofetones dados por D. Miguel 
en la meji l la mas dolorida de su 
ser moral, que es la mejil la de la 
patria; si hubisen tascado el freno 
de la impotencia revolviéndose con 
escasas fuerzas materiales contra la 
potent í s ima entidad que propagaba 
el desprestigio lanzado sobre nos-
otros por el rector de Salamanca, no 
se condoler ían ahora del que barre-
naba las leyes nacionales abandonan-
do su Cá ted ra cuando le daba la ga-
na y escarnecía las morles rebajan-
do a la madre común que para todos 
nosotros debe ser sagrada. 
Ahora mismo, dice el cable, ha 
sido deportado por una correspon-
dencia publicada en "La Nac ión" de 
Buenos Aires, correspondencia, aña-
de el hilo submarino, escrita soez-
mente y con las frases mas bajas y 
groseras. 
No debe sorprendernos. 
Quiso visitar al. Rey: lo visitó. 
El Rey lo recibió como a un ca tedrá-
t ico; como a una persona decente, 
y la persbna decente y el ca tedrá-
tico salieron de Palacio para escri-
bir un ar t ícu lo insultando al Monar-
ca. , 
Los responsables de estas cosas 
son los aduladores de los charlata-
nes: los que por este medio buscan 
bombos y aplausos; los consejeros 
que engañan a S. M. terg iversándole 
lo que hay a l margen y dentro de los 
hombres. 
Pero ninguna de estas cosas Im-
portan a los que no son españoles 
y, sin embargo, se vuelven locos en-
salzando a cuantos hablan mal de 
España y atacan a quienes por el 
honor jurado, por las enormes res-
ponsabilidades de su carrera, por el 
mismo código Inexorable que los juz-
ga y por no haber claudicado nun-
ca en la disciplina moral pueden 
y quieren que resurja su patria pues 
si esta ha puesto una espada en su 
mano para defenderla, t a m b i é n ha 
puesto Dios Inteligencia en sus cere-
bros y voluntad bondadosa en sus 
corazones para salvarla y elevarla. • 
Lleguen o no a conseguirlo déjen- j 
les en paz los que nada van ganan- | 
do n i perdiendo en ello pues de se-j 
gulr preocupándose tanto de lo que 
ocurre en la exmetrópoll , les puede ¡ 
suceder lo que al infeliz y consabido 
Corregidor de Almagro: el buen se-
ñor mur ió de ap rens ión porque le 
venía corta la chupa a su vecino. 
EXPORTACION DE AZUCAR 
I O T P O N I A 
E S T A C I O N E S L O C A L E S 
Las siguientes estaciones locales 
de la Habana, tienen costumbre de 
trasmitir diariamente a las siguien-
tes horas: 
Estación 2 M G: de los señores 
Manuel y Guillermo Salas. De 3 a 
4. (Mús ica ) . 
Es tación 2 O L : de la Columbas 
Cicle Co. De 4 a 5. (Mús ica ) . 
Es tac ión 2 D W : de la Cuba Elec-
trlcal Supply. D3 5 a 6. (Mús ica ) . 
Es tac ión 2 T W : de Roberto E. 
Ramírez , Radio Mfg. De 6 a 7. (Mú-
sica). 
Estación 2 L C: de la Havana Job-
ber Radio Co. De 7 a 8. (Cuentos). 
Estación de turno para música se-
lecta, (excepto los viernes) de 8 a 
11. 
Es tac ión 2 L . C. de Luis Casas. 
Ultimas noticias de sports. 
Estación 2 H S: de Julio Power. 
Los sábados de 11 a 12. (Mús ica ) . 
A las 9 p. m. la Estación 2 L C 
da rá el estado del tiempo y pronós-
tico del mismo según datos del Ob-
servatorio Nacional. 
Las estaciones de los señores A l -
berto S. de Eustamante, Jr., Frec 
W. Berton, Eduardo Sánchez de 
Fuentes, ofrecen conciertos dentro 
de las horas de libre t r asmis ión . 
Segunda Parto 
Laporta. 
5.—Selección de la ópera "Bohe-
mia". Pucclni. 
(Tntorinedio de 10 minutos) 
Tercera Parte 
G.—Potpourr í " A ori l la del T in l -
| ma". L . Casas. 
j Fox Trot "Blue Danube Blue. J. 
'• Kern. 
3-—Danzón " P a p á Montero". F . 
Rojas. 
Josóv Molina Torres. 
Capitán-Jefe y Dirp-ctor. 
E S T A C I O N W J A Z 
Propiedad del Unión Trust Com-
pany de Cleveland, Ohio, la que 
trasmite con 390 metros de longitud 
de onda. 
Los martes t r a s m i t i r á un concier-
to que comenzará a las 7 y 30. 
Los jueves t r a s m i t i r á conciertos 
después de las 8 p. ra. 
DIA D E SILENOIO 
Los viernes de cada semana y por 
disposición de la Dirección General 
de Comunicaciones, desde las 8 p. 
m. hasta el día siguiente, se. guar-
da rá silencio por las estaciones tnas-
mlsoras de la Habana 
L a s exportaciones üe azúcar repor-
tadas ayer a la Secretaria de Agricul-
tura por las Aduanas en cumplimiento 
de los Apartados Primero y Octavó del 
Decreto 1770, fveron las siguientes: 
Aduana de l'a. Habana: 15.108 sacos. 
Puerto de destino, Galveston. 
Aduana de la Habana: 3.620 sacos. 
Puerv» de destino, Key West. 
Aduana dé la Habana: 25 sucos. — 
Pilferto de destino, *?'<jnpa. 
Aduana de Matanzas: 10.000 sacos. 
Puerto de destino . .Boston., 
Aduana de C'iibarién: 20.000 sacos. 
Puerto de destino, Inglaterra . 
Aduana de Nuevitas: 30.000 sacos.— 
Puerto de destino, New York. 
Aduana de Nuevitas: 32.000 sacos. 
Puerto de destino, Pi lade l f iá . 
Aduana de J ú c i r o : 24.073 sacos.— 
Puerto de destino, New York. 
Aduana de Santiagro de Cuba: 10.178 
sacs. Puerto de destino New York. 
¿Está justificada...? 
(Viene dé la pág. PRIMERA.) 
'1 moneda francesa, en los mercados 
Mueva york , Londres, Ber l ín y 
P% enorme cantidad de francos 
¥*> según la ley económica, ha-
brían de bajar considerablemente, 
fies que tantos se vendían, aunque 
S!!̂ ían bajando. 
. ¿Y a quién aprovechaba esa baja? 
*'0s que querían que cesase la ocu-
Ptóa del Ruhr, haciendo ver con 
«sa. bija del tranco a las gentes y a 
^mismos franceses, que de nada 
lül- * ^ Francia la ocupación del 
J? r' Porque cuanto más tiempo es-
eíl ese distrito los franceses, 
,aas bajaba e l franco. 
| f?r eso tienen los franceses que 
B^aeeér mucho, como de seguro lo 
itori a 6303 Peritos norteamerlcp-
. üavveg, Young y Robinson, que 
SÍR* dicho que sin lá ocupación 
frad ^ F'rancia no hubiese co-
¡¡L 0 las reparaciones; luego si lo 
50s e aupando cobrará , más o me-
SfltrePliCmt0' Pero cobrará- No liay 
*a1i J anSlo-sajoncs de aquende 
•^ende el Atlántico, ni uno slqulo-
m^h n0 Cre'a a pies jnnt i l las eso 
V "?Q afirniado sus peritos. 
1 dhora -
El corregidor de. 
(Viene de la pág. PRIMERA.) 
Hasta la fecha no hemos visto 
la que pudiera emplear un Juez obli-
gando a cumplir las leyes; ¿Se cum-
plen siempre y en todos los . países 
con la const i tución "abierta" y las 
Cámaras .de par en par, aunque 
funcionen solo cuando da la "real 
gana" a los legisladores? Los que 
sin ser españoles publican demos-
trando fruición los cablegramas que 
nos llegan de Franciia emitiendo opi-
niones gratuitas contra el Dírecto-
se comprende mejor, por-
' i ^ r por unanimidad que ya 
^biir 6 ..29 06 Enero úl t imo, según 
d E1 Sol" de Madrid del día 
En ero últ imo, que la Cámara 
U y ^ ^ c i o española de Bayona ; 
sigulen-I ac;ordado el día 28 lo 
lo.Envi. 
KctOiS A Comercio. Centros pro-
* Fren!5' Asrupaciones económicas 
h)nga a esPañola, rogándoles q m 
tra todn re avis0 al comercio .on-
1 al cr^aianejo tendencioso u hos-
«Ó. p0r A Ú O de Francia y del Fran-
^Utatnf0í1Sltierar tales manejos ab-
2o^ente injustificados; y 
ííebio f eI Gobierno francés y el 
Jirsog ancés tienen inmensos re-
Íiticültadara ^ ^ i o n a r cualquiera 
elPatriQt- eConómica. coutand-; cor; 
^r ien^i 0 ae SUs nacionales - la 
Y Se ^a de sus gobernantes, 
^cto j f ^ i n t a r á alguien: .si. en 
feaHes henemigos de Fra"cia, los 
Vlapn arrojado esa inmensa 
K f ^ o n-f fraDC0S en solo día al 
i!a esas 'a-PÍ"oducir lal)aJa ^ x ü é * m , e r P ^ i d a s de la jugada?; 
, 5 iodusV 8?0 Gobie"1o a lemán o 
E^anMd es' 1:111(3 tienen iumen-
m»> 68 a su hal)er Por la ver-
í1 N o ' 0 ? en billetes. Por o'o. er. 
• ^ r c i a V . T 3 paises- Ahí es tá "El 
P'ero Z11 de Madrid, que a fines d,-
la Publicado tres ar t ículos de , 
fondo pidiendo al Gobierno español 
que no deje salir de E s p a ñ a el dine-
ro a lemán, que es producto de los 
marcos que vendió el Banco del Es-
ta.do a l emán a los particulares espa-
ñoles , cuyas marcos hoy no valen 
nada, pero el oro que fué de los es-
pañoles ha pasado a nombre del go-
bierno a l emán aunque está en los 
Bancos de España . 
Ahora, para justificar que la si-
tuac ión financiera y económica de 
Francia es excelente, d i r é : 
lo.—Que la balanza comercial q m 
en 1921 era adversa a Francia en 
2,295 millones de francos, fué sólo 
de 1,463 millones a fines de 1923. 
Las importaciones francesas dismi-
nuyeron en ese espacio de tiempo en 
veinte millones de toneladas y las 
exportaciones aumentaron en un m i -
llón y medio de toneladas. 
2o.—Las economías en los Pre-
supuestos fueron desde 58 billones do 
francos en 1920, a 52 billones en 
1921, 48 billones en 1922, 23 bi l lo-
nes en 1923 y l legará hasta 23,5 36 
millones en 1924. 
3 o.—El impuesto sobre la renta 
que en 1920 era solo dé 946 mi l lo-
nes de francos, fué de 3,480 millones 
en 1923. 
De modo que, después de lo que 
aquí he escrito, hemos de convenir 
todos que la depreciación del fran-
co se debe a una conspiración hábil 
contra el crédi to y la energía da 
Francia. 
Y para la evidente demost rac ión 
de que esto es así, t éngase en cuen-
ta que existen en los diversos Ban-
cos del mundo, de manera no de-
preciada, 15,000 millones de Fran-
003, que es base suficiente para i n -
tentar por repetidas ventas en el • 
extranjero y en Par í s al mismo tlem- , 
po, la baja ráp ida del Franco, cosa j 
que se puede hacer Impunemente. | 
cuando el Banco del Estado a l emán I 
tiene sólo en España inmensas su- ¡ 
mas én oro, por la venta que hizo de j 
marcos, desde 1919 a 192;!. I 
L A TRASMISION D E L DOMINGO 
La t rasmis ión del pasado domingo 
que efectuó la P W X de la velada 
organizada por los Antiguos A l u m -
nos del Colegio De La Salle, fué un 
éxito. 
E l bello programa organizado pa-
ra esa velada pat r ió t ica cultural fué 
hermoso y en la misma tomaron par-
te valiosos elementos intelectuales. 
Conrado Massaguer con sus cuen-
tos y caricaturas, Sánchez Galarraga 
con sus pa t r ió t icas poesías y el Dr. 
Ricardo Dolz, honraron el día de la 
patria. 
Bien por los Antiguos Alumnos 
De La Salle y bien por la Cuban 
Telephone Co.. por haber hecho 
coopart íclpe al auditorio del radio 
de esa gran fiesta en la que hubo 
además buena música y can.tlk 
Como ante hemos dicho i%é un 
completo éxito. 
L A P W X 
Programa de las piezas que eje-
cu ta rá la Banda de Música del Es-
tado Mayor del Ejérci to , en la Glo-
rieta del Malecón y que será tras-
mitido por la Es tac ión Radiotele-
fónica W X de la Cuban Telepho-
ne Company, el día 27 de Febrero 
de 1924, a las 8 p. m. 
Primera Parte 
1.—Marcha Mil i ta r "General Mon-
teagudo". J. Marin Varona. 
/!.—Sinfonía "Campanone". Maz-
za. 
3 .—"Invi tac ión al Vals". Weber. 
(Intermedio de 10 minutos) 
ESTACION W F A A 
Perteneciente a los diarlos de 
"Dallas", "Dallas News" y "Dallas 
Journal", que trasmite con 476 me-
tros de longitud de onda. 
De 6 y 15 a 6 y 30: Historias 
para niños. 
De 6 y45 a 7: Noticias de sports. 
De 8 y 30 a 9 y 30: Conciertos 
musicales. 
Los miércoles se t r a smi t i r á solo 
a las 6 y 45, 7, y íí y 30, siendo el 
resto de la noche silencio en Dallas 
Texas. 
Los domingos de 6 y 45 a 7: Re-
sultado de los juegos de base hall y 
de 9 a 11 p. m. conciertos musica-
les. 
Los martes y sábados además de 
lo ya anunciado h a b r á concierto ex-
traordinario de 11 a 12 de la noche. 
ESTACION K D K A 
Esta estación pertenece a. la Wés-
tlnghouse y trasmite con 920 k i lo -
ciclos estando sibuada en Eaet Pitss-
burgh. 
Martes 26 
A las 6 p. m . Concierto para la 
hora de la c ó m l d a . 
A las 7 y «80. Discurso. 
A las 7 y 45. Cuentos para niños. 
A las 8. Noticias de los mercados 
y de negocios. 
A las 8 y 5. Palabras sobre Ben-
jamín Franklyn . 
A las 8 y 30. Concierto vocal en 
que tomai 'án parte Elsle Matz, sopra-
no; Ida Mae Con. Contralto; Ruell 
Addos, tenor; Davls J . Resse, bajo; 
y Mrs . Katheleen Radclflf, planista. 
A las 9 y 55. Noticias, del tiempo. 
A las 11 y 30. Concierto especial 
de media noche. 
Miércoles 27 
A. las 6 y 15 p . m . Concierto por 
la orquesta de la Asociación Atlét lca 
de Pittsburgh que dirige Gregorio 
Soalzo. 
A las 7 y 3 0. Conferencia sanita-
ria. 
A las 7 y 45. Cuentos para niños. 
A las 8. Noticias de los mercados. 
A las 8 y 15. Relación sobre el 
puerto de Havre, por Charles Latus. 
A las 8 y 30 Concierto a cargo del 
'"Glee Club" de Pennsylvanla. Cole-
gio de Seño r i t a s . 







C O M P R E L O M A R C A 
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Asi ira Vd. siempre a l a mocia,y l l evara un sombre 
ro de gran c a l i d a d y de p e r f e c t a c o n f e c c i ó n . 
P i d a l o e j n l o o i c i s l a s b u , e n a s ^ o m b r e r e r i a s 
ESTACION 2 T W 
Programa que t r a s m i t i r á la Esta-
ción de la casa de Ramírez , de Obra- S 
pía 86, Habj j ia , en su turno de esta 
noche, dando principio a las 8 y 30. 
Primera Parte 
1. —Cuarteto Rigoletto, Vercli. So-
lo de piano, por la señor i ta Ana M . 
Mederos. 
2. — D I Provenza, (Tr lav ia ta ) . Ver-
di. Cantado por el señor Dionisio 
Valdés. 
, 3.—Sol de España . (Aires Espa-
ño les ) . Plano por la señor i t a Me-
deros. 
4. —Ave María (Intermezzo). C. 
Rusticana. Cantado por el señor Va l -
dés. 
5. — E n el silencio de la noche. 
(Vals) . Loga. Plano por la señor i t a 
Mederos. 
6. — P a p á Montero, ( d a n z ó n ) . Ta-
ta Pereira. Señori ta Ana María Me-
! deros. 
j Segunda Parte 
7. —Danza de las Horas. (Gloeon-
| da). 'PonchielU. Solo de plano por 
1 la señor i ta Mederos. 
1 8.—Romanza del Juramento (Gaz-
í t a m b i d á ) . Por el señor Dionisio 
Valdés. 
—9.—Sexteto (Lucía) de Donizzette. 
Piano por la señor i ta Ana María ML • 
deros. 
10. —Madre Mía. / M e l o d í a ) , de 
Eduardo Sánchez de Fuentes. Por el 
señor Valdés . 
11. —'Palabras de Amor. (Vals ) . 
Henckel. Piano por la señor i ta Ana 
María Mederos. 
12. — L a Enredadera. (Danzón). ; 
Tata Pereira. Por la señori ta Ana 
María Mederos. 
Este, programa ha sido selecciona-
do por (a profesora de piano seño-
r i ta Ana Mar ía Moderes. 
El pasaje en los Iranvias 
Se nos ruega la, publicación de IOJ 
siguiente carta: 
HABANA, Febrero 20 de 192 1. 
PARTÍCL L A R - ; 
Señó-' José María de la Cuesta. 
Alcaldé Municipal de la Habana.. 
AÍcaldía, Ciudad. 
: Distinguido Ciudadano: 
j Con el respeto que me debo al 
dir igirme a todo el mundo, y espe-
I ola.mente por tratarse de la 
dad de usted, mp tomo 
i ds dir igir lo la presenté, qii 
I mente será un pobre eco el 
unár.dme de protesl: 
1 las bocas de todos y 
j componentes de este pueblo habanc-
i r o . 
! Yo n./ creo que nos debemos a tai 
imitación, pero cuando todo el mun-
do ha'.-e una cosa ¿h una forma, deba 
ser porque la experiencia enseña que 
es la mejor forma de hacerla: si us-
lod hubiera alguna vóz visitado ciu-
dades' 1. orteamericanas corno Ñew 
; York. Boston, Chicago, Filadelfia, 
j Los> Angeles, y toda ciudad grande 
1 de los Estados Unidos. Paris. Ma-
1 dr id , Londres, Ber l ín , Budapest, y 
toda ciudad Importante de movimien-
to comercial grande y do población 
t ambién numerosa, hubiem podido 
j ver la forma en que van repletos l o i 
servicios públicos de comunicació. t 
interurbana. SI usted viese especiaU 
mente las tres primeras ciudades, 
New-York, Boston y Chicago, com-
prenderla que en comparac ión cuan^ 
do los t r anv ía s habaneros van He-
nos, ser ía esa " a g l o m e r a c i ó n " casi 
ridicula comparada con la que se no-
ta en dichas ciudades. 
¡Si usted especialmente vle ia có-
mo viajan los elevados y sub-way 
de New-York y Boston, a determi-
nadas horas de la m a ñ a n a y de !> 
a 6 de la tarde, las horas qua 
el pueblo trabajador honrado y la-
borioso y sufrido, sale al mismo tiem-
po a usar de los citados servicios 
públicos. Esta necesidad popular t raó 
consiguientemente el abarrotamien-
to tremendo de esos servicios new-
yorklnos, ciudad és t a que tiene, re-
conocidamente, los mejores servi-
cios de comunicación en el mundo 
entero. 
Aquí no tenemos elevados, ómni -
bus, subway, ni nada de eso, solamen 
te t r anv ías . Es cierto que el n ú m e -
ro de t r anv ías es numeroso, suman 
más de 500 y son bastantes. Para 
verlo así, solamente necesitamos v i -
gilar cualquier cruce. Es tán pasan-
do continuamente, unos tras otros. 
De aumentarse mucho el número de 
t ranv ías , t r ae r í a muchos inconve-
nientes, sufriendo principalmente la 
rapidez de ellos, que es esencial. Es-
tos carros son suficientes en su ser-
vicio durante todo el día, excepto a 
determinadas horas, que toda la ma-
sa de trabajadores y empleados en 
un solo momento se une al tráfico 
normal. Entonces, no dan abasto y 
viene lo tínico que sucede, el ab i -
rrotamlento. Esto es perfectamente 
natural, pero con ello los t r anv í a s 
prestan bastante bien «h.jno en to-
do el resto del mundo, su servicio, 
más o menos llenos. Esto solamente 
podr ía evitarse construyendo más 
vías tranviarias y entonces, más uni -
dades de t ranvías . De otra manera, 
ya las numerosas vías , están slendr 
corridas continuamente por numero-
sos carros. 
La disposición de llevar sólo los 
carros 42 pasajeros, el pasillo va-
cío, la plataforma posterior con tres, 
cuatro o cinco personas, la puerta 
cerrada, y el pueblo trabajador y 
honrado y con el empeño de estar en 
sus obligaciones a horas fijas y de-
terminadas, a fuera en la calle, no 
tiene calificación por benévola quo 
fuese, que describa este absurdo. 
Si se quiere mejorar la estét ica, 
sólo en prohibir que fuesen pasaje-
ros colgados de la parte de afue-
m de la plataforma, ser ía suficien-
te. Pero sí debía de obligarse qu 3 
a todo lo largo del pasillo de los 
t ranvías , fueran llenos por el pa-
saje a esas horas determinadas de la 
ag lomerac ión , y permitirse todo lo 
lleno que pudiera ir la plataforma, 
excepto por afuera de ella que luco 
ant ies té t ico . 
Hágase lo necesario para que la 
vida nos sea más fácil, y se g a n a r á 
el agradecimiento de nosotros.' 
De usted muy respetuosamente, 
Feo. Fdcz. y García, 
S|c. Son Mariano número 56, Ví-
bora. 
Ayer, al cerrar el mercado de Nuevi 
York, se cotizó el a lgodón como sigue 
Enero. or r/ 
Marzo. 0 0 ' ¿ 
Mayo. 
Jul io . . 
Octu brc. 
Dlclcmbri 
Anoche dio comienzo el Campeonato de Florete.—Repar-
u tición de medallas.—Los de la Sala Peccsueux. 
Ante una concurrencia numerosa 
y distinguida, eu !a que ponía una 
nota de a legr ía y belleza la presen-
cia de damas y damitas, se i na ugu ró 
anoche, en el Salón de Fiestas de la 
Asociación de Dependientes, el Cam-
peonato de Júniora de Florete. 
Amenizó el acto, con piezas esco- ¡ 
gidas de su excelente repertorio, la i 
banda del Cuartel General. 
Tiraron el primer asalto de la 
nobhe los señores Flor Reyna y Ce-
lestino Alvarez, pero hubo de ser | 
suspendido cuando el señor Reyna 
había tocado tres veces y una el 
señor Alvarez, por haber recibido 
éste una herida en la mano izquier-
da. 
Les siguieron los señores José So-
c a r r á s y Ensebio Campos. E l asal-
to fué ganado por el segundo, con 
una anotación de cinco golpes por 
cuatro. 
Septimio Sardiñas y Carlos So-
carras, contendieron después. Ganó 
el- señor Sardiñas , por dos golpes 
por siete. 
E l cuarto asalto lo celebraron los 
señores Alvarez y José Iglesias. Ga-
nó éste, por tres golpes contra seis. 
En el quinto, tomaron parte el 
señor Reyna y el señor Campos. Lo 
ganó eL segundo,Von una anotación 
de siete por dos. 
Se enfrentaron en la plancha, 
luego, José Socarrás y Septimio Sar-
diñas, ganando el primero por cua-
tro golpes por cinco. 
Los señores Carlos Socarrás y Jo-
sé Iglesias t i raron en seguida, co-
rrespondiendo la Victoria al segun-
do, que tocó cinco veces y fué to-
cado cuatro. 
Los señores Alvarez y Campos 
contendieron después , y el señor A l -
varea recibió los nueve botonazos. 
Y el ú l t imo asalto, entre los se-
ñores Sardiñas y Reyna, fué gana-
do por el primero, con anotac ión de 
seis por tres. 
Teniendo en cuenta lo avanzado 
de la hora, y faltando más de la 
mitad de los asaltos para concluir el 
Campeonato, se tomó el acuerdo de 
suspender éste para continuarlo es-
ta tarde, a las 2, en el mismo lugar. 
Después se procedió a la reparti-
ción de ¡as medallas ganadas por los 
espadistas y sablistas en el actual 
Campeonato; y las de florete serán 
entregadas hoy, después de conocer 
el resultado final de la contienda 
iniciada anoche. 
Nos part icipó el señor Director Ge-
neral de la Federac ión que las me-
dallas ganadas en el Campeonato 
efectuado el pasado año se rán re-
partidas en una fiesta que oportu-
namente se organizará . 
Para concluir estas l íneas rela-
cionadas con la justa esgrimíst ica 
de anoche, bás tanos felicitar al Ju-
rado por su acertada actuación, así 
como hacer constar que estaba inte-
grado por el Comandante Ramón 
Fonts, como Presidente; y como 
Jueces, los señores Susini de Armas, 
Capi tán José A. Cabrera, Vicente 
Fernátfdez, Edmundo Estrada, Sal-
vador Quesada Torres, Fernando 
Calves, Ar turo Sansores y Leopoldo 
Antón. 
Los alumnos de la Sala Pecqueux 
han seña lado el próximo viernes pa-
ra rendir un ín t imo homenaje de 
s impat ía a sus compañeros Camine-
ro, León y Sardiñas , triunfadores en 
el actual Campeonato de Juniors. 
Consis t i rá este homenaje en una 
fraternal comida servida en el café 
"Europa". 
Son numerosas las adhesiones re-
cibidas hasta ahora. 
E! nuevo BOHN SYPHON, que se esperaba, 
de precio más reducido y de mejor construc-
ción, con el mismo sin igual sistema "sifón" de 
refrigeración, ha llegado ya. 
No compre nevera, por barata oue !e ofrez-
can de otra marca, sio ver este ideal y nuevo 
Venga boy a exámharlo a: 
S 
d e s a f u e r o s 1 8 , 2 0 , 2 2 . A v e n i d a d e I t a l i a 6 3 
Con pena nos hemos enterado que 
el pundonoroso Capi tán Pío Alonso, 
profesor de armas de! Centro de De-
pendientes, se encuéh t ra aquejado 
por molesta grippe. 
Deseamos un total restablecimien-
to al excelente amigo. 
A I Z 
(Viene de la pág. PRIMERA.) 
dos zonas del Protectorado, como la 
común labor une a Francia y Es-
paña en un mismo esfuerzo. En es- ¡ 
ta imaigen veo, señores, un símbolo j 
y un programa." 
Y realmente esa imagen parecía i 
una realidad a la m a ñ a n a siguiente, ! 
cuando los aviadores españoles eran 
auxiliados por los franceses en la 
p reparac ión de los aparatos que iban 
a tomar vuelo. Se recordaban aque- , 
lias sangrientas jornadas de Casa- i 
blanca en el año siete, cuando I03 
marinos españoles, con los france- j 
ses, defendieron la vida de los euro- | 
peos del ataque de los "chaui"." 
La Ilegadla a Mogador. — Relación ' 
de ün viajero j 
Cuando se contemplaba el impo-! 
nente espectáculo de las olas co- ': 
rriendo, erizadas las blancas crines 1 
de sus crestas como en un acceso de 
locura, a estrellarse contra los arre- . 
cifes, lanzando al cielo todo el es- i 
pumarajo de su i ra ; cuando se veían 
saltar sobre la isla, conv i r t i éndo la . 
en rumensa cascada, y se miraba al i 
hidroplano Dornier cabecear horr'.- i 
blemente y balancearse hasta tocar 
las eguas con las alas, todos los celos 
de los aviadores se borraban y s i n 
miradas tenían para los e spaño les ; 
reficios de s impa t í a s . 
Estévez, Pardo, Picón, Rechar. | 
Bermúdez de Castro y el mecánico 1 
Bosch, que tan magn'fico viaje han j 
realizado, quedaron convencidos de \ 
que el hidroplano no. es precisamente j 
un coche episcopal. Corrieron, cier- ¡ 
tamente, los riesgos del vuelo sobre i 
campos desconocidos; pero mientras | 
ellos, en una bella mañana , surcaban 1 
los aires hacia Agadir, los aviadores ! 
españoles en el ae ródromo de Mo-
gador, los con templábañ ' entristeci-
dos, mirando al mar, que rompía fu-
rioso sobre la costa. 
Todo el viaje se ha hecho sobr-j 
cubilas que si algunas es tán some-! 
tidas a los franceses, otras no )o ! 
e s tán a nadie; que han de atravesar! 
los montes, el desierto, hallarse ex- * 
puestos a encontrarse con el s imoún, | 
verse obligados a tomar tierra en- i 
tre los pobladores de la región di^l i 
Sur, donde nadie podr ía socorrer-
los. . . ¿ P e r o es que los peligros dol 
mar—aparte de que t ambién se dis-
fruta en común de alguno de los de 
aquellos—son menores que los de 
tierra? 
A l poner en pie en tierra recibió 
a los viajeros el cónsul de España , 
señor Palacios, quien les fué presen-
tado al 'controleur", señor Cortade: 
al bacha de la ciudad y a las demás 
personalidades. 
El público llenaba el muelle; las 
< kM^H estaban adornadas COD gallar-
detes y banderas francesas y Ins po-
cas españoJas que hab ían podido 
encontrase. Llevaban los del hidro-
plano nueve días detenidos. por uu 
furioso temporal, y aún siguen los 
festejos aviadores españoles : soi-
rées, almuerzos, tés danzantes en los 
salones de Mogador. 
Hemos de citar a los dos que en 
en esa ciudad representan el ele-
mento europeo: el "controleur" ci-
v i l , M. Cortade, que, con su esposa 
y su encantadora hija Mar ía Anto-
nieta, ha agotado las atenciones pa-
ra con los viajeros, y el cónsul de 
España , señor Palacios, y su be-
lla esposa, cuyos mombres bien 
merecen figurar en adelante entre 
las víc t imas de la aviación, porque 
para ellos ha sido todo el peso y 
todas las molestias que necesaria-
mente producen estas cosas. ¡Cuán-
ta grat i tud deben los viajeros al jo-
.ven matrimonio! 
Como nuestra escasa memoria no, 
nos pe rmi t i r í a agrupar los obsequiós 
por orden cronológico, lo hacemos 
por el sentimental, diferenciándolos 
solamente por la distinta emoción 
que nos han producido. Algunos, de 
una delicada sencillez r tal vez sean 
los que más hondamente nos conmo-
vieron; la visita que los viajeros re-
sibieron en el Consulado a su llega-
da, de la reducida y modesta -olo-
nia española (unos doce); la man-
zanilla de honor con que los tres 
frailes franciscanos allí residente? 
los obsequiaron en su convento, y el 
concierto que en el café donde or-
dinariamente tocan les dedicó la fa-
mil ia Almunia (el padre, un hijo y 
dos lindas hijas), artistas nómadas , 
que recorren todas esas poblaciones 
mar roqu íes . 
Música y poesía. La poesía de una 
noche africa'na de cielo estrellado, 
r e c c í t a d o por la c ara silueta, de las 
casas morunas; de estas casas que 
en las noches de luna tienen trans-
parencias de sutiles sedas, bajo es-
pléndidas magnolias y oyendo los 
aiico españoles . . . ¡No sabéis ia 
fuerza emocional que tienen las 
notas de la Marcha Real, de cancio-
nes andaluzas, de melodías galle-
gas, de vibrantes jotas aragonesas, 
OIGAS ya en.las puertas <--el desierto, 
cuyas avanzadas llegan a los muros 
de Mogador! Remueven en noDtrns 
todo el fondo sentimental de nuestra 
vica,.nuestros pasados amores, nues-
tras gozadas'"alegrías, nuestras penas 
olvidadas; la historia toda de nues-
tras almas, con sus más hondoss sen-
tires, con la evocación del ár ido pai-
saje de Castilla, del suavemente j u -
goso de G a l i c i a . . . todo con la Im-
precisión de esos cielos que s>-: sur-
can, de nieblas- opalinas o azulaba.; 
que velan el mar. . 
Los modestos músicos que por ten 
toda su alma española en las notas 
que arrancaban a sus instrumentos, 
no pudieron hacer más delicado ob-
sequio que ese concierto evocador. 
El bajá ofreció a los viajeros un 
té en su casa, recibiéndoles con to-
dos los requisitos de la etiqueta mo-
ra. 
Y el "controleur" civil y el cónsul 
e s p a ñ o l . . . no sabemos qué cleci»-, 
porque fueron tantas y tan seguidas 
las atenciones que recibieron d i 
ellos y de sus familias los viajero3 
que no tienen palabras para expre-
sar su grat i tud. 
(Viene de la pág. PRIMERA.) 
mación de los ministros del Señor ¡doce años y s e r án de legí t imo ma-
y de ellas salieron una pléyade glo-1 trimonio4. quie sepan competentemen-
riosa de santos pontífices, obispos y \ te leer y escribir y den esperanza 
retardar tanto tiempo lo que se an-
siaba por todos los hombres de bue-
na voluntad. 
Por f in llego la hora que Dios te-
n ía seña lada y apareció el hombre 
providencial que hab ía de llevar a 
la prác t ica la mente del santo Con-
cilio de Trento. Este hombre que la 
divina Providencia depuraba para 
acometer tan admirable obra fué San 
Vicente de Paul, quien tuvo el acier-
to de poder convencer a todos que so-
lo en los seminarios y no en las Uni-
versidades es donde los jóvenes pien-
san seriamente en la dignidad del sa-
cerdocio, en sus grandes deberes y 
tremendas responsabilidades. En los 
Seminarios es donde conocen que 
ninguno debe aspirar a tanta digni-
dad sino es llamado de Dios como 
AarOn. En los Seminarios es donde 
comprenden que para desempeñar 
fielmente las funciones sagradas ne-
cesitan, además de la ins t rucción y 
doctrina competentes, una vida irre-
prensible a l o^ ojos de Dios y de los 
hombres. Y que su establecimiento 
era tan necesario a la Santa Iglesia 
que en ello iba la gloria de Dios 
y la salvación de las almas. 
Esto era evidente, porque en los 
Seminarios es donde se forman^ y de 
donde salen esos sacerdotes santos 
que puestos en las parroquias son 
por su buen ejemplo la admirac ión 
y sant i f icación de los pueblos. A 
ellos acuden los fieles a consultar 
no sólo los aiuntos espirituales sino 
también los temporales, porqilfe en 
el sacerdote santo ven el medianero 
entre el cielo y la t ie r ra ; ven el pa-
dre que los ama, que los consuela y 
asiste en todas sus necesidades; ven 
el amigo fiel que nunca los abando-
na, que los acompaña desde la cuna 
hasta el sepulcro y a ú n más al lá ro-
gando al cielo para que sus almas 
tengan descanso eterno. 
y Aguilar in ten tó la reapertura del 
Seminario clausurado, pei'o habién-
dole sorprendido el nombramiento 
del nuevo Obispo de la Habana, de-
jó para éste la obra que para gloria 
de Dios y bien de las almas tenía 
proyectada. 
PRECi 
sacerdotes que fueron la admirac ión 
de su, siglo y el ornamento más vis-
toso de nuestra bendita madre la 
Iglesia. Católica. 
Opm la creación de las Universi-
dades se debil i tó a lgún tanto la |Vi-
da exuberante de estas escuelas por 
la deserción de muchos de sus alum-
nos, pero bien pronto se palparon las 
consecuencias, porqu.e los estudian-
tes que se preparaban después en 
bor su buena índole e inclinaciones 
de que siempre con t inua rán sirvien-
do en los ministerios eclesiásticos. 
Quiere t ambién el Santo Concilio 
que se elijan con preferencia los h i -
jos de los pobres sin excluir los de 
los ricos, siempre que éstos se man-
tengan de sus propias expensas y 
manifiesten deseos de servir a Dios 
y a la Iglesia. Y para que con más 
comodidad se instruyan en la disci 
estos nuevos centros para el sacer^ I plina eclesiástica, rec ib i rán inmedia 
docio carecían de aquella santidad j tamente la tousura, u s a r á n siefiipre 
y celo qme deben resplandecer en 1 ni hábi to clerical, a p r e n d e r á n gra-
los ministros del santuario 
Para contrarrestar estos graves 
malps la santa Iglesia inspirada por 
el Esp í r i tu Santo, concibió la idea 
admirable de establecer Seminarios, 
en donde pudieran formarse los lla-
mados por Dios al estado sublime 
del sacerdocio, publicando a este f in 
el decreto siguiente: "Siendo inc l i -
nada la j i iventud a seguir los delei-
tes del mundo, si no se la dirige rec-
tamente, y no pudiendo perseverar en 
la observancia de la discinlina sin 
mática, canto, cómpu;to eclesiástico y 
otras facultades út i les y honestas; 
tomarán de memoria la sagrada Es-
critura, los libros eclesiásticos, ho-
milías de los Santos y las fórmulas 
de administrar los sacramentos, en 
especial lo que conduce a oir confe-
siones y las de los demás ri tos y ce-
remonias. Cuide el Obispo de que 
asistan todos los días a la santa mi -
sa, que confiesen sus pecados, con 
frecuencia, que reciban a juicio del 
confesor, el cuerpo de Nuestro Señor 
especial auxilio de Dios, a no ser 1 jesucristo y sirvan en la catedral 
que Cesáe sus má« tiernos años , y | los d{as festivos". (Ses. X X I l -
antes que los malos hábi tos lleguen! cap> 
a dominarla se la conforte con la 
piedad y re l ig ión: establece el san-! A Poniera vista parecía de fácil 
to Concilio que todas las catedrales' ejecución lo dispuesto por el sagrá-
is iglesias mayores tengan obligación ' ¿o Concilio, pero no fué así, porque 
de mantener, educar religiosamente 1 a pesar de ver todos en esas sapien-
e instruir en la-disciplina eclesiásti-l t ís imas disposiciones una gran ñe-
ca, según las facultades de la dió-! cesidad de la Iglesia, pasaron más 
cesis, cierto n ú m e r o de jóvenes de fle sesenta anos sm que el citado 
la misma ciudad y diócesis, a no; decreto tuviese fiel cumplimiento, 
haberlos en estas, de las misma pro-j La dis t r ibución de los alumnos por 
vincia en un colegio situado cerca edades, clases y ca tegor ías ; el afán 
fie las mismas iglesias o en otro j de asimilar los Seminarios a las Uni-
lugar oportuno, a elección del Obis-1 versidades, lo cual se r ía con detri-
po. Los que se hayan de recib>r en 1 mentó de su formación espiritual, 
este colegio t endrán por lo menos fueron las causas más próximas de 
A l señor Palacios le hemos robado 
la tranquilidad y muchas horas de 
s ú e ñ o ( esto es" que lo dice no nos 
perdona), y para "castigar" a los 
viajeros, dió un baile en su casa que 
dejó puesto el pabellón de España a 
la altura que seimpreldebe estar. Los 
salones y el« patio denConsulado ha-
bían sido adornados con bandera.; 
francesas y españolas entrelazadas. 
El cónsul y su esposa, que lucía una 
preciosa "toi let te", hicieron los hD-
nores, y la fiesta resu l tó de una bri^ 
llantez y una elegancia tal , que so-
brepasa las posibilidades nuestras 
aún rudimentarias condiciones d'.1 
cronista de salones, 'y con dqlor he-
mos de renunciar a .su descripció J. 
A l "controleur" c iv i l , M. Cortade, 
han quedado tan deudores de gra-
t i tud los viajeros, que no sabiendo 
cómo corresponder, decidieron nom-
brar madrina del Dornier a su hija 
María Antonieta, inscribiendo su 
nombre en la proa del aparto. E l 
bautizo se celebró con toda solem-
nidad, yendo al hidroplano los in-
vitados, que. en número de veintitan-
tos, se trasladaron a él en un bote 
desde el muelle. La linda madrina, 
ocupando un sitio en lo' más var;-
zado del h idroavión, no rompió, por-
que aquel no resiste golpes, pero sí 
a^-ió botellas de champagne y 
todos Ij íbieron por la feliz conti-
nuación y t é rmino de aquel viaje. 
A . Pérez Hurtado de MENDOZA 
Corone B 
Hoy a las cuatro de la tarde se-
rán conducidos a la necrópolis de 
Colón desde la Quinta Covadonga, 
los restos mortales del señor Félix 
Pire Muñiz, amigo muy querido de 
esta casa que gozaba de generales 
s impat ías por la bondosidad de su 
f'oracter y la acriso'ada honradez 
con que se d is t inguió en todos los 
actos de su. vida. 
A l elevar una oración al Todopo-
deroso por el eterno descanso del 
extinto, apenados 'por tan infausta 
nueva, hacemos llegar la expresión 
de n u e s í r a condolencia a su atr ibu-
lada esposa la señora Blanca de la 
Torre; a su hijo el señor Félix Pi-
re de la Torre y demás familiares. 
Descanse en paz el querido ami-
go. 
LA GRAN VIA 
, ¿Qué persona que se tenga por 
culta y progresista podrá olvidar es-
te nombre tan bonito? ¡La Gran Vía! 
Todas las ciudades lo tienen, y en 
la Habana, vendiendo las corbatas y 
camisas m^s baratas que en la mis-
ma fábrica1. r 
NEPTUNO 45. 
" L A GRAN V I A " . 
Expuesto, comó hemos podido la 
necesidad de los Seminarios para 
formar en ellos a los elegidos por 
Dios, vamos a deciros alpro también 
sobre lo que fué y es ác túa lmen te 
nuestro Seminario de San Carlos y 
San Ambrosio de la Habana. 
Sin hacer particular mención del 
colegio fundado en el año i605 por el 
Uus t r í s imo señor Fr . Juan de las 
Cabezas, en el cual se enseñaba la t ín , 
música y otros estudios út i les y ho-
nestos, podemos afirmar que la fun-
dación del Seminario de la Habana 
tuvo lugar hacia el año 1688 por el 
mer i t í s imo varón Don Diego Ave-
lino Compostela Obispo de Cuba, 
quien después de haberlo dotado de 
casa propia y de todo lo necesario, 
fundó de su PccuJio particular pr i -
mero, y después con la ayuda de 
sus diocesanos, doce becas destina-
das a jóvenes seminaristas que die-
ran señales de verdadera vocación 
al sublime estado de sacerdotes del 
Alt ísimo. 
La obra llevada a cabo por tan 
esclarecido prelado no te rminó con 
su muerte sino que hal ló un digno 
sucesor en el Uus t r í s imo Sr. D. San-
tiago de Echever r í a , hijo de Cuba, 
quien dió nuevo impulso a la obra 
de su antecesor engrandeciendo el 
Seminario y enr iqueciéndole con la 
promulgac ión de los estatutos por 
los cuales ha venido r ig iéndose has-
ta nuestros días, salvo algunas mo-
dificaciones que exigían las circuns-
tancias de los tiempos. 
E l Seminario de la Habana lle-
gó a su mayor esplendor durante el 
pontificado del inolvidable Obispo 
Don José Felipe Estrada y Landa. 
De sus aulas salieron entonces sa-
bios y virtuosos eclesiást icos que 
honraron entre propios y ext raños 
la re l igión y el nombre-de su ama-
da patria. 
La muerte de tan insigne obispo 
por una parte, y el deseo del go-
bierno de la Metrópoli de centralizar 
la ins t rucción públ ica en las Uní-" 
versidades por o t rá , originaron una 
verdadera crisis a nuestro Semina-
rio Conciliar. Los estudiantes que 
carecían de verdadera vocación le 
abandonaron para ingresar en la Uni-
versidad, que ere el único centro 
que daba valor académico -a sus es-
tudios, reduciéndose el Seminario a 
poco 'más de una veintena de estu-
diantes según consta por un cua-
dro estadís t ico mandado hacer por 
el entonces gobernador de la Isla. 
A l establecerse en Cuba los Inst i-
tutos de segunda enseñariza aparece 
el Seminario de San Carlos y Sarf 
Ambrosio incorporado al de la Ha-
bana, pero al tomar pos^teión de la 
diócesis Don R a m ó n Fe rnández de 
Pierola le privó de esa prerrogativa, 
juzgando sin duda, que era un pe-
ligro para las vocaciones eclesiásti-
cas la mencionada incorporación. 
Mereciendo plácemes de la Igle-
sia cont inuó nuestro Seminario has-
ta que ocupó 1 la Sede Habanera el 
Excmo. Sr. Don Manuel Santander 
y Frutos. Durante su largo pontif i-
cado pudo anotar el Seminario de 
San Carlos y San Ambrosio en el 
catálogo de sus alumnos numerosos 
sacerdotes que trabajaron y traba-
jan actualmente en extender el rei-
no de Jesucristo por toda la Repú-
blica cubana. 
A l Rymo. Sr. Don Manuel Santan-
der y Fruto le sucedió en el gobier-
no de la diócesis el hoy Cárdena! 
Eminen t í s imo Sr. Don Donato Sba-
rre t i , el cual juzgó oportuno clausu-
rar temporalmente nuestro Semina-
rio Conciliar a causa del cambio d3 
soberanía que había tenido lugar en 
est^ Isla de Cuba, con el cese de 
de Ta nación descubridora. 
Establecido un gobierno propio en 
Cuba y siendo Administrador Apos-
tólico de la diócesis de la Hab -na 
Mons. Francisco de Paula Barnada 
Ordenado por la divina Providen-
cia que fuésemos Nos. quien rigiera 
los destinos espirituales de esta im-
portante Diócesis de San Cris tóbal 
de la Habana. Nuestro primer pen-
samiento lo.pusimos en la reapertu-
ra del Seminario y esto, hicimos cons-
tar en nuestra primera Exhor tac ión 
Pastoral. En ella man i fes tábamos el 
gran sentimiento por verlo clausu-
rado; era muy natural este nuestro 
sentimiento, porque en él hab íamos 
hecho nuestros estudios hasta llegar 
por la bondad divina a l estado sacer-
dotal, en él continuamos después co-
mo profesor v iéndonos obligado a 
abandonarlo para ponernos al fren-
te de la parroquia que la obediencia 
nos había señalado. 
Sabíamos de antemano que al po-
ner manos en esta obra, hab íamos 
de encontrar serias dificultades, pe-
ro con tábamos con la Omnipotencia 
del Señor que venía en ayuda de 
nuestra impotencia, y nos acordá-
bamos también del Aposta! que di-
ce: Dios escogió a los humildes pa-
ra confundir a los fuertes (Cor. I . 
Cap. I . 2 7 ) . 
Por eso no nos desa len tábamos al 
contemplar nuestro Seminario en 
ruinoso estado su edificio, merma-
das sus rentas, abandonadas sus cá-
tedras y desiertos sus claustros, si-
no que íacudimos al Padre de las 
misericordias y al Dios de todo con-
suelo y bien pronto pudimos darle 
gracias por habernos concedido no 
sólo reedificarlo sino también am-
pliarlo, aumentar sus exiguas rentas 
con el Jus Seminar í s t i cum, restable-
cer sus cá tedras y alegrar sus claus-
tros con nuevos alumnos que venían 
dispuestos a continuar su ilustre y 
gloriosa historia. 
Podemos afirmar con toda verdad 
que durante nuestro largo pontifica-
do hemos mirado el Seminario como 
la obra por excelencia, como la obra 
más importante de todas nuestras 
obras, porque de ella depende, SP-
gún la providencia ordinaria del Se-
ñor, la salvación de las almas en 
esta porción de la santa Iglesia a 
Nos confiada. 
No nos toca a nosotros ponderar 
la bondad y excelencia del humilde 
árbol que por la misericordia del 
Señor, reeplantamos el año de 1905, 
lo ponderan sus frutos, esos sacer-
dotes que ha producido y que ostán 
trabajando a satisfacción de sus su-
periores, lo ponderan los Rvmos. 
Sres. Obispos de la Provincia Ecle-
siást ica al confiarle la formación de 
sus alumnos, lo pondera la Santa 
Sede elevándolo al rango de Semi-
nario Interdiocesano. 
¡Lás t ima grande es que por fa l -
ta de recursos no podamos levantar 
el nuevo edificio como la Santa Se-
de y Nos constantemente anhela-
mos! 
¡Lás t ima grande que por la mis-
ma razón no podamos tener siquie-
ra una casa de campo pana sostener 
las vocaciones de nuestros amados 
seminaristas y preservarlos de las 
seducciones del mundo, durante los 
largos d ía j de sus vacaciones! 
¡Lás t ima s i . . . repetimos u i l ve-
oes, qué no podamos completar !a 
gran obra de 1¿ Iglesia de Dios en 
esta nuestra amada región de Cu-
ba! 
En - manos del Angel Tutelar de 
nuestra Iglesia ponemos estos sen-
tidos lamentos para que los presen-
te al DÍ05 a l t í s imo y le supliquí; 
se digne oírlos y despachárnoslos , 
a íg*n día favorablemente. 
•Poh 
Después de haberos dado una l i -
ger í s ima idea de lo que ha sido y 
es actualmente nuestro Seminario, 
deseamos indicar los deberes que 
tienen para con él el clero y pueblo 
a Nos encomendados. 
Vosotros venerables hermanos y 
cooperadores nuestros en el sagrado 
ministerio acordaos que sois llama-
dos por la santidad de vuestra v i -
da y por el buen olor de vuestras 
virtudes a despertar la vocación de 
aquellos que son llamados por Dios 
a continuar vuestras fatigas y traba-
jos en la v iña del gran Padre de 
familias. 
No echéis en olvido, que una vez 
despertadas esas vocaciones, es tá is 
obligados a cuidarlas para que no 
se malogre el fruto de bendición. 
Tened presente que las rentas del 
Seminario son exiguas y que vues-
tro deber es dar con gusto y satis-
facción el Jus Seminar í s t icum para 
su sostenimiento. 
Traed a la memoria que los días 
de vacaciones son días de peligro pa-
ra los Seminaristas, cuidad esos po-
bres corderinos que se hallan enton-
ces en medio de lobos y expuestos 
a perecer si les falta la vigilancia 
de un buen pastor. 
En esto conoceréis vosotros si 
amáis a nuestro Señor Jesucristo 
porque el que le ama tiene sumo i n -
te rés por todo lo que le pertenece, 
y ninguna cosa pertenece más ínti-
mamente a Jesucristo que aquellos 
que han de ser continuadores de su 
misión divina y encargados de apli-
car el precio de su Sangre preciosí-
sima para la santif icación y salva-
ción del mundo. 
Y no solo a los sacerdotes quere-
mos recordar estos sagrados deberes 
sino también a vosotros amados h i -
jos en el Señor . 
Acordaos vosotros igualmente pa-
dres de familia qUe t ^ 
formar el v e r d a l es v^sh. 
no s a n t i f i c a d o ^ ^ o > g a > 
^ Por su Iglesia' C r i S t ^ b 2 
Tened presente u * 
basta solamente r L í m b i é a « 
nes de la 1 ¿ ¡ S ^ ^ S ¿ . 
constituir el hogar n6. c«sto ^ 
cesarlo además t l ^ l s ^ o ^ 
doctrina. Practicar ' ^ ^ e ^ í1 
tos, y recibir sus 'Us m a n > 
, 'os h o g a r e ñ a r ^ ^ e n t ^ 
donde salen l o s ^ e ! ^ ^ a ^ . , 
ra sacerdotes d t sn s ^ 
p ^ tanto si la v o ^ ^ W 
se en el interior i T ^ ^ z ^ . 
das, pidiéndoos a lg , ,?68^ « I 
lujos para tan s^ff110 
selo con g e n e V s ^ 6 . 
donase pedid v u e s í L ^ ^ ¿ 
Poco del oro, m ¡ ¿ t ^ y ' L 
perfluamente. para Q7 's 
de él carecen,PdTds 0U a r a Í H 
que entonces c a m b i é 
r 1 0 e te rno ' l a t i e ^ 1 0 ^ ^ 
Os animaréis sin ^ J - a 
bre todo, vuestros S ^ «arj 
fenor os los pida, 3 ? ^ , ^ 
la gran dignidad del V ; 6 ^ 
tólico. aeI sacerdot, 
. sacerdote católica 0 
jador de Cristo y de J S el« 
j a m á s embajador alguno * 0 S í . 
co con su rey como C r L í ^ 
tífica con sus sacerdotef V3 % 
punto de poderle decir- n hasM 
tua Ommia tua m ¿ s ^ ^ 
El sacerdote católieo^ - i 
de Cristo, siéntase, c o m l \ ^ 
toles, en la Mesa de la Ha 08 J l 
na, reclina su cabeza, como ^ 
eu el pecho de C r i s t o , ^ , 
to en sus ungidas ina¿08 v ^;{S 
rra en el tabernáculo de\?ettc* 
corazón. e Su Mt. 
E l sacerdote católico es ht^ l 
to; tiene la misma misiS Otrro Cr* 
Padre me envió a mí así os ^ 
a vosotros. (Jo. 20-21) Pi í - ^ 
der: Recibid el E s p i ^ r f 
quienes perdonéis los pecadora ' 
ran perdonados. (Jo. 20-"2'í * 
mismas persecuciones: Como „ ' í1 
perseguido a mí así os 
a vosotros. ( lo . 15.20) n 
éxi tos: Si A J o i 2 i 0 ^ 7 ¿ £ 
t ambién guardarán las vue. n!? 
15-20), idénticos títulos, Bu^p-
tor: Apacienta mis ovejas. ( j M 
1 0 . Luz del Mundo: Vosotros^ 
la luz del mundo. (Mat. 5-13). C 
t ro : I d y enseñad a. todas las ^ 
(Mat. 28-19). ^ • r m ' 
¡Cier tamente el sacerdote cal 
co es Cristo visible en medio de 
pueblos, en medio de las nación 
Después de haber meditado 1 
esta verdad, creemos firmemente qm 
iodo padre de familia tendría a gm 
honra y glgria que el Señor de k 
cielos se dignase escoger alguno 4 
sus hijos para tan sublime dignidaj 
creemos más, creemos, que llenos d 
santo entusiasmo le dirán: tomadla 
¡oh Señor! y hacerlos sacerdef̂  
vuestros, conformesL-a la- Imagen 
vuestro Santísimo Hijo, que sus noaw 
bres se encuentren entre los mm 
y que su morada sea la eterna bim 
venturanza junto al Sacerdote eter-
no Jesucristo a quien sea el honor 
y le, gloria por los siglos de los si-
gjlos. 
Expuesto lo que prometimos sMo 
nos resta, venerables hermanos, con-
cederos, como os concedemos duran-
te todo el tiempo del •cumpllmioiÉj 
Pascual las facultades al tenor íle 
los años anteriores. 
^Y a vosotros, amados tijos, 03 
exhortamos que aprovechéis los dla| 
santos de Cuaresma, que son días de 
salud, oyendo con espíritu de huinil-
i dad la nalabra de Dios, recibiendo 
' con fe y fervor los sacranwntosje 
penitencia y comunión, .-.tacifíi 
obras de misericordia y mortin»; 
ción para satisfacer p'ór vuestros 
cados a la divina justicia." | 
Solamente así es como podéis uní. 
vuestras plegarias a equella heraosa 
plegaria que dirige Jesucristo a tu 
: eterno Padre pidiéndole dignos op.-
i rarios para su santa Iglesia cuanj 
; decía : La mies es grande y jos 0P 
; rarios pocos. Hogad al dueño de u 
\ mies que envíe operariqs a su ro^ 
(Luc. X . 2 ) . . • rn3 
i Sí, pidamos todos al Señor J 
: nos conceda la dicha de ten. -
cerdotes sanfos, sacerdotes se?i 
corazón de Dios, sacerdotes domij 
¡ dos por una sola idea, por uu ^ 
1 pensamiento, por a<lufVabael 
i aquel pensamiento l ^ ^ f ^ é -
la mente y en el corazó" de' aJ 
simo y santo obispo de ^ J . , ^ . 
Francisco de Sales cu 
dose al Señor exclamaha 
da m i h i animas, cáete?* W*' ^ 
! Por últ-rno, conociendo 
1 nuestro Señor es rico f ^ { n ( ¡ -
• dia, confiamos que escuchara^ 
! tros ruegos y los despachar3 J 
blemente. mientras tan10 .H j ^ 
timonio de nuestro P^er^nerab»| 
os concedemos a toaos, , 
hermanos y amados ^ ^ i A 
pastoral bendición En ei u irr 
: Padre - 1 - y del H i j o - | - y del | 
tu Santo c^pncia ®1 
I Dada en nuestra 6 * K 
: copal de la Habana el día df 
brero dominica de Septuages 
; año del Señor áe/ l » ^ - flabBjfc1 
j .•. podro, Obispo de la ^ 
_ j pbre P' . 
Por mandato de ' secrê ' 
Alberto Méndez. Arcediano. 
rio Los señores C u r f s ^ 
1 cargados de 
cesis leerán esta J111 f rtorio & 
ción Pastoral en el 0-{e estivo «ey 
misa mayor el pnmer día 
^pués de recibida. 
¿Tiene UdL Estómago? 
Presérve lo si es tá sano y cúrelo si es tá enfermo, con 
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